
··~ 

BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO XIV - NJ 68 CAPIT A1 tEllERAL SABADO, 6 DE JUNllO DE 19J\ 

CONGRES~ú NACIONAL 
Presi!}ência 

Convocação de 'Sessão conjunta para apreciação de "veto" presidencial 

o Pre.sidente do Senado Federal, nos termos do art. 70, § 3. o, da 
const1tuícâo Federal, e de art. 45 do Regime__nto Co!Uum, convoc.a. as duas 
casas do· congresso Nacíonal para, em ses.sao conJunta.~ .rea!Izar-_se no 
dia so do mês rm curso, tê1·ça-felra, às 21 h~ras, no ed~hcJO da C_ama~a 
dos ,:Oeputados cmJhecerem do veto presidencial ao ProJeto de Le1 \nu­
mero 3.3Cl, d~ 19'il~. na Câmara dos.J?~plt~ad~s, e n.q 232, de 1~5S .. ~o 
Sena.du Federo.ll que as.segura aos Oftcuus 1nat.vos e afastados das ftlel-

ras _do Exér~it.o .. cont o curso completo das E.scolfls Superiores dr Prepa­
raçao de Oftcu:us, o exerc'clO da proflssào de Agrunensvr, u.:eül pre1wzo 
da matéria constante ~a convocaçfw anterior para o rne.smo dia e hora), 

Ser..acto Federal, em 5 de jUilho de 1959 
Senador Fil(nto JJliW~ 

Vice~Prcsldente no exercicio da Presidência 

. • . t d · ..... 1 .... I tes os Senhores Senadores Jetfer.son tárias concedidas à conta do Fundo · cundáno e das Inspetorias seccw~ 
Comlssao MIS a eSlQn..:\ua pn· de Aamar, .Oamel K:neger, ~'IOV'i\.lS ~aciona1 do Ensino Médio, resolveu Dois, e pre.st.e C011t<1~ ae sub~·en;::ocs 

ra relatar o Veto reh?rente Fllho o e o Deputado Lmo Bt•aun "Vetá-lO, em parte. aute!'lores recebidas do P ... 1. E. M .• 

ao P. L. C, n. 190~58 I r~unc-se esta Comtssão Mista. de~ INCIDENC!A DO VETO nada lnats lhe será. rato1nt:mh:!.clte 
swnaoa para. relatar o veto aj:Õsto soHcitado, p1.1ra obter o P"'6rtmento 

!\TA pA 1 1) REUNiãO (DE !N"ST A- 1 pelo ~r, .- ;.., •.. ~.~-..: • J O veto incide sôbre a expressão de novl\s aj'.l.dP.s tmanceh ,1s.. 
LA.çã.O> REALIZADA E~1 1 DEIProJeto de Ler n." 3.195 ... A, da Câ-·"convênto e"- con.tida·llO ·u·t. 19 

JU.:\HO DE 1859 l,uara dos Uepmad.o~, e .~U-u<-, .... o1 da propost;ão, as~im redi.;..it.1o: TRA:\!flTAÇAO 

Aos quatro chns cto més de J''l"ho Senado Federal, que dlspbe sôt)r(. tJ j'As dotações consignadas, tmr3 De autoria da Conü~:-ã{) de "Educa .. 
-'~e mh novcct.ntos c , Clnquenl~. e pr~agsumceo~1tcoeddl~"~u~vecnoçro>te;: .odroç,arr~~,·~,d:\o- obras ou eqwpamentos, no Orçu- ~á? ~dC.:ultura da CQmant, o ProJeto 
~ .< ç '" ~ "'"'"' .... « L"..... 0 1 d u á rot h o e mn.ndtldo a i.mpJ"imir Il~t .110ve, a!i 15 1w1as, na So..la. v.'i.\;o.. _ ''~,,, ac'>onal do Ensino "lecl•o. çaruento ·era a n1 o, a conta - d .. ..~ tv. • d p d N · 1 d · sessao e 10·9·57, 8endo ~lpr·o·;ado na "lissoes, do senaa.o I•edel.Jl., P.~e.~~l'- De··x, "" co>"pa•ec"•'· po• m".t'''" o un fl ac1ona o ensmo Mé~ - d v f ! .., ""' •• • .. ~ " ~ d".-. - ses.sao e 2ínL.-J8, sem que nenllup•o. 
t es os Senhores .::3enado.t?s Jet •. er::.on., J'Ust',f·,·.,a".o os D•putados E."pedi'to Iv. sento pagas aos re:;pectivos ,., 

'"' l: "" "'" 1 b 1 ·m 1 d outra comissão sóbre éle opma~s-::. de_ Ag:U.ar, .uamei. Kr~ç.~ •. eT, .,úoYnJ_,I"'·clla"·o 'e L·auro Cruz. es a e ec1 en os e ensino, inde.- N " d 
d ' 1 "' " p•nde \ , \ d · o. ,_ena o, depois de pas.sar pe!?S "Gtlho, Deputados Expe hO_ l ... ac 1a I ~ l!'da e apr·ovaa", .• ·.·n o)'-•.•, çé.ee., c n e11.en .e e convemo e C " 

,1' ..:. "" - • ............ ''" - - p 0 1- d om1ssocs de Constitui ..... :"lo ,e Justlca, do, Lauro (.;nt.<. e Lwo .Dr.J.un., •:eLiT!e- a a'a d,. •e•lnr·a·o -.nt•'flOl', r va nega lVa e gravâmes hi- EJ•-J - " -
Ú - ..,. ' • <• y potec' · 1 Q 1 · _uucaçao e Cultura e Fm::~.nça~. dé 

St:: csro Comtbsào tvh:.ta uest~·ua a 1· 0 oenhol' ~an>'el Kr1·eger, PrP- anos o\ la1squer ônus, Oes- t d 
~ ~ d 1 1 • 1 .. ·O as recebendo parecf'r Lt vor:i vel. t'oí 

11ara. relatar ú veto apD&~o pe•·J be- -,·,dente. concede a pa•a"I·a ao Qe- ~ que e13 e~an1 1ega men~e auto-
I ' " r1· d f · o orojeto aprovflrlo, rm (iif'iCt\C,e, 'o , 1,1,,·. nhor .)?residente du Repub 1ca ~o: ·lho r Jefferson de Arruh:Lr Relator do za o~ a unc1onar, prestem con~ " 

PtoJ· e to lle Lel n."' 3 .l~.l-A, d-e l3J (,, ~;eto, qu•, "PI'esenta oseu r'·eia'o•.·ío ""'"- tas de coopel'D.çães anteri.ores Cl:t, na sessi'io de 31-l~SQ, !'ul1indo à. 
v ... " ....... obt>'d 1 r· senç&o. n~ mesmn data, 'i:.orn a Men~ dit C.:[unara cto::. Pepurau:o.'>, e Hlíhl.~ P(,Sltivo do histórico do ProjetD ve- • as pR ·a o me.'!mo tm e apre- sagem n? 20. 

dv Senado .feoeraJ, Qdt: tv...,pLe "0\ . .ne 1 t~.do bem como das razões ofereci~ sentem nln.nn de aplicaç:ào do 
o pagatnento de suoo·en.-Oe1> on,n·:dfl:; pelo Sr. Presidente da .HepUbll~ auxílio conçedí.do'. RAZóEB CO VETO 
mentarJá.S ronc.euida~ 4 corJt.t Uo ca JTJSTr=cAÇAO Do P~OJ"To J tlf' d · 1 · .r"J. ct. - us . Jean o o veto à expt·c.sso?io -# 
Ft.mdo Naciona• de E:1sino M<:dlo. Encerrada a reunião, o Sr. Prc.. A "convênio e" _ diz 0 Sl". Prcsiden-

.Na forma uu -'~buu-.,Ju.J '-'--~·-um, sidente agradece a Pt"eseJlca r!l;1 • expressão vetada Consta do pro- te da Repliblica: 
as.sun\e a p:es.ct~ncta .; .. ,~·, J .. ~~,n,e; I memhro'i'! õ.a Comlssão e 001 ·parti~ Jeto Oríginai, de autoria da comissão 
Krieger, que :::na" decL ... vrtr ln..,•da.la. ;.:u\ar 0 traoa1nu do :elu• .. 01 , àe Educaç2.o e Cultura da Câmar~ a) os convênios não só estipulam 
a cmnissêo e <.1. ttnul!ct:.HLe ct.a 1 ~ada mai~ havendo a. tratar, en- que o .~ustificou pelos seguintes prin~ c!áusul~s que impedem 0 loc:uplew­
:·euniao, p.-o~ecte a e"~r,:. u -...c:, ..:?--~·:s-~.; ;::erra-:-e a reunião, da Qual eu, Re~ l'ipais motivns: lU~ntp. indébito, por parte do pto­
le the::.'"nent·~ ~ \' 1n' :· ....... nente. Lmto de Almeida Chermont, 8e.::re- cn A Lei n~? 2,342, de 25 de novem~ Dn_ehu·!o ou OA ~"i" \'t·os, com os au-
Colhtdt.:l~ l·::: 'otu;;,, v~.;,ll.o_:.-t-;:.e o s;-~~aJI''· !ano a presente ""ta que, uma bro de 1954, que institui 0 Fundo Na.• xnws Para obraf'\, como, ainda, pres-

~umtt: .c-uH.'o ve~ apJo\ada, será assmaüa pelo se- cional d.l En.sino Media, é uni dipl-J- crev<'ro. a revers~o f'.-::...- .... ,. n11Xílio::, em 
.I?ai.a .l?re!:>wc.l;e. nhor P1esrdente. ma legal merecedor de aplausos, mas forma de bols-as de estudos ftOS es-

;enao.oc· l-• "' •• a'-"r 1 votos o seu tegUlamento, aprovado pelo D~~ tuctantes; , 
)Cf'pau'·,·o'a",o"o. Ex?~:-:Ho ,\1a··hado 1( Relato'i,'lo n. 17, de 1"5·-~- ereto n'7 37.194. de 14 de junho· de bl .ns estabe1t>-':!inlentos de ensino 

::1 v !95?, f_nomndo matéria pertinente :ts be~eflciaclos ('f!m os !lmdlios distri~ 
·.hee-..:'rc-s,<JC"nk: atrl~Ulções do Congresso, exigiu d >>l bmdos pelo F. N. E. M .. podern tlei~ 

et1~tc!ur Nova:s .• Ih•) - ti voto<;. Da Comissão M1sta, incumbi- est<l?elecimentod de ensino, para co ... - X~!' cte f•üstíl' e. ocorn•ndo As::·a hi ... 
eput.au.o t .. mu ..>l'attli - l ~'V•O. 1 da de 1·eratar o veto a:o Sr. crsso.o 01t pagrm1'!nto de benefícios a Mte_/F'· os nuxílíos ctí~itribuido.c; pelo 
O ôl.". Daa<el Kn.e:;_!...:~· a!{r<'tlf:~•;o! a Pre:?{á.ente du RePii)Jlzca ao Pro- que· ti\•es.sem rlireito. que Ilâo sofre,~ Gove:n.o n8o alcançariam o seu nlto 
;u~ part'S ü. b~W. CSCi.Úil,\ para .h e-) icto. de Lei da Càmara nUmerO sem t;raV~"tmes hl.pOtecârios OU on- ·~·, .... -~~·~.-.. .s~ '"lVl'""""'.,., ,,, r\id•·\lyli~ 
(\etne ela LVllll:::t-'>.V•, UJ;!,l!,;Hanuo t•Ju 3.1!15~A. de 1957. (no senaào nu~ tros: - D~s ir-,depen<.Ientemcnte t1e con;·ê .... 
,t;Uída o Sr J •tfers,m c:e >\guiar n:t. o 190, de 1958 f, que atsp0e b) Ã presença d'-1 ônus real de hi~ Hlo: e 
u·a reltu:ar o ··~lo P~··,•S••:lenclal.. $'ibre o vagame11to de subvenções "?"' --~~icrese, ou ou~ro, a cargo . C) fi medida "'et~1 cta contl"al"Ía os 
~1ada mais h.1.ven~o a tratar, en~ DJjT/lentlr.ria'? concedidas (1. COtfr de ms~ltnlções de ensino, ao revés mterêsses nacionais. 
~t·J"a-:;e a. :e:W'<'O rl'l. ~rn<tt 0u, w- t· rn Fundo NaciD7tclt ao Ensino ~"' ser. Pl'OHJith'a à obtenç.ilo de auxt-
\to tie A.hneida Cbermont Secretá~ lk -ttio. !'O<; ft-:1an-:-pn·o.<; à con~a rlo Frmdo. CONCLUS.a.o 
J lavro ..t ptesente ti.La que, .ma. do7:'!rh rect·menri,í.los imperativa· t:innte do exposto. resumid::~s ~~ 
z aprm·a;da, .'iE!"á <l.SSHladc1 pelJ Ze~ ReLto-r: Sr. Jejjerson àe Aguiar.i...,l'"'nte, :J~"'.,rl.<>ncl'J-se a que flS l"espan~ 1o1 h.1 . ..., :, toes apresent<Jdas em fav-or do pt·o-
lur Presidente. u·s~n-Jo das atrlbui.-:ões que lhe con- " 9 ~' 'u,' 'o.: ~'.:>~lJmidas repreesentariam 'Ptn o" d f d 1 ~ ,,_ ~ , .. .-1n e esa o ve o, cremos es-
l'A DA 2 _s:.: R.EU:NIAO, REALlZ.<\- fere 1s artiS"G'' "70, ~ i'?, e 87, n dn ;~_r:r···~ro-,..,. ~Pi'r-<; pe!?,<; referidas ins- arP~ .o.<; Renhores con-.tw<:.~istas f'nl 

N urn con.., .... it•li<ito Eed.ent!, o St. Pc.:>:::J- · ... -,._~ - "'1. favor da causa do en· ~ond:çoes de bem ~pt·eciar 0 aS"ô:íun; 
DA EM 5- DE JtJ. Hü DE ;:... d>"nt.{) dn P"pUbfiC:l, ao sfln('·O~l~ · c . ~..... -~·.t~·ío· to, 
~os cinco dias do mês de junho PTojeto de J .. ei d=~ câmara num· -' c· '·"ri" 01 1 ~ o "'stabe1eci.monto es- c:o,nMlo Ti'~tl"ltrl "'m :; d"'" itml]o de 

mil' nqvecerttos e {!~nquenta e ;:l:, Jtl"t~A. de iS57, (llO Semtao nume -·o .. _ _,'l a 1..mciona1 conrticãa 19'~~. Dm1,p1 Kueqe1·, PrP<;idente. 
;e

1 
às. 15- .ttoras. na Sala das Co- ro 190, de HJ58l, q~!e disp',c .... ~,,,, nróprio Ministei·lo -. Jel!ersm1 de Aomm. l;'~lator. 

sóes do .sen[..do F ~deral, Pfesen o pagam"-'.., ct~ subv~' ·.,'i ,.~ ~~ ... 11 ~~,.·i<t do ~nsíno Se~ L mo Era-:m e Novaes FrUw. 
- . 

~~j,i 
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Sessões conjuntas convocadas para apreciai ão d.e "'"'" presl4oaclala 

; 1114· 8 de junho, às 21 horCI8: , I EXI='EDIENTE 
Veto lparctah ao "Projeto de- Lel n9 i.66~ -58, na Càma.ra., e nll %20. 

de 1956. no Senado, Que aU.et.a a ltgtslação -do Impôsto <le 
Consumo e dá outras provitWncla s, sendo apreclad.Ofi: _, 
o pa.ra.grato Qntco do art. 49 tt-41ta11dadeJ: 
o inciso tW da aJmea IX 1palavrru ·vetad.!lSJ; 
o inciso 29 d~ atinea XV ~partes vetadas). 

!)la 11 de funho 4• 19>9, tls 21 horas: 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
Dllt .. TOR GllRAt. 

ALBERTO DE GRITO PEREiRA 

c;HPa 00 Str.aVlç.O DIE -.u.trCA(:3ts eH-allll DA --9X0 D .. Pl.DA.e~·J 

l·- \1eto \parcial) r ao Projeto de Le1 D~ 2' 116 .. 66., na. Cimal'a.. e . 
n? l9'.HJB. no Benatio. que (Lltera ftisp.GsJçóes aa LeJ n'~ ~ 65'1. 
de 1-12·1Póó1 qua regula ao promoÇões Qoa o!lC!als oo 
Ex~l'Cfto e dp. Wtf!liJ proVi<1!ll4tas: 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MGNTEJR6 

. OIÃJ;;IQ 00 CONGRESSO NACIONAL 

2 - Veto 1tota1l a.o Pro)et4 IUI ,_, D'' l. 710·58, na CA!lUU'Il, o 
n• 22ó-õ6, no Senado, que revop o Decreto-to• n• t 621, cte 
27-11-1942. que çJIBpOo <JJoro unp<r..,Çào Ut petro!eo e $OUt 
llerwo.cw.: 

3 ~ Veto tpa-rctaU .-ao Pro1eto de Let n'~ 3 195 .. ã7, na Câmara. f 
n9 198-58, no senaao. QUe tltSJ)9e ·Sbbre o oagemento (te 
sun~nçôes orçamentar1as conceí.lidas a conta do eunao 
Nacía,naJ r ensino Me410. 

SENADO 
MESA 

" Presidente - João oou!art <Vi~ 
P~idente··da RepUbllcaJ. 

·vme-Presldento - Senador Fillnro 
Müller. 

Se1.adol' CuiJlla 

FED·ERAL 
DO FARTIDO LISE..'tTAPOR 

Líder -- Otá\'io Mangabeira. 
Vice~Li1ler - Novaes Filho. 

DO P:~RTIDO REPUBLICA."iO 

Lide> ·- Attlllo Vivuqua. 

-ÇÂO 11 

lmpreuo nas Oflelnaa elo Departamento oo lmprenaa Naolen•l 
AVEN!M ·RODRIGUES ALVES, 1 

------------------·---------------------------~ 
.li:JIIIATUR.AI 

REPARTIÇiltS .S PAR!llCt'LARR~~ fUIIC!Ol!Ál\fQS 

Capital e lllltrior I Capitt! • lalenor 

i Sem!stre • • • • • • • • • • • • Cr$ Ml.,OCJ Semestre • • • • • • • • • • • • • Cr$ ! &na .................. Cr$ 91;,0.,1Ano ,................. CI$ 

I · bterior tr~enor 

~-• "" o• I A cr• i· ...... i A.no •••••• , • • • • •• • • • • .,., • 1...r:J, u ne • • •• • • • • • •• • • • • • • • vQ V" 1." SecretârlQ 
~eUo, 

:1.' seoret&.tio 
~CavaJca.ntL. 

Senador Fretta:; . Comissóes Permanentes I 
'-• &ereti\rto - senador Gllberro 

Marinho, 
4.0 ·secretário - Senador No-va.es FJ .. 

.jlho. 
L' Suplento 

Olymp;o, 
2.0 Suplente 

Viell'a. 

Senador Mathl.., 

Comissão Diretora 
Fillnto MUuer - et-eslQente 

~ CU.Una-· Mello. 
l'rt!lta:! oavateantl, 
Gilberto Mar•nno, 
Novaea F1Iho 
l\iaflllas Olymp!o, 
Her1b&ldo V1etra. 
~ - Lut:t Nabuco tunetol 

Geral· da Seeretarla 1 • 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIO&!;\ 

Líder - Lameira. Bittellcourt. 
Vice ... Lideres! 

Vkt.orino FteirE', 
Jefferson . de Aguiar, 
Atioura Andraee. 

DA MINORIA. 

· Lfder - Joã.et VUlsabôft.! • . , 
· Viee-Lide r - .Rui Palllleira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAl. 

DEMOCRATICO 

Lider - Lameirr. Wtten<:ourt. 
Vice·L!dere~: 

Victorino Freire, 
JeFferson de A~ular, 
Moura Andrade. 

DO PARTIDO rRABALHISTA 
Blt!I.SII,EIRO 

Líder - :Argemiro de .Figueiredo. 

Vice- Lidere&: 

~ivaldo Li.Lma. 
Sa~o -Ra.m.oJL 
J3a.rros C-arvalho. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

J,.lder - ·Joã-o Vllla.sbôa$. 
~iee~Lider - Rui Palmeira, 

Comissão de Finan•as J - As asatnaturaa, feitos em qualquft' 6poca, poderio aer '""'"" 
G.s

•ar Vell•-- _ h,·est'den'•,.. 
1 

t.ra·iiJ, OOJil exeeção d.as do exterior, que .serio sempre.aDuais, 
... "-UiJV Ç' " - A fim de possibilittll'r .a .remessa de valores acoDlpanh-ados t• 

V1!ivawo Litna. -
Ari Vianna. 
.PranclJ.Co Gatolttl~ 

Vlct·Pl'e:it.o.ents. esclarecimentos quanto i. sun aplicaçlo, "solicitamos dêem preferfncia 

V 1Ctori:lo Fre1re. · 
Mow·a- Anaraae.· 
Pa.U1Q Fel'Tlanaea.; 
Luna G·uimarães. 
Fausto ca.ora... 
.Barr05 car,·alho. 
Daniel Kneger. 
Fernandes ravo-ra. 
Irmtu Bornbau.lien. ' 
PernaltdQ Corréa, 
Dtx-B·Jltl Rosaao. 
Mero iie $á. 

Stl'Pl.f.littS _ 

PSD 
1. M.eoezes Pimentel 
-2. Jettorson <:te Aguiar:. 
3. RUi Carneiro. 
4. Jan as -M.aranh!io. 
5. Tactano de MeiO. 
6. EUg~!nio de. Sarros, 

Pl't: 

1. Leônidas Meto, 
z, C&lHdO d.e Castro. 
3 ArUMO Ro<!r!.!;Ue'. 
4. Zac:J.rJas cte Assunçolo, 
5. GU1:!o Mondin, 

UD:v 
!-. Mil·:.on Campo~: .. 
2. Padre Ca.l.azalls. 
3. RUI Palmeinl. 
•· Cot:nbra Bueno. 
5. Joâo Arruda. 

PL 
Otávio Manga.beire.. 
Secretário - Renato de 

Cherm•.nt. 
Aux.i.ziar - Ernestina. á e 

Mencl•"· 
Reul1iões - Terç.es~Ielr:ls, 

horas. 

Souza 

., 16 

Co·nissã(/ ne Constituição 
e Justiça 

Lourlval Fontes - Pretldent-e. 
DIUVel .. B:rieQ-er - Vice·Preiiieiente 
Meneza. Pimentel. 

I • remessa por m«io do Ch"<tue ou valo postal, emi,idos a favor tlo 
.j Tesoureiro do Departamento de Imprensa lfaclontl. 
l - Os ·&uplementoe is ediçõflS dos órgã.oa o!JciaJs ser.io fcTneeito• 

aos atlinant-es- &lu:a:ente DJediante 'solicit:lç~o. · · 
- O custo do Jtlimitro atrasado será a•srescido d• Cr$ 0,10 f, »OCJ 

.,.....otclo de<orrido, cobnr-n-ilo ..na;a C••$ MO. 

Benedito Valaàarrc. 
Jef'erson. C1e J\gu!ar, 
RuJ Ca.rneiro. 
Lima Guilll&r~ ... 
}, rgemlro de ·Figueiredo. 
Rul Palmelrll. 
Milton campos, 
~tt-iUC'II Vi-V&I':QU&. 

~U1>tente1: 

PSD: 

!. Gaspar Velos" 
:i. Jarbas Marannão. 
J.. Ftanclsco Gauotti 
"· Art Vfana. 

PTB: 

1. Mourão Vleira. 
1:. Bu.rros Carvalho. 
3. Calallo de Castro. 
1, Manso Arinos. 

UDN: 

2. João Arruda. 
3 João Vilasboaa. 

Secretl.rJ:a - Ma.o·ia do Ca.m1o 'lr R· 

aon Rlbeiro Saraiva - O!iclat Le· 
gtsJattvo, 

Reuníôer - QuJ~.rt.as-fetru, ta :o.sc 

Comissão de Economia 
AJ:1 Vlanna - · Presldf!nte. 
f'ernan<les ·r~l.vora Vtce~Ptef!l· 

ct.ente. 
LIDO de ,t!,ttoa, 

_Ltma l'eu:etra. 
AlO GutmiU'i<$. 
ra.etano de, ll-fll/O 
betlnldas- a.e- 114ei;o. 

· ouloo Monotm. 
Joa-o:ulm Parente .. 

I . I 1. Eugênio Barros 

I 
2. Jefferson de. Ag.uiar. 
S. Moura. Andrade. 

PTB: 
l. AÊgemiro de Figueiredo. 
2 , Fa.ueto CabraL 
l. Souza NM·es. 

I PTB: 
J !. Lourlnl Fonteo. 
I UDN: 
I l. Regtnaldo Fernandoo i 2 ·Fernando Corrêa. 

secret&rta - EtomJlda ~J:Jarte -
fofioJ&·~ L..elfislath·o ctatse N. 
\ Reuniões u ·qumtas .. tetras ta ti,SO 
tloras. 

: C"missao~t!e Legislação Social 
L!m-a T ?obreira - Pre&ldente. 
Ruí Lameiro - V::e-Pres:.d.ente, 
Caiad() de CI.Stl'O. 
João A..'TUOA. 

Jetferqon de Aguiar. 

Menezes Plmentel. 
Souza Naves. 
Llno de Maws. 
Irtneu- 8ornnausen. 

Suplentes i 
PSD 

1. Ari Viana . 
2. Francisco Gallotti. 
3 Sebastiào A1-cller. 

PTB: 

1 Lourival Pt>ntea 
2. Vin.ldo uma. 
3. MiiUel cauto. 
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UDN·: 
1. DU-Hult RosadcJ,. 
~ Padre Calazanli, 

Seorettrla - !Malla O. d• SA. 
R<!<mlões - Quartas-leltU a. 16,30 

bQra.s. 

Comissão de Redação 
1. Mourão VIeira -
2. Sebastião Archer 

dente. 
3. Afonso Arinos. 
4. Ary VIanna, 
:;. Padre Ca!Azan.s: 

suplentes: 

PSD 
1. Menezes Pimentel. 
2. a111 carneiro, 

ODN: 

1. Daniel Krleger. 
2 JoaQUim Parente: 

Prestaente. 
- Vlcea.Presi~ 

Seoretérla - ceclila de Rezende 
Morl!m. 

flevnUies - 'l'êrlilli-telru, la 1; 
I)Ol'rul, 

Comissão de Relações 
Exteriwes-

.Sap!e!lt.,: 

PSD: 
1. ~~......, Pimentel. 
t. Jetteraoo de ACUl1H'. 
a.eaUJo~. 

PTB: 
1. Lllna OUimarAes. 
~. ~ <1<1 i'JgllelredO, 
.1. i!o'lltiO Vieira, 

IJDN:' 
1. MUten C&mpoo, 
2. ~olio Vl.llasl>oa$. 

PL 
0111'1'10 1\fa'Dilllbelr&. 

jleérelliriO - João ~~&--. CasteJon 
B!Uoo - O!lc1&1 <.-.lS!Jvo. 

ao.mtlles - QuartN-l- til 1f. 
haru. 

Comissão de Serviço Público 
CiVil 

P>nltl ltrle30f - Presidente. 
Jarou Maranllio - Vlee-l'resi· 

dente; 
~rr . Vianna­
ca.ta.ao ·ae- Castro, 
Mlillll<> Rodri&ue.s. 
.roaqUJm J?arente. 
!!4<m <!e Sá. 

PSD: 
~-. Rti! carneiro. 
2'. Moura Anllr11de. 

PTB: 
I. ~nldás Meló. 
:it. Zac-aria& Ge Asaunçio. 

UON: 

1. Coimbra Bueno. 
2. ~re C&tM.an.s. 

PL: 

011v!Ó M&ftpbelta. 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seçllo 11) Junho de 1959 1051 

Comissão de Educação 
e Cultura 

'Mourão VIeira - Presidente. 

Padte Calazans - Vlce~.Presideute 
Jarb.u Maranh~o. 

Paulo Fel'11llnlles. 

saulo !!.amos. 
~ina.Jdo FernandeJ 

Mem de st., 
· Suplentes: 

PSD: 

I. Moura Arulrade. 
2. Sebastião Archcr. 

I.'TB: 
1. Llma Telxelra.. 

. 2. Leõnidas Melo. 
UDN: 

I. A!OÍ!so Arlnot. 
~. Mllwn Campos. 

PL 

secretária - Ol>a Gal!oúl - O!!· 
ela! Le<l•lativo. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Púb"<Y.~s 

Prancllco Gallottl - Presldento'. 
Souza·-NIV& - Vice-Presidente. 
EugêaJO.: sarros. 
ColtriM& 6uen3 
Taclt\n'l de Mello. 

S~nl .. : 

PSD! 
1 1. Ar1· Vla.nl'. 
' 2. Vttorino Frdre. 
I 3. PaulO Fernandes, 

J PTB: 
' / 1. Fausto Cobra!, 

UDN: 

. 1. Joaquim Parente. 

Secretária - lsnard sarr~.!l dt Al·l· 
OUftU:erque Melo - O:lCta.. Le:lSJ.a. 
ttvo. 

- R.euniôe:t: - Qua-rtas-1-elra$. as 16' 
no.ru. t 

Com1ssões Espeeiaili 

Com1ssão Especial de ReVisão 

Comissão Especial incumbida 
· de elaborar os Projetos de 

Códino Eleitoral e Partidário 
JOâO Vllli\SbO!Is. 
Mem .de Sa 
M-enezes PimeDtel. 
Argemtto de Ftguetreda. 
Lameira B!tter.LCourt. 

Comissão Espe"1al de Reforma · 
da Constituição n. 1, de 1958 

GilbertO Matinho. 
Benedito Va!Jarláres. 
Oasp~r venoso. 
Publio de Mello. 
Abetr.rdo Jurema 
Cuntla MeJla-
Argemtro de Figueiredo. 
Lourival Fontes. 
Lima· Guim-arãea 
Daniel Krieg-er. 
Rul Palmeira. 
João Villasboas. 
At.tílío v:ucqua. 
Novais Filho 
Jorge .Ma..v.n.ard. 

" 'b do C0di!l6 de Processo CiVil 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jef!erson de Ag\11111' - f'resfdente 

C<&fa<ID de Cl&tl" - Vke-PmJ· --
!
f- Jarlla> Mara!lllão., 

Jorge Ma.\'Utd. 

Feruando Corrêa. 

PedrO l..IU!b<llco. 
zaeharilll <1<1 AssUmllciio, 

Supltntea: 
PSD: 

1. Franctseo Gallottl, • 
2. ltu! ca.nelro. 
3. 'l'!oc!ano de MoiO. 

PTB 

1~ Sauto RamO$. 
a. Lima TeiXeira. 

UDN: 

1. Feraande$ l'I.YOra. 
S.CreWta. - - Cbemblll& 

C<Jota. 
ReUniões AS qullltu-lelr.., u lb 

OOII&S, -
Comissão ri• S:~úde Pública 

Rell'ln&ldo Ferna.ndell! - Preslá.ent.t 
A..IG aumarã.,~ - Vtee-Preslaenu­
Pedro Ludo91ro. . 
Ml#Uer Couto. 

3 

l 

I 
t 

re-rna.nuo correa aa costa. 
SuJ;Jtenta~ 

I'SD: 
ractano de MelO. 
l!:ugento Barros. 
PTB: 
YiY8ido Lima 

UPN' 
. PernaDttes 'távota. 
DU-SUlt Rosado 

João Vtli.U"t)Oas- ....;. -Pr-es~o.enc~. 

CWlba. Meuo - Více-Preswente. 
Jetfel'$0n ae Aguiar. 
.MeJl~ Pmtentet._ 
Att111o Vi.V'atQt.ta. 

SecretariO - .J~ ela ;tha L!sbDa 

Comissão Especml do Vale 
do Rio Doce 

Comissão de Estudos do ·Pra· 
jeto 'dP.stínado ao Senado Fe· 
dera! em Brasífia 

cuuna- M~no - Prec- 1Pnte. 
Francísco GailotU - ViCe -Presf• 

•ii'ntt-. 
Cmmbra. Bueno. 
Mourão Vieira. 
Jorr Mayrwrd. 

I. Benedito Va.!aaarea 
dente. 

P s1 
lsaack Brown - Conxutto:r Téc-

- re -··Hco · 

V~ .p. j Secretária: Alva Llr1o Rodi'tgues. 
e 1 esl· Reuníôes - Quar-tas·teira&, , &UI 1• 

2. Jor~e llolaynard. 
aeute. 

3. Atl.lío Vlv.aeq:us • 
-4. Lima rrueíra. 
5. R-ui .PaftDfira. 
-rdána - Ced1!a 

MIU'tms. 

Com1ssão &pecrat de Estudos 
dos Problemas da Sêca ,;o 
Noroeste 

.Re-<{lnawo ""'"-~nt1:!el' - PrP.Sidl!'ntr 
Ruy Cam~o - · •k"e-Pru.aeme 
Jorn ~ avoaFC - Relator. 
Atltnao Roa~ues. 
PnlnCrnc-r c;auotu. 

com1ssao tspeeral de Estude 
da PolítiCa de Pl'oàução e 
Exnot·ta~:iio 

Uma r P!Xelra "':' Prf'i:id.nnte 
! ernaA1e:t fU\Ora Ç"tce~Presl 

lente 
:.....-a:;pa.r VeJOSO. -

MoLll':.O Vlena-
lSCo nann:U 

Güveno .~1annttn t 11 •. 
AtUlJ) ./1\:aco.tUB 

Oul('lc MOllillD :! ~ 

1) .")UQbUtllklO tf'II'Oporlrt<t ."Tief'l\,e 

oelo Sr t ~c1ano O f' Me-uu. 
21 SHbstrtuk'o tem1.xmu •<"tmeli'f 

. lota3~ 

Co.'llilJS.~" de '11;·1:.~:1 
da Capilal 

Coi.mbra dtteno 
Paulo t< ernana:es. 
.uma . Owma(a.f!â. 
Li.uo lte Mat to. 
ti~ .rtJ; Sfbastião Vete;a. 

Comissão Es~~cial incumbida 
de em1t1r parecer óore • 
Projeto de Ememia Constl· 
tuc10nar n. 1, de 1%9' que 
dispõe si.ibre a or11amzaç~o 
Polltrco AdmtniStr~ Hva o 
J11d1márla da Futura Capttal 
da Renúblíca. 

Cunha Mt~lo - Pr-mrlrttn~ 

Mtrtnn Ca.moo..; - Vlce~t~L~~loC.ent•. 
ME>nezes Ptmt-ntet. 
Be-n~ito V~WB"'& f"S., 

.Jettersoo at -\v;:uuu .. 
Ru~ C~rnetro 
nast.s.r v~ HlSO. 

ra~'tnDO •r> 11Pflo. 

LOUM\'1 r ou ts. 
Llr.na tJ.•nmarães 
Ari1emJro a~ r'is:~eireao. 
Vit'B!áO L.rllnll. 

Danu• KrteJ!'jt, 
R111 pa mi!u• 
Arton::;o 4rmC\8 Searetarla - .w:a,. :!a :1u!llt' f·ortu­

R - Ofle!a! ,LegiSiatl.,, 
Réunllo - SeJ<t&s-!euao. M 

.secretaria-· • A. .~·• Llrto Rorlrt~Tf"., 
.. Ot1clai a..e&Jal&Ut.1l' 

lS lt<!<>n16 .. - QumtaS-tetr••· U li 

•elo ~~. Bantt~IT1l \'&•lf!,'h&n 

decrctáno. J~ <..~~1atdu aa Cunba A.t-t1!to Vh·a~Q;,a. 

SPr-~tArio - J..llt-t-1& 4o1 ltalltiJ 
A.n<trade •. lOtill 11oru. 

·, 
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Comrssao Especial Incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto ele Emenda Consti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4.' do Ato das DispoSi· 
ções Constitucionais Tran· 
srtorras, sõbre a transtor· 

macão do atual Distrito Fe· 
derát em Estado da Guana· 
bara. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - V1ce-J!residcnte 
Ml"nezes Pimentel. 
BenPoHo Va!lan.are~. 
Jefter~on cte Agular 
RIU Ca:rn<-.1 o. 
Gaspar Ve:Joso 
Gzmerto Marmho. 
L ou ri 1.·al Font-es 
Lima Guimarães. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krie~er. 
Rui Palmeira. 
Aftonso Arinos. 
Attílio Vi\·acaua. 
Ar~emirc de Pie;ue-trtodo. 
Serretârio - Miécio aos Sa:J.tos An~ 

ól"ade. 

Comissão de legislação 
Agrária 

·Paulo Fern'andes - Presidente. 
,1\.-Iem de Sã - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar 
Mourão Vieira. 
L1rna Teixeira, 
Fernando Corrêa. 
Milton Campos. 
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biicoa civis da União .e das autarquias! atuais substitutos de promotor mili-1 O SR. PRESIDENTE: 
federais ·;ransfer1dos de carreira que, tar, com mais de 5 anos de efetivo · 
pot>teriormente, foram bene!iciad.o.r.; I e.xercício o d-isposto na Lei núm~ro A lista de presença acusa o CD~npa• 
por leis ~.~speciais; e 0 Pr. ojeto de Lei 12. 21:14, de 9 de agôsto tl.e 1954. recimcnto de 55 Senhores SenadorC's. 
t s Havendo número leg-al, está abtrts. a 

t J enaci? n9 28: de 1957~ que modift- Em dicussão, ·pede vista àa matéri9. sessão. 
;a o De .. reto-le1 n'i' 3 6;,1. de 25 :ie 0 Sr. Atti!in Vivacaua. 
··.~~e~~ro, ~e. 1941. q?-e dá nova. re?a: 1 o sr. Milton campos emite, ainda, 
C: C.od1go NacwnaJ do n:ans1to.l p:.necer pela constituclonalídade e ju­

- 3'-0 Sr. Je~ferson de Agut_ar, em riclicid:~.de, aprovado pela Comissão, 
1~-5-o9, o ProJeto deR_esC?_lr.tçaAo nu- ao Projeto de Lei Qa. Câma!·a núme-
7~·-e"). ~· de 1959, .que diSpoe .sobre a ra 148. de 1957, que cria 0 Grande 
~e,eu;ao de Benedito_-?fonso de Ara_u- Pl.emio Nacional de Medicina. 
JO. no cago de Auxiliar c'..e Port.ana. 
cü1sse "~ ·•• do Quadro da Secret.arl~-t O Sr. Presidente con~ede a pa~av:·a 
dt> Sena·io Federal: em 18-5-59, · o a:... Sl". Jf;!fferson de Av;uiar. que ofe­
P!o;e~.J .te Lei do Senado n? 13, de n;ce pareceres ap1;ovados pela Comis~ 
195'i, OU(~ concede estabilidade aos, SF.(I :tos .seguintes projetos; 
oficiais técnicos da reesrva, cônvo~a-~ · . · · 
<:o.; para 0 sel"Viço ativo desde q e - pela 1"e}e1çao do ProJeto de Lei 
c<,ntem ou vcnh:J.m a con:tar mais ~e I ~~ .. câmara __ n<J 24~,. d_e 1957: o_ue asse~ 
10 anos: de efet!vo serviço militar. i gt.:c- ~or Ue:<~ exe1cic1os a "\alld~de ~a 
ir.íntern10tos ou não: e em 20_5_59• 0 ) L~·~ O· 2 .423, de 11 rle !evere1ro O.P. 

Pro1eto i.e Let do Senado nv 14, de 119Ja: w • 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. Francisco Ga!lot ti, ser­
vindo de 29 Secretário, -pr•.cFdt 
à leitura da ata "da ses•;rto,.vute~ 

rior, que, posta em di.:;cu~sào, é 
sem· debate aprovada. 

o sr. 2? Suplente, ~er>;iitt11 cit 
1 Q Secretário, dá conta do S1'g:nn• 
te. .; :· 

Expediente 
MENSAGEM: 

Do· Sr. Presidente da Repllblit; ... , 
número 65; acusando e ngr'\>le:::~ndo 
o recebimento da de n9 3:-!", ctr<:.ta. 
Casa, capeando autógrafo do "Decre­
to Legislativo número 4, de 1~(;9. W5Y, QUf dispõe. sôbre a articulação e ~ P;!!a a~rovaçao d~o ProJeto. ~e 

a coordenacao aos .servr~os do Minis- Resolutao n 6, de 19:>9, que d1spoe 
terio da. Agricultura éom serviços! ::.ôbre a ~eversão. de Ben_edito. :'>-fonso 
congêneres locais, cria 0 Conselho da j d~ Ar<;UJO. ao carg? de Auxtliar de 
Producã<• Agrícola e Já outras provi·IPcrtarla, classe '"J'. do Quadro •la Mensagem n: 67, d~ 1~59 
det.cias. · . Secr~taria do Senado Federal: (NúMERO DE ·ORDEM NA ?RBSI· 

- ao Sr._ Aroemiro de Figueiredo, .- pela aprov~u;âo da e:ncnda Aapn:-. <"'NCI A R"'"'PúBLlCA 200 
em 20·5··59. o Projeto de. Lei do se-/S.::nbda ao ProJeto de Le1 da CamaJ n DJ:< A D .t:; :. ! 

nado n9 16, ,de 1959, QUe retifica iient Il'} 3: de 1959, que retifi?a sem au~ ExcelentÍssíma" Senl1or Preside•1te 
ônu.s a Lei n\1 3.487. de 10 de dezem- menlo de despesa, as. Leis ns. 2.665 do Benado Federal: 
~ro de :.958. Que estima -a Receita P. e 3 · 32i· de 6 - 12~55 . e 3-12-57• re~pec- Tenho a honra de comunica~ a Vos-
flX~ a J:espes_a dn. União para o exer- tn:~mente, que estJmam ~ Rece:ta ': sa Excel.CnCia que, no uso da atriUui­
c;Clo fir.a~cet.ro de 1959. 0 flJ.u~~ _a Despesa~ da ~lllao pala os! çáo que me conferem os artigos íO. 

Dando In~Clo aos trabalhos. o SP-- exetcicws de 19~J e_ l!J<J~, , § 19, e 87, ll, da Constituição f·ecterJI. 
nhor J'restdente concede a palavra - pela const2tuczonal:dade e pe.a resoll'i nevar s3nção ao Projeto de .L.d 
ao Sr. Argemiro de Figueiredo. que i reJeição Co Projeto de Lei do Sena- da câma1:'a n'! 3. 301, de 1953 ~no .Gc­
lê seu pareeer ao VVeto n." 1, de Hl5!J, I do n.0 48, de 1956, que declara isen. nado, n9 232-1958), que a~segtl.ra sos 
d& Sr. Prefeito ao Proieto de Lei da to . .; de sanções disciplinares os mili. oficiais inativos e afastados das tilt:l­
Câmara do Distrito Federal, n9 23-A, rures reformados e o~ da Reserva d.as ras do .E:~ército, com o cUrso completa 
d~ 1959, que concede abono Provisôrio Fórças Armadas. das Escolas Superiores de .Preparaçtia 
uo.s servidores do Distrito Federal. es- Ainda o Sr. Jeffet·son de Aguiar Jê de Oficiais. o e:{ercício da. profissJ.a 
tHbeiece medidas finaceiras concomí· 51 u voto em separado corr.. substituti. de Agrjmensor, por· considerâ..:io ~u:1-
t.:J.ntes. altera a legblação tributâria vo ao Projeto de Lei da Câmara trário aos interêsses nacionais~ em ra­
na Parte que mencio11a. e dá outras n? 166, óe 1958, que institui a cédUla ce das razões que passo a expor. 

Geraldo da p:·ovidêcias. . oficial-. de votã.ção na~ eleições -pelo 0 projeto m seu art 1? :lsseo-:Jra 
llr:.~ ~r. Argemiro de -Figueiredo a na· SJ:::tema . prop~rcwnal. . aos oficiais' i~ativos e â.tasbáos <:' d:.-': 

Secretá-rio José 
Cunha. 

.Fra.ncisco Gallotti - Presidente. ," ~~ etalh~C..1.mente o _assunto, con~ . Em d1scussao_, pede_ Vlsta da mate- í"ileiras do ;E:xército, com 0 curso .!Onl· 

C1U1~do pela man~tenç~o. do Veto. I rt~l, o Sr. J?amel Kneg·er. pleto daS Escolas superiores de Pre-
eYccto ;10 tocante aos a1 tlgos 17 e 18 ~ada ma1s h~:·endo ~ tratar en- pru·ação de Oficiais, em que são mi-

- d I • ·t no proJeo. . . . c~na-se a reunrao. laVJa~d? eu. M~- mstradas as disctplmas de Topo:;t..t· 
Comissao e OQU'i'! o para a pu- o ~r' _Presidente poe em votaça~. i na do Carmo Rondon RibeirO S:.U'al- fia e Desenho Topográfico, o exel Cl• 

rar fatos aludidos por SUP ~m prmleu·o lugar, ~ parecer do rela-1 '4 Secretária, a presente Ata, que. cio da proflssão de AgumensOl. es~ 
t.:ninência 

0 
Sr. Cardeal Ar· tor: na partn favoravel aos vetos ao<;• l!lr.a vez aprovacta, sera assmada pelo I clarecendo, no alt. 2,\ ser mdispen· 

artig~s 11 - 27 ~ 34 - 47 - 65 Sr. Presidente. I ~ável o registro regular no Con.,elhc 
cebispo do Rio de Janeiro. - 7 ... --.78 - 92 e 95. s~n<!o o pa- Federal de Engenhaua e Arqmte(.L!.fl 

. p ld t l'e(•er ap:ovado pela ~omtssao.. ~ i e a expedição por êsse org.1o. da : ""S-Paulo Fernarides -
f Taspa.r VeJosO. 
Vtvaldo Lima 

VIce- res e-A1 f' .A -:e.'utr, o Sr .Presidente poe .e~ ATA DA 39.~ SESSÃO DA !.· !pectiva carteir!l profJsswnal, pa1:1 
vot::o.çao a parte. do parecer cont.rano SESSÃO. LEGISL.AT!V 1-\, 0.4 cumprimento do disposto no artigo 
ao veto aos artlgos ns. 17 e 18. 4 , LEGISLA TU r' A EM ~ DE ant<rior. . 

Votijt"lt pela manutenção do veto os • ., ~ O art.· 89 do ·D~creto-le1 n° 8. 6JU. 
Caiado de Castro. 
Reginaldo Fernandes. 
Moura Andrade 1Re1ator"l. 
Secretária: Isnu.rd sarres de 

srnadotes Milton Campos, Lima Gui- JUNHO DE 1950 · ... · de 10 de janeiro de 1946, declara q~IE 
Alb marães Jefferson de A-º"Uiar e MenP- o exercício das profissões de en~ ~-

ti· zei- Pinlentel. - PRF3IDP;NOIA DOS SRS. CUNHA nheiro; arquiteto e ngrünensor, em 
~!lerque Mello. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Constituição 

e Justiça 

MELLO e GILBERTO MARINHO. tod t itó · · 1 . m· t I o sr. Relator mantém seu ponto o o err riO nac10na , so en e 
de vist:t. As 14 horas e "30 ·minutos nr.bam- permitido a quem fàr portador dt 

se presentes os Senhores senador!:'~: carteira profissional· expedida pelos 
A C)missáo thantêm o veto. ·Mourão Vieira. _ cunha M(!ll(l, Conselhos Regionais de Enge-q.haria e: 

, Com a palavra o Sr. Daniel Krie· ~ Vivaldo Lima. - Lameira fJitten.- Arquitetura e, em seu e.rt. 14, es!le­
ger ru1n.e parecer, Arthur Borges court. - Zach.arias de !1.h'!!7HJJ'ftia. cifica: "A todos os que apresentarem 
Maeit.-1 Filho e Antonio Barbósa de - Victorino Freire. - Sebastúlo Ar- certJ!icado.5 de aprov.açi\• ero' exames 
Sm.:.za. respectivamente, apresentanoo cher. - Eugênio de Barr,.,s . . _ r.um.- realizados nas escolas a que $e cef;~rf 

r;:o. REUNIAO. REALIZADA EM 20 denúncia contra o Governador doEs- donça Clark. - João Jl.fP.nàes - o art. 19 do Decreto n? 23.569, je 1l 
DE MAlO DE 1959 tado dD Paraná, Sr. Moisés Lu.Pton, Joaquim Parente. - Fausto Cabra( de dezembro de 1933, ou nas Q.ue, cJm 

As 1 ') horas e 30 . minutos. sob a 
presidência do Sr. Lou.rival F?ntes. 
p1esentes os Srs. ~ame1 ~1e~er, 
Attílio Vivs.cqua, Luna Gmmaraes, 
Atgemiro de FigueiredO; Jefferson de 
Aguiar, Menezes Pimentel .e ~Milton 
campos, reune~se . a Com1ssao de 
C(Jllstituição e Justiça. 

Deixam de comparecer, com c a usa 
justificada. os Srs. Rui Carneiro, Be­
netiito Valadai·es e Rui Palmeira .. 

E" lida. e aprovada a Ata da reu· 

opinando pelo arqUivamento da re- Fernandes Távora." _ Menezc.'t as suas cara:terísticas, poste:bormP'J· 
presen·;ação e da petição, ficando as· Pimentel. - Sérgio Marinho. __ Re- te tenham ~ido ou venhRm a Sf'r "r!l\· 
segurada. entretanto, aos autores a. Qinaldo Fernandes. - Ary~~:miro de das, será concedida pelos don::elhi"J! 
devoh•;áo dos documentos. Figueiredo. - Ruy Carneiro. _ .1a:r .. Regionais de Engen.hnl"la e Arquit~'"U· 

o s1 • Milton campos apresenta pa- bas Maranhão. ·_ Barros carvalho. ra autorização temporária .o:tra e 
recer &o projeto de ..Let da Câma.- Silvestre Péricles. - Lottrf.val exercício das atividades correspon.icn~ 
r:t n? 107, de 1958, que autoriza 0 Fontes. _ Jorge Ma~nard. - Ffcri- tes às matérias de aplicação .em r.u ia 
Poder Executivo a abrir. pelo Minis- baldo Vieira. - Ovidio Tei:r:eira - P.Xame final foram. aprovados!" -=:o·nC! 
tério da Educação e Cultura, 0 cr~- Lima Teixeira. - Otávio Manoane~- ressalva, diz o parãgrafo único de 
CJt.o eJ;pecial de CrB 3.000.000,00 como ra. - Attilio Vivacqua. - Ary Vtan- mesmo artigo: "o disposto rieste ar­
auxillç à. biblioteca da Faculdade Na- na. -Jefferson de Aguiar. -- Paulo tigo sOment-e serã. aplict~.do na<; :·!'­
cic>r.al de Medicina da Univerdade do Fernandes. - Arlindo RodriQHe~ - ~iões do país onde Sf' verific9r a r!';-

.1 Miguel Couto, - Caiado <le Castro. cassez de profissionais~ diplomados··. Brasi , e às emendas ns. 1, 2, 3 e 4 
rião nnterior. 

o Sr. Presidente 
gutnte distribuicão: 

a. ê1e apresentada...;;:. Conclui pela Gilberto Marinho. - Benerlito O art. 1Q do Decreto. n9 23 569. ('e 
anuncia a se· a[irovocão do projeto e das emendas Valadares. - Lima · Guimarcít~. - 11 de dezembro de 1933. acin$ referi­

m. 1 e 3 e pela rejeição das de nú~ Milton Campos. - Moura And.,.ade. do, dispõe: 
tneroo 2 e 4. - Lino de Mattos. - Pedro r ... udovi-

-· Ao Sr. DtuJiel Krieçer, em 18 co. - Coimbra Bueno. - Tachmo 
de maio de 1959. o Projeto de Lei t!o J. '::!omissão aprova o parecer. de Mello. - João Villashôas -· Fz-
Seltado n9 13. de 1959, que inclue .1a . . linto Müller. -Fernando r..•orrüY •. --
BR-2 a ligação 'Iaió~BR-2-Santa e"!! Contmus.ndo 0 Sr. Milton ~amp..:>s Aló Guimarães. - Gaspar "t.'~l!n.~o. 
cilia. no Estado à.e Santa Catarina: oferece pa;·ecer pela ap~~v~çao da\_ Souza Naves. - Fmncisco Gal­
f!m 20-5-59. o Pro~eto de !-ei_ do Se .. er;enda n. _1 e pela. r~Jeiçao da_ tle 1ot~i. - Saulo Ramos. - Drt.?~1~l 
1Wdc n" lS. de , 959. QUE" dlspoe sóbre ~ 2, ofer

0
ectdas ao ;roJeto de Le1 io KrUJrtf:!'· _ Mem de Sá. _ Gwao 

0 ap:·oveitamento dOs servidores pú-;._,fnado n- 41, de 1~D7, que aplica aos Mondm _(55). 

"0 exercício das profissões de 
engenheiro, de arquiteto e de 
agrimensor será sOmente permi­
tido, respectivamente: 

a) aos diplomados pelas escob.s 
ou cursos de en~enharia. arQili!"?­
tur~. ou a1;rimen~ura. oficiais. d:l. 
União Federal, ou que sejam ou 
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tenham sido ao tentpo da con-' lenga e a Escola Militar de Rezende: 
clusão de seus respecti-vos cursos, a Escola Técnica da Exército, que for­
equtpru:aüa'3 -ãs da União ou su- ma engeuheh·os militares e a Escola 
jeitas ao regime de inspeção do de Comando e Estado-Maior do r::xer­
Ministério da Educação e Saú~e cito, que tem a finalidade especifir!a 
PUblica; de formar Oticiais de Estado-Maior e 

b) aos diplomados, em data a:n- não formar engenheirgs ou técnicos 
terior, à. . respectiva. oficialização de engenh8rla de qtl81quer grau. 
ou equiparadas às da União, pur Quanto à Academ!a Militar das 
escolas nacionais de engenharkt, Ag·ulhas Neo:ras e às anUgas Escola 
arquitetura ou agrimensura, :!Ujos Militar de Rezende e Escola· Milikn· 

___ diplomas ha i(l.m sido reconhecidos do Realengo, em nenhtuna época 
em virtude de lei federal; constou de seus currículos seqeu1· a 

metade das disciplinas que o referido 
· · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' · · '· · Decreto nQ 20.178, de 12-12-1945, r;on­
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , • , sidera como indispensáveis à forma.­

Por outro lado, o conselho Nacional 
<;]e EI;l~·enha-ria e Arquitetura, em Re­
solucão nQ '12, de 16 de maio de 1919, 
.tesolveu: 

"Art. 19 O;; Conselhos Regio­
nais de Engel\haria e Arquitetura 
pc;>derão, por solicitação dos In­
teressados, ct-ncedir o registro e.s­
P!lcíal dos técnicos de grau médio 
d.i'plomados em Ag-rimensura. pe­
l:.JS escola~ técnicas da. União, ou 
equivalentes. 

Art. 29 O r~gistro dos técnicos 
de 2:ra.u mêdi() diplomados em 
A~rímensura, feitos nos Conse­
lhos Regionais de Enl!enharia e 
Amuitetura, ~tá precedido do re­
~ístrn do dioloma t'esPectivo na 
Di!;etoria do EQ.sino Industrial. do 
Mihístérío da. F,ducação e Satí:de. 

l?a.rágrafo único. AO solicitar 
seu reglstro nQ Conselho Reg!n­
nal de Eiw:enhtlria e Arquitetura. 
cmTespondente à Região em oue 

desejar irúciar su~s atividades de~ 
verá o interessado fornecer. além 
rio diploma a aue faz referêncJa 
êste artigo, d(lcumento oficjaJ. 
fornecido nela $scola em que ~e 
formou, contendo. discriminada­
mente. a vida escolar. bem r:omo 
as '"'~tas obtidaS nos exames. 

Art. 39 Aos técnicos· de !lra.u 
médio dinlomaàOs em ae:rimensu~ 
.rá nt1s têrmos j:lo art. 1Q, :'~esta 
R.esQiuc.!'io, ser{i.o mantidas as 
fl tribuicões contidas no artig;o 36 
do Decreto 2~. 5!59. de 11 de ãe· 
!1:'embro de 1933. de modo a QUe 
possam: 

a) trroietar, CN'I_duzir e diriglr 
trR-ba.lhos topogr(tficos: 

h) funcionar como peritos em 
't-'lstoz·ias P. f!.rbitràmentos relativos 
à agtimensuta.~ 

cl exercer a funcão de dese­
nhista de sua especialidade: 

d) exer.cer as funções de Atl­
:dliar dP. W.n~enhÇiro nas repart.l­
ções 1J1..\hlicaR da União. dos li.:sttl­
dos e dos Municf'pios, indepen­
dentement,. da prova de capaci­
dade exiqofrla no '\)ará~rMo 1:n~~o 
do art. 2ll do Decreto n9 8.020 
de 10' df'! f~.n~iro (!e 1946, 

Art. 4.(.) A nós o registro no Con­
selho ' Rectto.nal de Enf!:enha.rta e 
Arquitetura. o int~ressado recebe~ 

• rá- s. corrP-soondente ca.rteira. pro­
fissiottal de "técnico de ngrimen~ 
sura''• 

Acresce. uJnda, que o Decreto I'lú­
:1~ro 20.178. de 12 de dezembro de 
945. aue alterou o Dêcreto n~ 8.673. 
e- 3 de fevP-'~'~"1ro de 1942, prescreve, 
m seu art. 2~': 

"Ar&. ~ O curso de Agrimemu~ 
ra abrangerá o ensino das seguin .. 
tes disçiulinRS de cultura técnica: 

1> Tecnologia; 2) Desenho Téc­
nico: 3) Complementos de Mate .. 
nu\tica: 4) Cartogrl:tfia; 5) Legls .. 
laQão de terras; 6) Topografia e 
Nooõ,es de Geodésia; 7> Astrono .. 
mia de campo; 8) Hidrologia do 
S'V\'D" • 

ção do Agrimensor. 
Conceder a qtutlqueT oficial inativo 

e afastado das fileiras do Exército o 
'direito de exercer a profissão de Agri­
mensor pelo simples fato de posS'Iir 
o curso como1eto da Acaàemla '-lnl­
tar das AgulhRs Negras ou das ~S•!o­
las Militares do Realen!!o ou de tl.e­
zende e ter ~li estudado as discipli~ 
na.s de Topo~rafi:i\ e Desenho Topo­
g-réficCI. ministradas exclusivamente 
para fins militares, poderá resultal' 
em: 

a) dar autorização legal para exer­
cer a protiss~o de Ag-I·imensor a .;fi­
ciais que, embora tl"nham o rmrso 
comnleto da Academia Militar das 
Agulhas Ne~ros. ou das Escolas ~ili­
tares do F.ealen~o e de Ret;ende e 
nossuam os conhecimentos teóricos 
necessários ao p!ane,iamento e à t!S€­
cução de levantamentos tono1ráficos, 
não estão devidam"'nt.P habilitados ao 
desempenho integral de trabalhos que 
um Agrimensor deve executar ~omo 
prescrevem o Decreto n9 20.178-45 e 
a Resolução nÇI 72-49, do Conselho Na­
cional cte Eno:enf'\qrh f' Arf" 11 ""~111'3: 

b) concorrer, de certo modo. Jara 
o desprestígio do Exército, crinndo 
um privllé~io para os ofic~a.is ;nati­
vos, pelo sinlples fato de terem -::ursa­
do escolas de formação de oficiais, e6· 
colas essas que, ramo ficou provado. 
não dii_o a habilitação necessária ao 
exercício da profiss§ o de Agrimensor. 

São ~stas as ra2:ões que me leva­
ram a. negar sançt\o ao projeto em 
causa. a~ au'1is ora ~ubmeto à e1evac1a 
apreciação· dos Senhores Membros do 
Con'ª'resso Nacional. 

Rio de Janeiro, em 2 de 1unho de 
1959, - Juscehno Kubitschek 

PROJETO VETADO 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 lt assegurado aOs oficia!s 

inativos e afastados das fileiras do 
Exército, com o curso completo d:ls 
Escolas Superiores de Pl'eparação de 
Oficiais, em que são ministradas as 
disciplinas de Topografia e Desenhu 
Topográfico, o exercício 'da. profissão 
de agrimensor. 

Art. 29 Para cumprimento do dis· 
posto no artigo anterior, é indlspen~ 
sável o registro regula.r no Conselho 
Federal de Engenharia e Arquitetura 
e a expedição por êsse órgãos da res­
pectiva carteira profissional. 

Art. 39 Esta lei entrará em vig~ 
na data de sua publicação, revogada::. 
as disposições em contrário. 

A Comissão Mista incumbida de 
relatar o veto. 

OFíCIOS 

Em 5 de junho de 1959. 

Senhor Presidente, 
Tendo tomado conhecimento dos 

têrmos do Requerimento nll ~46, :ie 
1959, apresentado ontem à. Mesa. ~elo 
eminente Sr. Senador Cunha '1·ilela. 
julgo de meu dever, e. fim de ~vitar 
duplicida.de de pedidos da mesma Hl· 
tureza, comunicar a Vossa !!xcetên .. 
cia que os esclarecimentos olJjetiv tdcs 
naquele Requerimento já 'foram ob­

Releva assinalar que a e"'Jressão .ieto de iniciativa t>Dr mim solicitad3. 
~scol9.s Superiores de Preparação de à Comissão de Constituição e Justil~a. 
frciais", cçmstante do projeto, é ha.s- na qualidade de relator, naquele ór­
nte vaga, pois poderá abranger, co~ gão, do Projeto de Resolução nQ t9 
o. "F_.scola.~ SuPeriores, n Academia de 1951. 
ilitar das Agulhas Negras e suas an.. Atenciosas 811.-Udacões .. 
~essoras~ a Escola Milital· do Rea- Krieger. 

Daniel 

Atendendo às consideraÇôes qve 
me foram. jeltas, concordo na pre­
ferência do requerimento supra. 
- Cunha Mello. 

Pela n:lturt.za do ProJeto sua fl.pre .. 
ciação foge a alçada desta Comissão 
que nada tem a opôr, quanto ao mé• 
rito, a essa iniciativa. E' sabido que 
a Biblioteca da Faculdade de Medici­
na, da Dnhersida:le do Brasil, não 
tem recebido as verbas que merece 
para constituir-se num ;-erdadei.r~ 
centro de cultura médica. 

Em 5 de junho de 1959. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de encaminhar a 
vossa Excelência, para os fins c;m~ 
venientes, o incluso requerimento de 
informações formulado perante a Cu~ 
rrissâo de Constituição e JustJça pelo 
Sr. Senador Datüel Krieger, com re­
ferência à matéria do Projeto de .Ke. 
solução n~ 19, de 1957, de Que é re­
lator. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar n Vossa Excelência os protestos 
de minha alta estima e mais distJn~J 
c~nsideracão. - Lourival Fontes. Pre­
Sldente. 

Publique-se. 

Requerimento n. 151, de 1959 
Na qualidade de :r:elator, na Comis­

são de Constituição e Justiça, do Pro­
jeto de Resolução n~ 19, de i957 re­
Queiro a Vossa Excelência seJ •. :n' so­
Iicitad6s do Exmo. St'. Minisko !?re­
sidente do. Supremo Tribunal Feder.-tl 
as seg·u.intes informações, para com­
pleto esclarecimento tla materla de 
que trata a mesma proposição: 

I) Se o julgado do Supremo Tri­
bunal Federal sôbre a Lel n'? 2 970 
alt.f'i·anno o : ·':. 8'15, crr::•t, do CJdi~o' 
de Processo Civil, deve ser incluído 
entre as decisões a que se refere o 
art. 64 da Constituição Federal; 

_I!> Se a referida decisão está. ou 
nno, sendo aplicada em todos os seas 
têrmos, sem restrições. peJo proprio 
S'TOremo Tribunal Federal. 

St!.la das Sessões, 5 de junho de 1959 

Deferido. 

Pareceres ns. 21 O e 211, 
de 1959· ·· · 

N~ 210, àe 1959 

Da Comissélo de Constituicão e 
Justiça, sóbre o Projeto de L'ei àa 
Câmara n? 107, de 1958, número 
21.196-B, de 1956, na Câmara dos 
Deputados, Que autoriza o poder 
Executivo a abrir. Pelo Ministério 
àa Educação e Cultura, o crédito 
especial de Cr$ 3.000.D:l0,00, como 
auxílio à biblioteca da Faculdade 
Nacional de Medicina da Univer .. 
sidade do Brasil. 

Relator: Sr. Milton Campos: 

Cof:tsta do processo, à fls. 12-14, o 
douto parecer da Comissão de Finan .. 
~a::· sôbre as emendas oferecidas ao 
projeto da Câmara n~ 2 .196-B de 
1956, , 
~sse parecer, dn lavra do nobre Se­

nador Daniel Krieger, examina com 
proficiência o aspecto jurídico do as­
sunto e conclui, muito acez-tadamente, 
pela sprova~ão (I ieto e das emen­
das ns. 1 e 3 e pela rejeição das 
~menda.s ns. 2 e 4 

A Comissão de cOnstituição e Jus-
tiça adota o referido parecer, nas 
suas conslderaJ;ões e conclusões, 

Sala das Comissões. em 20 de maio 
de 1959. - Lourival Fontes, Presi~ 
dente. - Milton Campos, Relator. ~ 
Menezes Pimentel - Lima Guimarães 

Datliel KriDI't<>r _ Argemiro de Ft~ 
gueiredo. 

N9 211. de 1959 

Da Comissao de Educação e 
Cultura, sôbre o prO'/eto de Lei da 
Câmara n9 107, de 1958, número 
2.196-B. de 1956, na. Cãmara dos 
:Deputados. 

R'elator: Sr. Paulo Fernandes. 
o Projeto em tela autoriza o Poder 

..xecutiVo a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito de Cr$ 
1.000.000,00, c--no auxilio à biblioteca 
da Faculdade NMional de Medicina 
da Universidade do Brasil, 

Aliás, pela justificação que acom .. 
panha o Projeto de autoria do nobre 
Deputado Nelson Manteiro, vel'iíica­
se que o .abandono df' Biblioteca já e 
uma tradi~ão centenária, tendo pro­
vocado reclamos dos mestres desde 
1849 . 

O Projeto recebeu Virias Emendas 
no PLenário desta Casa. uma (lJ, do 
ilustre senador Lino de Matos, atJto­
rizando o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério dn Agriculturo., o cré­
dito especial de crs 2 oco.oco.oo, como 
au:dlio à biblioteca d.a Escola Agrí .. 
cola da Pontifícia Universidr.de cató­
Hcil de Campinas, no Estatlo de São 
Paulo; a segunda (n'? 2 •, do nobre Se­
nador Coimbra Bueno, autoriza idên~ 
tico auxilio ao Museu das Bandeira') 
em Goiás; a tet·ceira HW 3J, do nobre 
::;enr-dor Apolônio Sales, autoriza v 
crédit, de Cr$ 1.&00.0l'0,{!{1 à Biblio .. 
teca da Universidade Rural de Per­
nambuco; a quarta (n9 41, do nustre 
Senadt>r Fernandes Távon1, autoriza. 
um auxiHo de crs 5 oao.aoo.oo à Fa­
culdade de Medicina da Universidade 
do .Brnil. sendo que crs 3.000.00(},01) 
para a Biblioteca e crS 2. {JQ{l .CCO,GG 
para a 3íl c:;~.deira de Clínica Méd:ca. 

A comissão de Financas ao np1·e­
ciar essas EmenCia:>, con'i'.idt<.Tou qm~ 
u. relev'.\ncio. das de ns. 1 e 3 é de 
meridiana evidência. Pareceu-lhe. en·~ 
tretanto. oue as Emendas de ns. 2 e 4, 
procurando dotar um mt\~U e unta 
cadeira de cUnica Médica, fugiam à 
linha geral do projsto e aos critérios 
atP aQUi adotados. 
Trntando-~e de matéria financeil"a 

não pode esta Comissão sobrepor-se 
ao Pntendim€'nto da Comissão de Fi· 
nançtts e pela aorovacao do Projeto, 
mas, quanto às Emenrhs. embora em. 
tese. jukue~as prvcedetltes. é favn­
rável as de ns. 1 e ;; pela rejeição das 
de ns. 2 -e 4. 

Saia das comissões. em 3 de junho 
de 1959. - Mnurão Vieira. Presiden~ 
te. - Paulo Fernandes, Relator. -
Regina?do Fernandes. - Mem de Sá· 

Parecer n. 212, de 195•1 
Redação final do Projeto dt 

Resolução n~ 8, de 1959. 

Relator: Sr. Sebastião Archcr 
A comissão apresenta a redação fi· 

nal (fl. anexa) da Projeto de Resulu ... 
ção n9 8, de 1959, de iniciativa do 
Senado Federal. 

Sala das Comissões. em 2 de junho 
de 19"59. - Mourão Vieira, Presid::-nte. 
- Sebastião .Archer, Relator. - Pa• 
dre Calazans. - .Ari Viamla. 

ANEXO AO PARECER NO 2!2, 
DE 1959 

Redação final do projeto d!t 
Redação a;tx .. t c rese.VI1haazç 
Resolução n. 8 de 1%9. 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou e eu, nos têrmos do nrt 47, 
letra. p, do Re~ímento Interno, pro­
mulgo a. seguinte 

RESOLUÃO N~ , , • • , DE 1959 

Suspende a e:xecução dos ~ ~ 2~. 
3'? e 49 do art. 91, da Consolida­
çdo do Estado de 1l!inas Gerais. 

Art. 19 E' suspensa a execução do 
disposto nos §§ 29, '39 e 4q,, õ.o art. 91, 
da Constituição do Estado de Minas 
Gerais, com a redação constante- da 
Lei Constitucional nQ 3, de 30 de ja .. 
neiro de 1951, do mesmo Estado. em 
virtude de haverem sido considerqdos 
inconstitucionais, . pelo Supremo Tri­
bunal Federal, nos têrmos do Acórdão 
de 18 de agôsto de 1958, publicado no 
Diário da Justiça-de 2 de março· do 
ano em curso. 



Art. 2'> Esta lei· entrarA •m vigor 
na dt.tta de sua ppbUca.ção, revog.adaa 
as dlSpc.slçõe$ em wntrário. 

antes JWrl.ue .. lava lendo o Inteiro quase 1lllânilne dQ oplnillo pública -
teôr das dr~arações- do eminente Pre- t~voráveJ. ao estabelecimento da, oe­
sldente do Tribunal Superior Eleito- dula única ~ eleições de deputados 
ral de São _·Paulo. e vereadores. 

O SR. PRESIDENTE: .O Sr, Victorino Freire - Estou de O sr·. Victorino Freire· ·- Neassa 
acôrdo com V. Ex' Afirma., no enta.n- parte, estou de a.côrd:o com V. Ex-. 
to o' Presidente do Superior Tribunal OBa. LINO-DE MA '!TOS- .Esse 
Eltitoral (;e São· Paulo que ·a. cédula. o P?D-00 de vista q~e defendo. -cou­
úni.ca. não 56 simplit1ca como apressa.. ta.nao com. colaboraçoes valiosas -como 

EstA finda a leiiura do expediente. 
Tem a pruawa ·o nobre Senad.or 

Lino· de- M:atto.s,· primeiro orador bls­
crito. o process(l de tipuraçl.o. ~ possivel a de V. E~~ . . 

oco.rra o t1to naquela unidade da Fe- O Sr. ~lC .. ormo Frelfe - Apenas 
deta.Ção; 110 Mare.uhão, contudo, ape- contesto a Tapid~ da -apuração. Na 
sar de cêCula única, até ;..gora. não se parte r~erente ao meu. Estado, Vossa 
concluiu e apuração de pleito o de- Exceli!nCl& pode estar certo de que 
feito também é da. Justiça Eleitoral. nem cédula única. nem máquina. elé­

O SR. tiNO DE MATTOS: 
(LI o segrtfnt~ discurso) - Senhor 

Presidente, eQm as minhas excusas 
~la. hnpertinência sou, porém, obrl­
~gado a fazer uma cobrança pública à 
Liderança da Maioria do Senado, a O SR. :LlNO DE MATOS - Acre .. 

, ·_fim de que seja dado cumprimento à dito, nobre Senador Vitorino Freire, 
. ·sua palavra e-tnpenh'J.da. no c.."\So ·da que o que acontecê no Maranhão deve 
:tr-amitação do projeta de Jei ·sõbre a ser consettuência da dupllcida.de do 
~cédula únita nu.s el~iç5es de deputados sistema. 

. e vereadores. Atualmtnte, ao lado da cédula úni­
. Trata-se de uma dívidn do Senado, ca para :ts eleições .majoritárias, em 
. cujo resgaste se impõe- -com a maior que se inclui a nossa de Senadores, 
Ul't{ência.,. quando nada seja. para evi· há. tambün, a cédula velha, do sis· 

.. tar a interpretação de ·que os Sena- t.ema anti_~o. 
. dores ·se desinteressaram po.r-que já são Em tai~ condiçôes, a. Junta Apura-

I .Jfavorecidos, 11M 8ue.s eleições, com o dora terá que apurar duas cédulas dis-
ru.so da cédula única. tintas, o que dobra, evidentemente, o 
, trabalho. 
Y Fica. muito mal lJ!!nt os Senadores Não esta.rão ai, nobre Senador Vi-

··tc:lificultnrem aos demais integrantes torino r'rdre. as dificuldades surgidas 
: .l<i.o. Poder LerislaÇivo uma. conq~ta no Maranhão? 
~ue a todas interessa, l)rincipalmt"nte o sr. V'itoriho Freire _ Absoluta­
,p_orque objetiva melhorar, apcrfeiço- mente. O defeito está na Justiça Elei-
rnndo os futuros pl~itos eleitorais toral. 

.·i! A propósito dêsse problema. é opor· o SR. "UNO DE MATI'OS _ A ex­
ituna uma ref'-'rência à ma.nifestat:ão periência. em São Paulo provou que a 
. recente do desembargador Osvaldo aouração da cédula única, nas elei· 
Pinto do Amaral, Presidente do 'Tri- cões maj::>ritárias. caminha. ~rca de 

. ,Jmnol Regional Eleitoral de S. Paulo, dez vêzes zna.is ràpidamente do que as 
para o qual conforme entrevista à eédulas no processo antigo, ou seja, 
Impreus.'l do dia 8 de m:tio findo "a nara as ,eleições proporcionais de 
cêdula únk,..'\ trmu::e, inegAvelmente, denuta.do:; e vereadores. 
ao orooes.sQ de apuração. seguranca e o Sr. Vitorino Freire - No Mtl.rtl~ 
T[!pidez. Nino-ué-m de.wonhece o Qlla.D- nhão, o defeito ~o é das cédulas; é 
to é prejudicial à vida econômica e da Justi~ a. 
sacinl da ~ação. o a.mbtente de lnse- O SR. LINO DE MATTOS - En-

1 gumnça e incertc= .. '\ e quase agih1.cão tão, a I"f1"orma da Justiça é medida 
ttet·ado por escrdiTJio moroso. Todos que. certamente, ·o Congresso poderá 
ficn m . com os ol.hoo '·ottados para os ~xa. .. ninaJ". Basta que o nobre Senador 
trabalhos dns Juntas Apuradoras. Vitotino Freire ou aquêles C'UP. encl\m-

";\;§o p "'Ossivel. n:t época de diria- p~m seu I)orito de Vista; diligen~iem, 
v a fim d~· a.nresentarem projeto de lel 

mlsmn e progres.so em Que vivemos, ne~te SP.rt.ido. · 
a snbs!stêncf:t de urn proce.çso _de 9-Pll- o Sr. Vitorino Frtlrs _ Vou dar a 
ra-câ!) S'Jpt>rado, senão al'caico. que es- v. Ex~ escl:u-ec1mento precioso. Até 
tende os seus efeltos prejudiciais aos hole,. no Maranhã-O. não honve ca.ndi­
m~1s vari:ldo.c:; setores da vida pública.. dato a Governador que con~ulsse 
Urv.P-. ~rtantn, ou~ se evolua tntnbém <rov,.mar todo o período marcado pela 
neste sentido: que ·se obtenha. um Con:;Utu çA.o. Normalmente. nos re­
mC>io de r-celemr '{) protf'~O de npu- t:ur.roa e n9_s "Pl'OtelaçÕP..s da próJ)ria. 
ra~fi.o, sem p:rejuizo dá seguranq9 e Justiça o mandato ê redurJdo de um 
dn e:-.:atidáo. ano. urn ano e uouco, como Aeont.oeeeu 

A cfduJa t~n)f' . ."\ repre~nta, sem dú- com o ~ overnador Eugên\o de Barros 
vida. o mais d€cioti\•(l oasso dndo até e com o atu9l Govunedor, Barros de 
a_~ora. pP.ra· Ct,Ue tenhamos apuradJes r..arva.lfuJ. tmeitos. por grat1de m.'\io .. 
r:'""~'rh~ .. J<::f?""H':'B.':i.,. ' rla, IWih ('!~ '''" ~tno de ~~u mam:hto 

S". Victorilm F'reirt - Permite lhr-s foi tirado atre_vffi d~ recurSos, 
V. EJ:.~ um apa.rte? "rote]JU";!)M e nrocretttne.ção da pró-

O· SR. LINO DE MA'l'OS- "0 seU tltin. ,l'l•t.l~w F.JE>itoml. 
e~1n··~~·o f'JU eleicões propoJ·cionais. O SR. LlNO DE MA1TOS - Cht­
além. d('! ~rmiUr a rnch:mn.lizrurão dO! ~nes. ( er.tamente. de ráhubl.s que fi· 

·,trnb:lJho:~ "rlf' nt>urtu;·iio. trnrf incr-lcu... "1'"''"'"" f!()"' ~111'1: ~ R"~Ure.r-.ão (IP.morl"~S~ 
'JP,\"'Cis benefic!os aos próprios candida-.. O Sr. Vitorino Freire - E ó chefe 
,_to!" P P"l·t.idos. .....,'l"',."'..,fti~ iilo Partido nu~ V. Exl)., ~m 
; "Na y[ro_ência (!o sistema :-~tuàl, po\t- boa hor~t. abandonou. ficando de aeôr­
cn" st\o o.~ que pOOem çoncorrer aos do com meu l)onto de vl8ta.. 
plt>itos eleitorais. Pi'Ova eloquente. dis- O SR. UNO og MATTOS - Acte­
so tl''emo.q. P-m j de outubro úHimo: dito, nobre Senador Vltorino Freire, 
nl:zun~ eand.idàt-DS nos escla.rec~rnm que. à·r·ropos1Çl0 que visa. o introdu2ir 
quE', p~-u·a di.sput2r um Catgo legisla· a céduln ú:ntea. na.s eleições proportio .. 
tivo, ma.ndal'ant irnprimir cêt't:a de no.is, Ot: seja, de ~putudos e vereado­
clrco miihó"s :\ dez milhões df! c~u.. res. se pos!'>BJ1l a~nta.r ~meneiaS, 

)as-. O tn·~ço médio toi de trinta cn1 .. corrigindo as fnlha.s porv-entura. exts­
:zeí!·os por milheiro. tentes no a.tua.l tdstema da a.pura.çfto 
: .. n?l'3 :1. n"!Í'''"1a Plei:>Po municlnnl, pelà. Jt.sti.ça. Eleitoral. 
tt11'VIi3 Mnr!ldr't-os- .deve"I"ão ronfecdo- 0 Sr. Victortno Freire - bsa par. 
nar c~êrca de dois milhões de cédulas, tR., aliá;, poderá ser corrigida com a 
em· prMO básito de ::rinta e cinco a inc.lusáh, que já. propus ao Senador 
fluaren.ta cruzt'iros pot milheiro. A .7o4a V llasbôas, de um dls}!IOSit!vo na. 
e!;ss. domtsa denm. ser n.cr-escidos ns Lel El•!itôral, detel't1'lln:mdo que o 
~R~to.c; -neeessá.dori á di.o;tribuicilo de mR.ndoto cotne(!ari. na dàta da posse. 
c~>d1tlas nt-r:1.vi>s de fiscais, com;h-ur.No cato e<•ntrál.'to, dentro de alguns anos, 
d~> b9-rra.quinha.s e Ol~tl'a.!S provictênein3.. ootler'- haver 'Drocn.stinMão do resul­
,a)P!\1 do auf> será dit;oondido com a ta-do d:t eleição. e o JandidAto ~lt!lto 
prop~~-ndà do c:lndidato. nfio tcmiU"á posse, durant-e tl·ês ou 

"A cMui!l únlca. elimino tôdl'l. de.~· quatro anos. 
pr-s:'l. d&:> imo:t·ess5.o e distribuidio de () SI'~. LINO DE MA't'TOS - ~­
&!dfl1~.~. ônus Que Dn:marb JWrà a Jns~ tendo, todaVia, que as raro~ apre­
~i~a W"lp!t_,ol'"àl, p'lSsihiHh'Judo "o~ men~ sentnd!,s pGt V. ~ - alib com 
p!·ovidf'ls dP rPcut,<;l\~ financeiros al.. ffitos obif.tivos no ca.o;o do Marn­
cc.., ... r~,. ·'''11 pQstó ~:1~t.h'O-~·.. . ,, nh!o _.., em nJda prejud:lea-m o pont.o 

Conc~ct(l J\"!YÕl'n. o !>h:lttt'> "Pfl tloh·-é de yi"b~ oue estm1 f'c:nosPndl'l ..-. QU~ 
Senador Victoi·ino Freire. 1\!lo o 1lz i não é meu, mas jà hoje no consenso 

trica. res'!}~ vem o -problema. 
O SR. LINO m: MATTOS - Nã~ 

vamos, portanto, prejudicar a con­
quista da. cédula única, em eanse­
quência. de falhas que, porventura, se 
verifiquem no proeesso de apuração, 
as quais podem ser perfeitamente 
corrigidas, com a reforma do Código 
Eleitoral. 

O Senado deve receber a. opinião 
do preclaro desembargador Osvaldo 
Pinto do Amaral como manifestação 
da mais ;Uta. valia porque ditada pela 
experiência de um magistrado, sob 
cuja orientaçio se p~ou, em São 
Paulo, a mais perfeita e rápida apu.­
raçã.o de todos os nossos pleitos elei­
torais ... 

E' necessirio, também, que a Lide­
rança. da Maioria. tenha em conta as 
reiterada.s manifestações de v~ria.s Ori­
gens, pedindo urgência na adoção da 
cédula única . 

Dentre os numerosos oficios e tele­
gramas que recebi sôbre êsse a.s.s1mto, 
destaco, como sintese de todos. o que 
me enviou a Câmara Municipal de 

Mogi-Mirim, nos têrmos seguintes; 
"A jmprensa de São Pa.Ulo, ou 

mais precisamente, o prestigioso 
órgão "Fôlha da Manhã.•', -atra­
vés de bem fundamentado edito­
rial inserto num de seus números 
hla.is recentes, alertou as Câmaras 
Municipais de- toda. o pais. de­
monstrando-lhes nesta hora con­
ttu·bada da vida da Nação a ne­
cessidade de amplo movimento da 
op~lão pública- do interior VisalJ. .. 
do à ~rovaçli.à do projeto de lei 
em .tramitação no Senado da. Re­
pública, que institui a cédula. úni-­
ca pam as eleições municipais que 
se aproximam. 

A tniciativa já encontrou écô e 
tepercuzsã.o, tanto que a edilidade 
do próspero tnunicipio de Pená-, 
polls, notando n. lmportância da. 
medida, deu !n!cto. através de tm>' 
;posição aceita por nquêle legisla­
tivo municipal, a. amplo moVi­
mento entre os municlpios"<le Sio 
Paulo visando a consegutr a 'apro­
vação daquele projeta, oriundo da 
Câmara- dbs Deputados Federais:. 
onde já foi aprovado. 

Secundando, pois, tal movimen­
to pa.trtótJ.ca- e de c. pitnl interos .. 
se das comunas interioranas. l"f:o­
queiro à Mesa. satisfeitas as for­
malidades regim.ent.aia d.e praxe, 
que se oflcie ao Senado d.a Re­
püblica. solicitando a imediata. 
aprovação do projdo que vtsa · a 
instituir a cédula única às elef .. 
ções mutucipais. 

Requelro, outrossim, (,IUe cópia 
desta propositura- seja igualmerite 
remetida. aos insignes Senldores 
por Sáo Paulo, Senhores . Padl'e 
Cala:r.ans e- Professor JUvenal Uno 
de Mattos. 

Sala- das Sessões, 31 de ·março 
de 1959. - Dr. Norberto. Arou.jo 
Coelho.'' 

O Senado precis.<t, portanto. .se.. 
nhor Presidente pa.g3r u meu débito 
votando, com UQJêncta, o projtto ãV 
lei sôbre a cbdula única para o.s eleí­
ções de deputad()S e veread.ore .... 

O Sr. Fl!rnandes 74l1Qra - Dá. V. 
Ex" licença para. um 31K\rte? 

O SR. LJNO DE MATTOs - C<>n• 
cedo o aparte a V. b:'-'. 

O Sr.· Fer~,ande.s Tá•~ra - As vun­
tag~ns trazidas às eleições pelo . em, .. 
prêgo d.a. cédula. : úniro. ~o- de tal 
ordem que disDensam <luaisauer. cx­
plica;õ-es l 

O SR. LINO DE MATI'OS - El<a• 
to, nobre Senador F"ernandes Thvora. 
~ a razão por que estamos insistmda 
em que o Senad"O da Repübllca. ' não 
fique nessa perplexidade,- · delxtmdo 
passar o t~mw sein que nem a-e. me• 
nos o relator da. matéria na. Cmni.s• 
são de C<lnstitulção e Justiça., o no• 
bre senador Jefferson de Aguiar" sô• 
bre ela se pronuncie, embora :haja. 
declarado, mais _ de· uma vez, que o 
fn-ria de imediato, por reconhecer a 
necessidade da tl·amita-;,ão do projeto 
em tempo hábU nesta. Casa. 

Se há uma dtvida contraida pela. 
Ms.iorla pariD:mentar desta. CMa, as 
recla~.ações têm, consequentemente1 
provedência. 

O Sr. Fernandes Távora - E' obTi~ 
ga.ção cívica. indeclinável • 

o Sr. Lameira Bittencourt - Do.\ 
o no..~re orador licença. para wn 1\par .. 
te? '"'-.,___ 

O SR. LINO DE MATTOS - Ouç() 
o aparte de '\t. EX.• . 

O Sr. Lameira Bittencourt - ·Cabe• 
me ressaltar, expressamente - e eretC» 
que com a aprovação de V. Ext:o mrs .. 
mo - que a llderença da. Ma.iori:\ 
tem solvido tõdas as dividas e com-. 
promissos assumidos Com o nobre Co• 
lega. Assegul'o, outl'vs.sim. com oonhe ... ~ 
cimento de causa, que o nobre Sena• ~ 
dor Je!ferson de Aguiar, meu: e-.nn• 
panheiro de Uderan:;a. tem dedicar:J'l 
os n1a.is atentos e vigilantes estudos 
à matéria, que é im.port..ant:e, compíe· 
.xa. e. por isso meSmo. nã.o pode ter 
solução de o.fogadilho. V; Ex• bé.-d6 
concordar comigo que, na prática. o 
projeto apresenta certas· diticnldades 
que precisam ser corrigidNJ. Era a. 
declaração que nesta oportunid:ide, 

·desejava ta.zcr, mais para. ressalvar a 
posição do colega d.e ·liderança, o no­

·bre Se~or Jefferson de AguUir, De• 
•o dizer a V. EK" qUe, também, J:O• 
tnos partidãrios· da cédulti ~ únfcâ mas 
não concordamos in~ra.JJ:nente cmn 
o projeta. 
. <> SR. UNO DE MATl'OS - Bâ· 

de camprcender o eminente Lliler da. 
Maioria,. Senhor Laméira Bittencourt 
que recla.ma.ções que me cbeltam às 
ru.ãos de várias oligeru: de Assem .. 
bléias Legislativas, Cán:la.r'as ·Munici .. 
Pllls. joriUllistàs, enll!n, da oplnlãa 
Pl).blica reclamando tal provldênt'Ja do 
8enàd"o. Eritre os Que reclama.tll há 
os que insistem que. a proposlçâo .foi 
votada ~la _câmara dos Deputados 
ein nns. elo inês de no'tembro do ano 
~~o e se encontra .nesta Casa- há.· 
quase seis meses,. e: já nos 8.Pl'OXima• 
mos das .eleições municlpa.is:.- A es ... 
pers.nça de muitos é- .que .seJa ela 
aprovada pelo Senado em tempo há .. 
bil, a fim de •plic!l<!a .,..... eleições. 

Sr~ )?residente. . teBho -pa,ra. m1m 
salvo melhor juizo, que ·as rectama.! 
Ç'ÕeS têm .procedência; atfna1 .de oon .. 
tas. ~ um projeto de , lei reclam..'l.do 
pela opinião Pt\bUca_- complementaDdo 
norm3s- ref~entes· a pleito ,el.eitor.fl 
no n:gime democnitico· na nossa t;er .. 
ra retido na Comissão de CQDStitui· 
çâo e Justiça durante tant.o· -tempoe 

Nãta: bA negar· - sou o prinu~tro a. 
J>I'OCl:unll·lo o trn'OO!ho árduo que 
pesa s4bre nosso eml'nente colega. se ... 
nadar Jefferson de Aguiar mas. é de 
justlça se dlga haver s. Ex,., M mais 
de uru. mês, ·a.ssmni.do-, de. tribuna do 
Seruulo da RepUblico.~- conforme t-ons .. 
ta dos Anais, o compromisso de que, 
d~ntro de- o!kl. dias, entitia pan.ccr 
sobre a mattrin. 

Já:_deeorreriun mais·de,ses?ient.a. dias. 
Lembremo-nos rte que o p0\'0 está. 
"Vig'ila.nt.e, que ;wompanha de· perto 
na...<:1SDS trabaJhos ~ pDs cen.'ilu·.a. na 
crenya de qtle, ootho já, há b sistema 
de cédula única para a elei-Ção de 
Seuatiores .não estamos dando tnaior 
lrilpo.rtància à matéda., nu P,!l.rte qu" 
~e l'efere- a.penns a Deputn®s e- ve .. 
1:eadures, , 

. certo que o conceib encerra tn .. 
.hn>Uç.a ·damorma.. ])nm com o Senado 
da R.e~1~WJca~ rn, por UE'nlplo, não 
o adnuto 1t. o nmUo. mas não posso 
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Os Salt-sianoo encontraram tapar a. bôca do povo, que as.sun in­
teLJ»:eta e dessa maneira julga nossa 
atitude-. 

O Sr. FC'l"'lt.a1tdes Tóvora - Permite 
v. EK!l um ~l-parte? 

O S.!!. L!NO DE !><IA TTOS - Pols 
n.:to. 

="- !'AI\l.<;i.l> !>Thtioissinta para os 
problemas modernos.. Trabalham 
para os pobres. Ensinam artes e 
oficios, Sabem manter as meni­
nos alegres~ 

O Sl't. :MOtmAO VIEIRA. - Agra­
~ o aparte autoriaa.do de V. Exª'. 
tambélll l>l"ofundo eoohe<edor da 
ob:ra. d.Q er.lucador católico. ero. nosso 
P•ts. 

lHteroi foi o inki.o de uma série 
de novas fUndações em São Paulo­
e em Minas.. O& 3al~an03., não en­
tretantQ.. né..o t'\}1\~ntes d~ cuidar da 
juvei.tude noo centras ciVilizados. se 
embrenhars.m 1l9S sedvas J). proc.w·a 
dos índios, qu~ tanu.. vez tinham per. 
voados os sonhos protéticos de Don 
Bosco. 

de Rio Grande e .Bagé. jâ pa fronte!• 
ra UrUg,uala-. 

Ta:Dlb6:n os frut-os nao se rfzeram 
esperar, Há poucos diaa o Il.to,_ Sãa 
Paulo e Belo H'orízonte twdiam ad• 
mirar um grupo doo teroze.s ooruros, 
pe:rfett.Eunente educadas, d~do con• 
eê:rtoo de banda de mCLsica s.o.tl ~ t:e~ 
gência do Padre salesiano, o senhor 
Presidente da. República. Visitando 
as Missões. do ex.tremc. No.:te t\o tta,t.;·, 
não ocultava. sue. admtração pela 
grandfosidade c.taa instaiaç~ te1tas1 

com ingentes sa.el1ticios, e Jrinclpal· 
mente pelos ubé:rrunos frutos de tns~ 
trução e educação que poditl rer n~ 
indiosinhos recolhidos Pela ':fissão. 
Prova <1i.s3o é o tndio de 31 tU\OS, ~n ... 
tonlo l3arreot. pai do dois fill>os. car­
f!\nW\la habilitado que de6de Pari~ 
Catht)tta, Iindando .ecy-m a CoJàmbia1 

esta. a.'tor-. entJ'1! nõs, repl'!'..sentando 
t\5 centenas <kt- ex ... aiunos "''Ui 3-'<·"sóes 
de Rio Ne,gro, d:o nosso Amazonas. 

o Sr. Fernttndes Távo-l'tl - v. Er' 
tem tâda a raúo: projetos dessa or-

Continuando ntste b'ab&lho, o 
mllagre se perpetuarã". 

dem deviam ter nM CasbS do Par.. São palavras, cama d~. St. Pre ... 
lai:t\etl:ttt tt'i:>soluta nriotidaQe. sid~nte, de F'Uhon Sheen grande- PJe .. 

._. lado norle-amerl~no. · 
O SR. LINO DE MATTOS - Na 

, questão das prioridades, cllrijo ... me es.. A Pl'imeira. Casa Salesiana no 
,Peeittltnente à :.Ba'nea<la à.o Partido Brasil !qi &berta. por disposição do 
~l'rabalhistn Brasileiro nesta casa. -própria-. fundador, São Joâ.O Bosco 
para. transmitir a estranhem mani- US:1ó-186B) em Niterói. a 14 de j~o 
testada~ por Vária&- correntes quanto de 1883. Conserva-se ainda no !vfu .. 
à atnude do Presiàente .Nacional des- seu Imperial. a carta em que o San .. 
sa agremiaçãO" partidál'Ja, quando, em to recomendava ~u.s. filhos espiri­
otício ao .Presidente do Partido g 0 .. tuais a S. Majestade O. Pedra n. 
ciaJ nemocrã.tico, estabeleceu as (!xi.- A fuucli..çáo denu-se sobTetudo, aos 

~,.. .. ~ .... H~ t 1- 1 · insistentes pedidos de D. Pedro Ma .. 
ge ...... ~ para ente.uu.tUsen 00 Po lt cos, ria de Lacerda, el:ltão .Si.!ipo do Rio 
na· baSe da aprovação, pelo Congres- de Janeiro. Indo à Itália e· Visitando 
so, de algumas proposiç.Qes que- o 
:r:r.B. considera. mcu,:;peusa.Veis, en- o o-ratório de Turin, funda-do~ dirigi .. 
tre as quais, todavia, uão se encontJ·a do por Don Boseo . .Pon Lacerda não 
a <lu e dlspãe :sObre a. céó:uls. única.· sossegou enquanto não obteve do 

:n• manifestação de estranheza que Santo um grupo de sale.!õianOs para 
:g~st.aría fósse examinada pela Ban.. uma fundação na .sua. Diocese. 
Ctlda. do partido '"rra'oalliista Brasi• O Sr. Cunha Mello - Pertnite V. 

·ntim, no &nado da S:epúblíta, país E!'í!' um aparte-? 
admito se1· essa om~ão proveniente O SR. MOURA.O V1E!RA. - co-m 
$-penas de descuido do Prr.._.:ctente muito pruer. 
Nacional- o Vice-Presidente daRe~ O .Sr. Cu#ha Mello- Faz v. EX~ 
pública. Si'. João Goulart. mUito bem em ressaltar, a propõsi .. 

(){)fi efeito, não me parece possf- to do aniversário de !undAç;ão da Or­
vel escapasse. denh·e as proposições dcm dos S3lesianos. à ()bra dessas 
de importância pa-ra o P. T . B., a . Missõe~. príncípalmente- nP Amazonas. 
qu_e se relaciona com a cédula única. trahalbo que, sob- o aspecto educado-

. · na!, s& derramou e iracliou por tôda 
Assim, Sr. P.r:esidente, tenho .pru:a a xnoofdad.e amazonense -de três ou 

mim que .a Lidernnça da Matorm qu-a-tro gerações. Fe..<de-Jando êss.e 
n~ta. casa, c~m os esforços, o in te- acactecimento. interpreta.. v. EX• a 
~e. e a dedicação dos parJamenta- jul"e.tl:tude do Amazonas. de todO$· os 
!"'e.s,: mtegrantes das outras bru:cadas, as- temPtJ;. Cum.pdrn.ent-Q..oo pela 
procurará . acc:Ier:J.r a triUDltaçao dOt lembrança e SOlidAr~m.e €:0fn. o ges­
proJeto de. 1~1 que es~lece o uso to de v. ~. 
da cédula ·UIUca nas· eleiÇees de Depu- o Sll.. b.f:OVRAO VIElTtA _ AgTa­
ta~ e Ver~adores · _ deço o aparte dn nobre cdmpanbeiro 
~ ~ .Nao acred1 o na RJ!rovaça.o da m,a.. de Bancada~ p.rofundo conhecedor da 
teria antes das eleü:;oes ele· .4 de ou· obJ'a sale.!>iana no Estado. Ao znes­
tubr.o, porque - como frisou, cam mo _ rempo, rendo-lhe m:inha..! home 
rn~to acêrto., o nobre Senador . LA- nagens peJa justiça que me ajuda a 
metra Bfttencourt ._ a p.ropos:ção, fazer aos heJ:oicos Padres t>erdldos 
d~pendente de exame do. Senado, pre--- na noosa. selm 
ClSa sofrer rel)aros._ Sou daQueles que .Palando no 'nosso Amamnas., não 
entendem neeessário COJ'tl.glr .. Ule fa ... posso esquecer os. heroiaos. m.Lsslon!­
lbas: emendnda, voltar~ à Câmara rios que desd-e lfJ2(J: t:ra.ba.Ihrun en­
dQ.'i- De\'Utad.os. Em tai:S cond:ições. t.1.1! os snvtcotRs.. QUetn. não conh#-. 
nio havel'á.. de fato,. te~ mater.iaJ ce os Padres Marcllest. e G!wroni e os 
e:ra aprovação ant~ de 4 <te outu... zelDios Bispos a quent está- entregue 

to-.. Nesse ponto.. .a~ c'!lpa é nossa, a região de s.UvÚ!alas. do Rio Negro 
é do ~do da Republica. • e dO Rio Madeira. .. Daln Joio da Co<· 

. As- "'m· nrl.!lt: a Qtl!'' <:P. re.et·~-~ O."'' ta.. Dom José Domitrovíbich e. es ... 
nobres Be.nadores Lameira B1tt~n .. necialtnente. 0 benelllérito do Estado 
court e outros. pod~rlam. ti'r sldll do AtUaZ.'QQ.a.s.,. ü conhecido Dom Pe­
tlllrestntadas. no tnício da Sessão Le .. d:z'n _Massa? 
gjslatlva: a. esta altura, o projeto do Mà:ls de dois mil !ndlos e indlas 
!et, ..... -..n-rt<:t'"'!b de _rtooi~tlo _na .--.·., . ..,!'""" alberga.u\ anuatmtmte os deZesseis co-­
dO$ I)ep!ltatfos.. nao <'Stana <lormlndo lé!llos que as Ml&sõ .. d<> ruo Negro 
o s.nno _d.os tndüerent~s na Comiqsão ~-êtn. a. fortuna. de ~uir. sem can­
de Con,tltuh;ão e. Justica desta Casa. t~t o est6rco maravilhCBO e extraor 
(Jf!ttlto- b-em·; muito bem)· di.n.ária que tazent o.s misstoná.rios 

O lm PR!!SinENTE· ttlnerentes nas dezenas de Vilas 
· forrrtadas com tsm.fliss de ex .. alunos 

Continua a hora do er:J)ediente. e es .. aJunas egressa.doo dos. colégios 
Tem a- Ualav!'a o nobre Senador Missionários sales.ianos. CQl'l&ta-.me 
Mow·M Vieira, segundo orador in&- que a navio da ltnba que vai para o 
crlto·. RJ.o Negro. rnens'ltmeote leva m.l .. 

O SR. MOURJ:Q VIEIJI !: 

CNão ·foi re~sto .;elo oraa(!f) 
S:r. Pr~.idffite, falo com emoção, 
porque. neste Dlomen.to. tendo bome.. 

. .Oagern à Obra $alesiana que come 

rnors-, tl.el'lte ano, o 759- an.Ivers:.\rto de 
.SU4. EttJv.fda,dP 110 Brasil. 

'Po:ra ' c~n.. · tP.rPJ de Fultútl 
Sheoffl, i> grande- bispo americano a.s 
palavras - ·-parfi mim eternas. - eom. 
q-ue tesumi)l. adlnirlvelmen.t-e-: a obra 
st\leslana no mundo. 

110$: salesianos me- lembram a 
multjpli~ão dos p~· e dos. pef .. 
xes, O l"resd:mento- da Socíed~Jde 
S4JestA:na_ é st.mpl"esntente- um 
mll&ttt"'8. tst:o se- de-Ve· a um parti .. 
curar. &!tato do. mq,irtto Santo e 
f. m~o de Do1n Boooo. 

Ihões. de merea.dorf.e..o; não. s6 ponta oo 
Insti-t"tos dos. Salesianas como.. tam .. 
~m. para o PQ!i!:&ntento de tra.btalho.s 
q_\1"- se e~~utam nas M1s.sões. e nas 
oequenas d:dade~. ap-rot.imadament~ 
trinta, espa!hadas. até os e'dremos fi .. 
mttefi da- noss.a Pátria. {'onffn:ando 
com a V enewela. e a Colômbia. 

O Sr. f"Hfberlt:> Mal'inho - Permi~ 
t~ V. Ex* utn aparte? 

O SR. MOUr.~O VIEIRA - Com 
:;Otfo o pra.~r. 

O Sr.: Gilbe1~:•} Jt!arinl'to ~ Consl .. 
dero a.lta.mente ins.plrada. a inieiati .. 
va de V. &~. P"xalta.ndo B notável 
obra. do .edueadnr {'!!'lt"'ll~n- no Pftts. 
B8J partieulat' me.!"eCe dtst.aque a no 

tbel· contrlb\li(",fi() dos. ~oille-$ian~ em 
benf!ricio do c:!P.senvolnmento cultura! 
da- naçt.o brasileira. 

Mais de uma vea tiveram que pa .. 
gar com esforços. suores e fadigas 
Inauditas seu trabalho llioneiro. 
-easta. recordar as figuras d~ Mon­
~enhos Lourenço Oiordano e do Pa­
dre Ba.lzola. faleci.doo em pJena se-1-
n por falta de recursos. ttss.istidos 
apent1s nelos indlos e caboclos, 

Nem faltou a: êsse labor o . .;;êlo do 
sangue generoso: na JlenetrMão rmra 
a. (:at.equese dos xavante~. oo.iram h~­
rót-eam "nte na trincheira,. trucidados 
pe!M indios, Os Padres Pedro Soct· 
Iotti e Fu.chS. Já aut~ em 1895, -+a­
lecera num desastre ferrovi&-rio em. 
Jutz de Fora. o flUlda.c1or e 1. Q Supe .. 
rior doo sa.lestanos no Btasil, D. 
LUiz Lase.gna. 

r~ heroismos, êsse sangue, fe­
ctlndarlam a. semente da ár\lore quE> 
hllveria de sul>ir -dessa ra!J. cre.scer 
trondeja.r e C<>brir de !rutcs todo o 

tenltóriO nacional, desde as tlltima.s 
rt·ontei:ras cQlll a Colõtnbia e V.ene-­
m~la, nas Missões do .Rio Negro. até 
40 mais extremo .su11 nas fundn.cões 

Dividida em dois gràlldes ramos, 
os saleslanos ~· Dom Bosco e RS Pi­
lhas de. Maria Auxíliadota (Bale;,la• 
na.s l possuem lnstitut~ em. tôda. ~r­
t.e do roundo; no Brasil são Jã duas 
centenas de colég!os espath .dos pOt' 
tDdoa os ~ta.ltca. onde, ele a.c"lt"do f'-Oln 
o -pens.amento rut st'm lrunda.doY e Pa.i 
se de<Iicam &.~bretudo à Jm.-entude 

mAiS 'tlDbre, qua a.calhe nos treus 
oratór1<lS festivos, e.'iCoJ&<; proiissiaoo 
tJ..OJs e s.grtcolas e nas sua.s ~,...o·as. 

Anr4lvada pelo Pf\pa a 1.01 r)& mar .. 
co de 1869. a. Congregaçã-o S11lesi!inn 
floresceu ràoi4-ament.e. de ~odo a. po­
det ap.n~ntar h~)t. e. roena.c:; 'ie ,.m 
séCulo de sua. fundação. os seg_'Jhltea 
eloqumtes dados: 

No llra.sU No -muv.do 

It>st.itutos e •@:los ....... , ., ...... , 

Religioso.'i. e Il'mãs •...• , •• , • , •••••• 

21J2 

2.630 

95.861 

lB3 

5!1 

I 
} 

2.531 

36.,6; 

534.~, AJun<lS de amboo os •"""-' .......... ! 
- , 

Obrao assistenciais .................. \ l 
I 

1.694 

1.t2G E:scolas pro!is.sionais e Oir!eoias ••.. J 
E.sc{llas pri.Dlârlatt e setundária.S .••. t 195-

I 
I 
l I 

Escolas . superiores ••.• , ~ ••••••••.•• f !'11 

St 

4 

t I Paróqll.W • • ....................... ' 

~toru e Llmu-tas ......... , .... · .I J 

Publl~ pérlódleas ....... , ...... ! 3S { 
(+) - No mundo Jntetro as puDU~ 

caçõe:s períódlcas. são qtlti.Se tneontl\ .... 
veis; só o Boletlm Sale.slano, arr.oo 
tl()S. Coooeradores Sa'eslanos,. se edt ... 
ta em 28 nações diversas. eom \Una 
tiragem rnensa.r c.oml)lexiva de mn1s 
d ... 600.000 cópia..'\. 

TambOO:\ no. cam:PO m\5Siontti1o se 
dlstillgue a Congregação. Silo lS RS 
MI&\ÕOs que diril!1!. numa exten.sâtl 
territorial de t, 699. 2GO ltmZ, e com 
urna po:p-u.J,.ação ·de 25.800.6'11" nabi .. 
tantes". 

São êsses, Sr. Presidente, o-s. dado.~ 
cst.atisttcas. demQn...,tracao eloque-nte 
dn nilmem ·~ obras dos. Salesiilnoo­
etn Nd.O O' Pr\Ls. 

E.."t.Ao se l'eali:sando no prh'neir~ 
Oo:P.gio Sa.lesiano do .Brasil. o tradi­
r.ionat Santil Ro.s.a. de. Nlteról, o.s- ,se. 
glllnt!"s atos comMJ:ota.tiV(M:.! 

1. 7'erceira Conce:a:tra.ç.õo NflCWn«l 
·"t\ls a:-altttztt~ .~dlesíanQS. Reven:d~ 
Reus s.ntlgos rnest~:t~_erto de mil &x; ... 
-1tu.u<W ?arti.etpara.m da t,_oneentr9.ei0, 
h-'lmeuagea:ndo, a N~ Senhora -.u .. 
'<-L~iooon., a . ·olvina .msrrirac:I,Qn\_ da 
<r;ancte Obre. Educat!va de &\o .JoãQ 
Bosco. 

' ~· --~ ·• . ,. 

I 
2-. Primeiro Oonqrt!SSD Nttôlr,»tti d4 

Juventude Salestan.a, Seletas 1-e-pre ... 
sentsções dcs 202 Colég,ies '1ate3!al\1lS 
du:rtLnte tl"ês mas est!o reuntd% ,.m. 
sessões de estudos é ses.Sf>es lnl\iCI\B.S, 
oo.ra estudarem seus problemllS edU• 
catl.os. 

3. Comemorações Oficiais: 

al TE.._DEtJM de. B.gt:ade~imento, 
canta4o pelo Exmo. Sr. Dom Ar• 
mando L<>mbardl DD. N1lnc!o A)>oo• 
tóllco no Brasil. Oração gratula'fól'i!\ 
de oom João RI!!Sende Costa. A.rce• 
bisoo C""'~'" .. "r de Belo 3orlzonte~ 

b) s~_ .. _.,.ti,. Paqna no Teatro IWtuz,t ... 
cipal da R~o (!,". Janeiro. Com a paro. 
tiefpação f 1 •• ~ m"lxfmas autcrtd:a.d.e.s, 
clvts; reli~fo..o;as ~ militares, ~·eunir .. se­
i\0. es Sa-lestan(l& e Filhfts de M'uta 
AuxtHadora, seu.s Alunos e- E:JC...atunoll 
seus Coaperadares e Bentelto.-.. no 
Teatro MuniCipal. As .lô.OO bQras, dB 
dia 6 de -Junho. dbn&l~ para ~()!f.e .. 
moração oflcla.l das Bõaa., <le Dia• 
mante. 

Saudações pelo lllno, Sr. ~ 
J. J: <le Sá Freire-· A:lvim, dG .OUirl\1> 
FederiO!; pelo Pe. JO!lt Vlelr~ do VA~• 

" ·, . 
f>'' .. t ! . 'j 
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' cancelos, ~ Sales1an_o, em nome da) - Início da construção das linhas 
Congregaçao Salesmna. aêreas no r.'ronco Sul - Sâu Paulo __, 

; Di..s.cmso congratu1atório pelo Emmo 1 Curitiba, L3.ges e P. Alegre; 
Cardeal Dotn Carlos Carmela à e V as~ I · 

, can-celos .M.o~ta. DD. J .. rccbispo de - ttenovftçao do paralelo ent.re Mu-
; São Paulo. I ruci e Feir:t de Santana. \BAL a fim 

. . de restabel ~cer a normalidade do Trá-
: .. D1scur.so fln~l pelo ~xrno sr. Pre-. Cego telcgd.fico entre Rio e Salvador; 

srdente Juscelmo Kub1tschek de OJj- r 
veira. ! - 18 Ollras de recondrução, pros-

A parte nrtistica. estâ. a cargo d3-l seguimentc, lançamento, medição. 
Orquestra Sinfônica Brasileira do instalação e conclusão de linhas, cai­
Associação de Canto Coral do Rio de xas de tmpinizas:ão, cabos, estações, 

! Janelro, Cora.l do Instituto Teo.lógtco 1 etc.; 
Pio XI de São Paulo. .. \ SETOR 

Ho:j r-, para meu prazer, !ní procura-
DE TELECOMUNICAÇAO 

EM GERAI; 
do por um eminente prelado da Obra 
salesiana, de quem obtive .;s .dado~ - Inter.sificação dos trabalhos pre.:. 
que dei conhecimento ao Gellf.tdo. pa.ratórios do· projeto para o esta.belc~ 
Uma das caracteristicas dos salesia- ciment-a elas comunica::;ões de rádio 
nos é trabalha!' anõnima.rnente. Pro- (ondas curtasJ e de micro-ondas en· 
meti que não Jbe declinatia. o nome; tre Rio e a Nova Capital da Repu .. 
a.:;sim, posso anenas dizer que se t-'~'a· blic~ tBn.silia); \ 
ta de um preceptor da juv~ntude _ Ultinuwão dos estudos do !5lstema. 
~r~azono:nse, h~mem qu~ há tnnta. e , de .telecmnunicaçôes de tóda a Rêdc: 
se~.e a~os c~onv.ve cono.sco,_ defenden-, tele~_ uíic:~ do Pais inclusive micro· 
do os tnt.eress~s da educao~w na Bra~ 1 onõãs. ' -
€il f!, principaimente, a moral do po- '-
\co de no;-sa pá"";;ria. I SETOR DE REAPARELHAMENTOE 

Desta tribuna. om no!lle do Ama- , _ INSTALAÇ.'.O 
Mnas e, eEtou cürto. de .todo o S"na- 1 - Inatguraçáo· de 4 novas AQ:ências, 
cto, envio à. 0'-lt'a s::..lesiana os mais. com todo~ os equipamentos, na Região 

· efu.s'ivQS cumprJmmtos ao ensejo dM' do Rio Grande do Sul; 
comemorii-.\Ôe." jubi:arl".s d9.<; suas E:o-(· _ 
dct.s. de· Diams.nte. (Muito oem; mt...t- - .1dem, de 3, no" Estado de São 
to bem .1. 1 Pa!L.O: 

1 - Id:e;n de 5, uo Estado de :Ma~o 
Dumntc n discurso do Senhnr Grosso: ' 

ftfo~·.rão Vie:"ra. o Sr. Cwtfla 11-ir- - Iden de z, no •.Estado de Per4 

lo ac:.ra a ~xtaeira da pre.~idência no:tmbu~o; ' 
que e ocnpadn pelo Sr. GtU;~rtr1 - Idem da Sala de Aparelhos, de 
/lfarinho, reassumindo-a. depo1s .-r.1;7. de fõ'~r::...; 

O SR, PRESIDENTE: 

Cotltinw>. n.. hora do Expediente. 

SETOR DE B!tASíLIA - ·FUTURO 
::nSTRITO FEDERAL 

Tem a J}Rlana o · nobre -senador 1 - Cri lc:1a .qa Superíntendência da;; 
~effe!·son ele A?·uiar. terceiro orador! Ativid·ld.;:-5 Po.'>tais. e de Telecomunica. 
1n~r:-.rlto. (Pausa t', çbes de Bt·asília (núcleo organizador 

Não se f.'lcontrando S. Ex(l. pre. _ DG'I'. para facilitar a mudança àa 
:-;ente, nau a palavra ~o nobre Senad<~r Direção Geral, na f'poca, para a nova 
Gilbert.o Ma.rinho, quarto orador ins 4 C2pitnD. ·r 
crito. • ~ CrjacP.o e inSialaÇfto de 6 Agên­

c; s no p'crimetro urbano e rural dt 
B ..... · .. ~ .... o SR: JJLllERTO MARINHO: 

Sr. Presidente, assumihdo um ano .-.. pnjeto de ligação telegráfica 
faz, a dire(;fw do Departan)ento doi entre Brasília,. GO .. e Bel&m, Pá; 
Correios e Telégrafos,- -numa época 
dit.ícil j;.Rra essa repartição, lutando EBTOR DO NORDESTE 
com â~ficnlõ.ade sem conta, resultall- -1 
tes d~s· re.<;trir:ões le1,aiS relacionad::tS P1ojeto de aproveitamento (~\.J 

convênil cvm a C.H.E.S.F., da in~· 
com a proibicão da admissão rfe pes.- . , ac§o ele'Tica daquela Companhia, 
soal e de aq\~isi~f~o de material, snlvJ par:\ lit:açf.o entre os grandes centro.s 
os cnn.~iderados de abSoluta essencia- e. cidades: do ·J\~ordeste; 
lhlade, Yem exercer..do acertada, diná-
mic!? 'e di.o;creta ·:)tl'"lr:!áÕ. impondo-:.-e .... ::1EI'OR .DE CORREIOS 

- cónc~iio nfio só do Govêrnó. com•) , _ Ampliação da rêde ae Agêncid~ 
nas ·classes produtoras ·,e do poro em ·Postais e ·de Postos de correios; 
.b- ·al. 

a .. rer~ce especial re!eJ'ência, des:1e 
-. idem, _das linhas postais; 

logo. a. pm·na dessr~. atltoridnde na - ractonali.zação do serviço de con­
a~J.al1:t::acf;o das p!·omot;ôcs e melhú· dução de maln.s e do aproveitamento 
rias de p::>ssof'l do D.C.T., que se en- eficien:-e do s_rtrvlço de Ambulanw. 

_ vum atmz."l:das. Embora com _ atua,Hzação do sistenla contá.r:Hl 
{ts citadfls restricões do Plano de Ec:.4 do DO'"!', releUvamtmte as conta.') 
nomia do Goy~·rno. o atual Direto~· aprese.1tadns pelQS CQrrcio.c:> .sig,Vá .. 
Geral do D.C. T.· vem tmndo em exc- rios dJ.S Comrenções <ia Un!ão Pos~a, 
cn<,>áo r2cionnl e eficiente programa Universal e Unifro P<l.stal América l;; 

de dinam!"ó"ldO e· dt-senvolvimento dos Espmúa; 
l )lTe'-c~ e Telégrafos, destacando~se o - tlinamiza~ão d') servi~o de V .r .. 
segujnte. le.<; P<>Stais. substituindo remessas dt> 

ASS;r,STf::NCIA SOCIAL dinheiro em espécie, sistema que n<:s0 
mais wnsulta aos interê.s.ses d.a. acl­

- cria<;ão e instalação da ·Creche nlini.slrt:~.ção; 

do D.C:l',; SETOR DE PESSOAL 
- instalação do Serviço de Raio X, 

em Juiz de For&.; - t~studo da relotação é aprovei· 
- melhoria do Serviço de assistên- tameuo racjonal do pessoal; 

ela socuu; d' t 'b · - • á d 
SETOR DE CONSTRUÇõES NOV Acl - no·m _,s 1"1 uJçao ..,e reas e 

di.stc:huiçãJ domiciliátia, r..as pdncJ­
Obras (prêdios, etc.) conclufdas - 4 pais ddade.s; 
Obras (pl'édios, etc, ) etn andamento 
- 51 APERFEIÇOAMENTO 
Obras (pl·édios, etc.) iniciadas- 3. f · t • 1 D' unc1onamen o uo curso l e l-

SETOR DE COMUNICAÇõES 1·jgentes de Instalações e Inst,utor•;.S 
TELEGRAFICAS te~e-tipi:stas; 

- runcionamento do Curíõo de Mil-
- Conclusão das ínstr.lações (ter- nutenção Orgânica. d.e VIaturas: 

minais) dã linhã canier -entre São - curso de Engenh~iro em Ttleoo-
Paulo - R1o; murrcaç-ões; 

- funcionr.mento do curso de COYl-~ priamente por mim, mas porque! a 
servação e aparelhag(l!m telegráf:ca: 1sso me senti ob;.:igall.o üojc pela. 

- funci.:mamento de Instalação e manhã, quando, lendo nos3os .]Orna1s, 
Conservação de Equipamento ci.c Rá- deparei entrevista dada por il1Jstre 
dio; _ parlamenhr, representante da União 

d%ignação de Comissão par3 010mocrática Nacional r::eputado I!;u­
exum.inar o Plan;> NacionaJ de Tele- ripedes Cardoso de l\ienezes. O ~;ão 
comu::icacões da. CoD'tiSf:iAO de C~mu- só- conhecimento Cessa mani:í:'e.sUr..ç.:l.o 
nlcaçoe:; do Estado Ma1or das Força.::; d{·Ve traz~Jr a todos nós inomento ne­
Armadas. seria reflexão. Nào farei comento.~ 

- Cu1·.~o- de Prepar~ç.ão de Inspetc- l'lOS, mas sua stmples leitura, ;pa-;~\ 
res de Lmhas Telegl at1c3s; . que Conste dos Anais e os rep1·esen~ 

- Cursa de prepa..ra.çao de :Fecnr~ tantes da !\:ação na oâmaia. do:; 
cos de Instalaçao e .. CmLSt:rvaçao; Deputados e no Senado bem como o 

- , Curso avulso de C~n?ser;ador('.:; próprio poVo brasilei'ro, meditem, 
de L.Iz, Fôrça .e Grnpos _Eletrog€nl~')· qunndo tiverem de decidir quem ser<\ 

O Sr. Frcmctsco Galotti - Pernutt: 0 futuro governante de nossa Pátri!l. 
V. Ex'~- um apr.rte? -

O SR. GILBE.i~TO .MARINHO - Eis a entrevistk> dada à Ga:::eta. ·i() 
Com prazer! H.iv de Janeiro, pelo 1I1.>stre DepHtaall 

O Sr. FrCJncisco Galotti - Tcnhv d;1 União Democrã.tica Nacional, se .. 
acompanhado, de perto, a adwim;;-- nnor E'UTípedes Cardoso de Menezes: 
tração do Coronel Simas K<.-j :'.; 
tre-nt-e do Del)artamento d>JS Corra:..-.~ ''·- Sou profesor catednHko ·.le 
e Telégrvfos. Nos Yários entet1dimen. ~tic.:t da -Escola Politécnica: Qa 
.tos que th'e com S. s.a pude yerificar Unnetsidade Católica. Não• ~o:..so 
seu verdadeiro ~otrimento por que!'e,· r:omct~t· a grave falta de dica de, 
tazer rnais e nf<o ter recursos .V ames o.a u:!Uniüo do Diretório Na-
Ex.• já está apontando à Nação gran· l.:iOl)al da UV:N. falar aos· jornais 
des iniciativas do Departamento d,... ~õbre os àGr.:Lt.:.·._!ltos e prm·ils que 
Correios .e TelégrafOs, ma.s é precLw disponho sõbre H nefasta admi-
t,!Ue nó<:, do Congress.J. e o Poder nistra-;ão do Sr _ .Sin·io QUadros, 
Executivo, pl"ns~mo.s muüo na -~x· os quais p1·ovam ser talsa -. es-:>:.t 
tensão te:ritorinJ da na.ssa pát.na, ideia, que sóore Cle se ,!J.'Vf.l{!la, ue 
que Pl'ecisa de um sistema de cnmu · honestidade. 
nicaçóes postais-telegráficas e r::r.,.~ SOLUÇAO ME-
telegrâflcas pa· a que seja atend.as. . QUALQUER 
a população. O senrico dos Co~'l'-""h•; NOS JANlO 
e Telégrafos é um índice de progres- • 
so e ae grandeza de uma. Nação; e:J· 
tregue a um húmem como o coro-r.el 
Sime.s. Kelly, d-eYe ter todo o nos;..c;:o 
apoio inclusive na. concessão de re~ 
cursos para que êle possa e-xecutn.r o 
progl'ftma traçt'dJ. Faz V. Ex• muj­
to bem em realçar (} serv~('Al prestatto 
ao Pais por S. S., num ano de a,."'.­
n1inistiação. É necessál'io o presti­
giemos e, fim de qu~ o Brasil di.spo­
e.ha de ótimo .sistema postal-telegrá­
fico, confonne desej:} de tôda a nÕs<>.-;. 
Na cão! 

Ó Sr. Moü.rão Vieira - P€tmitc 
lT. Ex' wn aparte? 

O SR, GILBERTO MARINHO -
Com Prazer. 

O Sr.- Mourão Vieira - Não tenh·.l 
o prazer de conhecer pessoalmente o 
Co!·onel Sima.s KelJy. Ultirnamer..t~. 
e1nretanto, tenho ~idJ habitué d·~ 
Gebinetes para interceder em fav.~r 
de pessoas do meu Ec;tado que so!ic.l­
tflm fa.vores, princlpalmente dcs Mu­
r.icíoíos. Meus esforcas têm sido bal­
dados. Hâ dias, poi-ém. dirigi uma 
solicitaçno ao Cor:mel Simas Kel1y 
que se apressou em me respond<:!r, o 
em-e tnulto me anirnl)n, poi<: se trst \ 
àe um p:ano de recuperação &e al­
gumas estações do inte:·ior. Conc1t1o . 
pela. forma<;1to de s. 5', pela atitc1tlr 
que se pode <P.-Spera.r alguma coisa no 
terr-eno de tel~"-comunlroç6es. 
em~, que at:mde a"'sque o 1Wç-cur:u;.;, 
Mm.:o agradeoo os autorizacl.n.o:; d~­
poh'11Cnto,<; do o:; ilustr.e~ C.'}ler,~ Sen:t. 
C.ores Ft~ncisco Gallotti e tiourf.'J 
Vieira. 

Essa. ennmeração de ~rvi~s e o;, 
conceitos formulados.. aqui ~e p"'fB­
rem como est.ímulo psra que o n1. 
retor do D.C.E .. <;.e .cmpenhf' .: R 
afervore na e.mpliaçã.o e no ::1 pe!·f~~;­
ÇQam~nto da. nossa rêde de comu:1:­
cacões, como fator de unidade na('i•J 
nal e inlprf'-<:eindív-el ínsirUrnE'nto d" 
p:rogr~-!:.~ ec.:-nômir.o -e soci::1.! d::a P:í,­
t.ria Brasileira. (Muito bem! Muito 
bem!) 

O SR PRESIDENTE: 

Continua a:- hora do Expediente. 
't'em a pahvra o nobre :3enadrl_1' 

F'r~ncisco Gallotti Quinto oradm· ins­
crito. 

O SR. FRANGfSCO GALLOTTI: 

(Não foi 'revisto pelo orador) 

S~·. Presidente, Srs Eenadores, vive 
o Pais dias de preocupaç~o. quando 
P. focalizarlo o problema ~mcessórío. 
Vellho à tribuna nãO para. falar pt-õ-

o - Não sei c:Yno - di!ise 
Dei.iutado uardo, .... üe MelÚ.:L.es 
aov"'.tr ue ':5eu ,;'at· ... ~.::r rese.rvado, 
s .• u ;::_.üin-e n1a1s ou lu<.~1t•.;_, veuul­
cameme relatadas pela ünpren·3a. 
as reuu~o~..s semanal& do D1u .. tono 
Ivac!uuai t<.-t. vDN. Foi o que ~u-
cedeu, lR::uu.::!u com a. t·eulluu.J ue 
quana-.fei.a L<.tima. Não atenta­
l'ei, pois COlhi <L a é ti c a, di~endo a 
GAZE'l'A DE Nu . .trG:I.AS que, efe­
tivamente, ped1 a palavl•a para 
fazer uma cou.suH,l ';.1.0 Pre:su:.ente 
Magalb.lit:S t'llhu ~:> ......... ..: r.:onlo aeve­
ria. pl'ocea.er um dep1.üadO a cujo 
conhecimento tives.sem chegado 
denúncias de suma g-ra\\iaaae a. 
respeito do politico en1. vm" de ser 
achmado como candidato uc seu 
partido à. suprema maglstra~ut-a 
oo J?ais. Eru o que ocorria no 
momei1lO, pui: isso que 'l'er.:ebe.-:.~. 
cie pe::.soi\s ql\e me m~u.::.cd11 ... ~ Jl1-

1'ol'lUê.ÇÕes deveras desconcertan­
tes a respeHo do ex-Go\'ernaa.or 
ae S&.-'l P::nllü que, circundado 1.e 
l'eiU:genLe aureola, vai polal'Iz;in­
do poncterdvel pan::eia do·etei~Dl'a. .. 
da. l'odavia, se procedentes as in .. 
formações qu~ recebi, provado li­
caria. nfro .se2· o SL Jânif} Qua .. 
aros o candideto ideaJ: ';e.stanam 
mesm:Js cenos os que já o c:assl­
ficam de desequilibrae..o,, e a tal 
ponto que qnaiquet otltra so,u,ao 
.se:·ia preferrrel. , 

JANlO, U~I DESEQUILI-

BRADO 

Pr~sseg:uindo, disse: 
-era, é evidente que certos 

distúrbios menta•s. uêsses ttue 
nâo raro dec.:orrem de ·heranças 
ar.ávicas. de abuso do álcool •JU 

doutras c~~nsas, se ~oderíam apre­
$ó.fm~ar como ateuuante.'i. pam de­
t.erminadas ·anomalias de conêu­
ta: seriam, potém, imp'edimen~os 
ii.Temoviveis p!lra o exercicio 'io 
r:argo de Chere do Gov'.-!rno. ma­
xjme num regime presia.:ncia­
lista como o nosso. 

- :Porten•Jo eu. como de farn 
pos.so, dar aprecii!vel número :le 
votos. em todo o Brasil ao can­
didato de minha prefet·~ncla, 
r.omo prejudicar também, séria­
mente, a propaganda daquele que 
eu considero nefasto ao meu 
País, tenho de p~sar a minha res­
ponsabilidade e obedecer aos dita-
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mes da consc1encia, tanto mais 
que, em certas circunstâncias, ne­
nhum interês.se nenhuma consi­
deraç.<.o óe ordem sentimental nos 
deverá fazer silenciar, sob pena 
de pecarmos por QOlissão. 

CONSULTA 

conhechnenlo do Senado e da Na~ I Nada, imp.orta, ent.,etanto, perten· l Quanto aos fu!anos ou beltxanos que 
ção. ça. aos quadros da União Democráti· 'teJ?ham dito nos jornais que o PSD 

O Sr. Mem de Sá - Estou vendo, ca. Nacional o D_eputado que deu a Yal resolver desta on daquela forma, 
SOmente descendo alguma colsa só- um jornal a entrevista lida pelo no- como o fazem, inclusive, políticos e.5-
bl'e v. E."'\:." o induziria a êsse pro-) bre senador Francisco Gallotu. tranhos à nossa agremiação, que se 

Pizendo como procedeu 
reúnião da. UPN, declarou: 

nunciamento. I . . . abalttnçam a traçar diretrizes ao nas-
o SR. FRANCISCO GALLOTTI O Sr. ~r~nclsco GaUottt - B2lsen-, so Partido, e procuram interferir em 

_ sr Presidente concluindo cito do em vanos documentos em posse I questões privativas do seu Diretório 
:1a., como homenagem à. Imprens~ '0 Jor:\: d~que1e Deputado. ! NdTacr

1
·ondal d~u da ccmvenpçâ9, eQ· coisa. 

nal que entrevistou o Sr, Euripedes O SR. JOAO VILLASBOAS - y o o . 1a, em nosso ars. uanto 
Cardoso de Menezes: foi a "Gazeta Na importa pertençft. êle aos qua- a entrev1sta do Deputado ~ripedes 

- Mas, para nao ser havido de Notícias" do Rio de Janeiro. dros da União Democrátif'a Nacional. Card<?so .de Menezes, a mmJ1a ~m~ 
pof precipi~do, consunei ao pre- Nesse artido cada um de nós tem pressao e que o Senador FranciSCo 
1üdcnte Magalhães Pinto sôbre a O Sr. Victorino Freire :.._ Permite a liberdade 'de manifestar seu pen- Gnllatti não a _endossou. . 
collveuiência de se constituir uma v. Ex\\- um aparte? (Assentimento do sarnento, tem a mais ampla liberda- .O ?~': Frnnclscp Gallottt -. Nô:o 
,:o.nussão de llomens do ·gabarito orador) - A entrevista refere-se a de de, mesmo nas questões de natu- ha duvida .sõbre, 1sso. ~ resto e ar~ 
lno<'al cte um Eduardo Gornes, ele um Deputado do Partido Trabalh1s- reza política, divergir da opinião da , gumento, com_ fms eleitorais. 
um Prado Kelly, de unl Mllto:l ta Brasileiro, nosso aliado, não me Maioria do Partido. O S~. JOAO VlLLASBOAS - o 
t~ampos :para ouvil' 0 que Julgo posso manifestar relativamente à ati- caminhamos, sr. Presidente. para nobre Senador Victorlnp Freire deve 
d.e meu dever relaiat, primeira- tuàe pessoal de V. Ex.~. a sucessão presidf'ncil'll. o meu Par- estru· enganado: O Senador :Francis~::--.-.­
mente à própria UDN, para q,ue O SR. !"RAKCISco. GALLOTI:I l tido não tem. até êste momentot. Galotti d~clarou q_~e f=:tlava em defe.!:a ... 

. se verifique ate qu( ponto proce- - Tenho dito, Sr. Pres1dente. UI-11H- ·candidato escolhido: está na trilha. dos interesses nac10nals e, nesse sen-
t'.'ê\'A ~s mmnas restrições à. can- to bem !) I da .sucessão presidenciAl ~ poderá tido~ trazia. a entrevista do Deputada. 
ruuatui.-a. Jãruo Quadros. Proce- (· SR JOÃO VILLASBOAS· camn!b~r para a personl'l.hdade do Eunpcdes card~so de Men.ezes. 
clen.tes, seria, 0 caso de se enea- · · Sr Jamo Quadros. na forma da re- O Sr. Franct:wo Gallott~ - Meu 
nuuhar a UDN pC~.ra outra candl- Sr. Presidente, peço a palavra, co- soluc_ão tom~da na. nossa última con- ponto de vista é êsse. 
oatnra partidária ou super"'--:-1'- mo Líder da União Democrática Na-·venr.:>o nar.wnal, ISto. é, desde que O SR JO'O VILLASBOAS E ' I ci.onal i S Exa. arlote os prmdp-ios funda- · .n.. , - n-
tid::'l.ria e de .se Iniciar, o mais · (mentais do nosso orortrarna oolítico. 1 dossou-á, portanto, aceJtou-a e subs-
cedo posslvel, uma campanha ::lc O SR. PRESIDENTE: E iremos com 0 Sr. Jânio Quadros. creve-a, porque, trazendo-a ao conhe-
_âmbito nacional de esclarecimen-

1 
'po:raue a. mnr não intere~sa nem mP fazia mais como brasileiro do que 

l<J da opinião pública. Tem a pala\'l'a o nob1·e Sen&dor mo·ie opinião contrária fornecida à como pessedista. 
l{OVA RE"VNL'\O I Jóão Villasbóas. IJrrnJren"a. mesmo por pessoas filip_- O Sr. Victorino Freire- O Part.it!l 

O SR. JOÃv VILLASBOAS: das ao meu ParU'lo. O Sr. Jânio I Social Democrático, como a U.D.N. 
Terminando suas declarações,, _ ~ . . 1 Quadros, ·:Jrante quatro. anos, exer- -;- o própri? nome o e?t~ dizendo -

rlü;se 0 Sr. Euripedes Cardoso de, (Nao foz rev1sto pelo orador) -. ceu a mag1stmtura polfhca no Esta~ e um partido democrat!Co, no qual 
Mez1ezes: 

1 

Sr. Presidente. Líder da Uniáo De- (do de São Paulo. foi seu Governador. cada. qual tem o seu ponto de 
. mocrãtica Nacional ouvi a maneira e essas acusações não se fizeram vista. 

- Rr:spon~eu-me o Presidente enfática. . . 1 contr!l. S. Exa. em tôda Imprensa o Sr. Francisco Gallotti - Cla-ro! 
MagnH1~es Pmto que ~revemcme O Sr. Francísco Gallotti - Que ctnau.ele Estado, embora houvesse Não é privilégio da U.D.N. 
se ~e\ln~ni de novo, ~a1vez. extra- disse V. Ex.~'? . I Partido or~anizado comba.teJ?-dO seu o Sr. Victor i no Gallotti _ cada um 
o.rdmarJamente, o o:retótio l'la-~ 0 SR OA VU.L " 

8 
govêr~_;o, procur~n.do demolu sua conta da festa como lhe vai bem. E.s-

Cional ,quando, ent~o. teremiJs · J. _o 
1
., A ... BOA - atuaçao de adm1mstrador e de po- tou certo porém de que 0 nobre se .. 

Oportunidade de ventilar o assun-~ · ·; a manena en ~~ic~ com q~e ~~lítlco. . . nadar ~ancisco' Gallotti não endos...-
to. Estas, u ueclaraçOes que pos- no:re Senador ~ancJsco ~allottl . Hi!.le, Sr. President~. dl:mte .da pm:-- sou os conce-itos emitidos, em entre• ·~ 
~:J fazer sem atentar cuntra a ~c ntuou a condiçg,o de udemsta doi Sibihdade de .ser ele candidato à, ,· t 1 De t d E d 0 ._ 
· . . , I 1Iustre Deputado EUripedes Cardoso Presidência da República, candidato I us a, pe 0 . pu a 0 ~rpe es ai 
enc~ · I ele Menezes, autor da entrevista que. únicn, p~sibilidade que náo está lon.. 0 S~. Frant.'lsco Gallo~h - Natl~ral-

Sr.. Presidente, não acrescentnreí \ S. EX-!,' trouxe ao conhecimento do 1 gc de ser concretizada, apoiado não I m~nte, o. grande objetivo da JUI~1a 
uma pt1--lav1·a à entrevista c:_ue aca- 1 S.:mr.do. Lider da Bancada Oposí~~sàmentf' pelos Partidos que mais nu J atJtuàe f;ll para. qu_e a _U.D.N. ~aceJte 
bei à e ler. : cionista. e da Bancada da União ne .. menQs iâ se manife-stam neRc;a trl- a sngestao àa lll~ICaçao de tres no­

Entrego à Nação as palavras do 1 mocrática. Nacional, ve1o-me obriga.-
1 
lha, mas. também, peJo grande Par- Prado Kelly e ~Il!on Campos, para 

Deimtado Eurlpedes Cardoso de Me-· do a tecer alguns reparos não em' t!do Social Democrático, em cuias ex::~minarem prevw.m?nte o; .do­
Jlezes. I relação à entrevista do nobre Depu .. I fileiras pe~soas cta~. mais destacadas c~unentos e a acusaçao graviS.Sima 

o Sr. Mem de Sá - Poderia V. tado ndenist:>., mas sôbre a ,Ittitude jreconhecem em S. Exa. Qualiciade,o:; es~ deste Deputado. . 
Ex.~ se_ preocupa:r também m:n pou .. 

1 

do .nobre re!)r~s~ntante do 'Partido·~~nciais para um grande Presiden- . ~Sr. Mem de Sa- V.~x~. ~on~ 
co com o que va1 com o PartJdo So- soc1a1 Dem0crat1co, senador Fran-lte .. . fuma que end~ss_a a entievtsta. O· 
cilll Democrático, impressiona com cisco GallottL I O S!t. JOÃO VILLASBOAS problema é catnrmense. 
o. que se. passa na União Democni.-) O Sr. Francisco Gallottt - Fal:.ü o Sr. Mem de Sá - v. Exa. pode o Sr. Victorlno Freire- Se amanhã 
tJCa NrtClonaJ. 1 em meu nome pessoal, ao ler a eu~ acrescentar: pessoas e seções intei~ um Deputado da U.P.N. fizesse tais 

O SR FIRANCISCO GALLO'TTI trevista. Nã.o teve a minha atitude ras. acusacóes à minha pessoa, eu ine de-
- Dil•ija--se V. EX.'f. à entt-evista. ( quai9uer _aspecto político, nem .me! O Sr. Francisco Gallotti- O no- fenderia. Estaria certo que os metW 
Não estou discursando; trag-o ape- 1 m~ntfestel em nome do meu PartidO.\ bre Sez:ador Mem de Sã sabe. ~ais colegas da União Democrática Naçi..-
nas à Nação as palavras de um ~ O SR · J~AO VIL.t..!\SBOAS a ':'espe~to do PSD Que nós proprws. naJ náo endossariam acusações sem 
quase correlio'ionario de v EX \' , Nenhum de nos, nesta casa, ao asso~ O SR. JOAO VILLASBOAS fundamento. C!l-da Unl diz 0 que quer; 

"' . _ · ' mar a esta tribuna, poderá deixar Muito agradeço à corrigenda uqe me é · átl 
0,. ~~: l\~e.m. de., Sa - Nao é n~eu àe la1ar na sua qualidade de polftl .. traz o nobre represent.antr do Es- do nosso regime democr co. 

co.rehbiona~~o. ~ m~lt~. m~~~ seu co. Somos representantes partidá- tado do Rio Grande rto Sul. N~o O Sr. Fernandes Ta:vora- Pennü:: qiw rne;1• J~ fm l-)riehgwnarw. de rios. Tôda vez que fala. no senado, ~ômente elementos destacados, po- 0 nobre orador um apatte? 
'~.- EX.: e ': pos~~v~l. vo!t~ a se-lo. poderei não fazê-lo em nome de mi .. 1íticos de vulto do PSD. mas seções O SR. JOAO VILLASBOAS- Pois 
A:Iás, e ma1s co.teligwnano de Sa- nha bancada, embora l'eceba a hon-1 inteiras, Es·t· ados, já manifestam sim- nf.o. 
~~~ar ?o p q1_1e f!I€U, se?ur:do declara- ra de sua lidemnça. Em minha natia _pelo. nome do matogrossense, O Sr. Fernandes Tavora - Nã.o 
ço_s Iec-ntes a IItlplansa. Bancada há. absoluta liberdade de que tao dumamente governou o Es- tenho motivos para descrer da bo:'\. 

o SR. FRANCISCO GALLOTTI pronunciamento. Posso falar, al· t·tndo de São Paulo. fé e da honorahilidaàe do Depu l-ado 
- Nf.O expendi opinião. gumus vêzes, em me\l nome pessoal: o Sr. Victorino Freire _ Dâ 11- udenista, autor da ~ntrevista tntzid.:t 

O ST. Mem de Sã - se V .. Ex.l;l nunca, porém, deixarei de falar como cença v. Exa. para um aparte? ao senado pelo nobre SenadQr F'ran-
est.á. interessado em trazer A pu.- udenista. Assim, é de crer que o cisco Gal_lotti. Creio, entretanto, que: 
blicid&de as pertmtar;ôes da União nobre Senador Francisco Gallotti O SR.. JOAO VILLASBOAS como ~qUalquer um de nós poderá en .. 
Democrotica Xacionai, creio teria também falou na sua condição de Com prazer. ganar-.se ou ter rt>cebido informtt-~Õê~ 
muito nnüs assunto dentro do seu pessedi3ta.. . 0 Sr. Victorino Freire - 'Estra- errôneas ou que lhe tenham sido da.;,- /1i 
Próprio Partido. \ O Sr. Francisco Gallottl - Falei nho afirme 0 Senador Mem de Sá ri~ propositalmente de má fé. As .. 

n ·s b ·1 · d que seções inteiras do PSD mani- t o S:R. f'RANCISCO GALWTTI1 iai como ras1 e1ro o que como festarn-se favoráveis à car~didatura sim. en rc a opinião de S.Exa., que 
- Db·ij:t-se a nós; inicie V; Ex.s pes,c;edista. do Sr. Jânio Quadros. Oesconher;o pode ter sido fa<::llmente enganado e 
e aqui estaremos para responder.. O Sr. J',Iem de Sã - V. Exa .. por essa circunstância. Sei que a Con- a da Nação, que na sua quase tot-ali ... 
ll1e. ser Pt:sscdista, não deixa de ser b1·a- w dade dá a Jânio Quadtos um con~ 1 · vençao do meu Partido adotou a 

O Sr .. Iem de Sá - Vê V. Ex.• SI eu·o. . . t.cse da candidatura vartidária e de- ccito que, 1·ealmente, o credencHt à. 
o ar;;u.enJ do ôlho do v~zmbo; ma.s, 0 Sr. Frf!1lctsco G<:Ucttt -:- P~r· 1;:1 ainda não se afastou. Além do Presidência da República, fico, natu-
11S.o vê f' Jrave no seu própno. I feitament?. Fala, porell)._ m:\,s a. to mais, 0 Diretório Nacional não se ralmente com a Nação. meu sentimento de brasihdnde que o 

o sr... FR.>\NCISCO GALLOTTI de membro do Pattido ao qual estotu :-eunln para escolha d~ candidato. o SR. JOÃO YILLASBOAS 
V o. , f 1 d Também dentro C.e nosso Partido, "! -1 t 1 t - Faf'o uma vez o que . -=-" .11 m o. ~ . . l~· tu o gra D pe o t!.'P~u· e com que me-

tem !eito t<tntas vêzes, nesta Ca::;a. O SR. JOAO VILLASBOAS - os. home~s tem seus p;opnos pon- honm o nobre Senador pelo Estado 
, .,. . Pai·ece que o senbnento de brasJI:da .. tos de vu:ta. Eu, por exempl~, cm:no, do Ceará. . 

O Sr. Iifem de Sá - Nunca l de, no nobre senador Francisco Gal- os meus cole?as de l:p.ncada mala-~ Sl' Presidente dizla que dentr da 
Nunca rl.lc preocupei com os outros lott' nhense. sugen o e}~ame do. nome do U .. ,: D mo ,, 1•. • Na 1 ' •1 h~ 
p:ti·tidCls, Quancio enam, eu o.o; c,'it.Jeo; \ o'· Sr Franc•sco Gallotti _ Que ~\:-Pre<:idente Eurico Gaspar Dutra, m~1~~a l~be ~1 d lCd 

13
c ?F t' _a da. 

mas nãQ' faço intri<>'a, ct-ve "ei- re,.p~Úado como rec:peito 0 1 Pre."idente df> Honra d0 Partido So- 1 XI 1

1 r Aa ~ e n m hesá açao 1 e 
"" - ! ·: · ... " "' • " -::.ial 0:';m;xo.~áH1:!o. Não S<;)\l ?.ü\v\n):\O -pensa.m.;r.. o. ss1m c?mo aqu.e es 

O .,._sq. PRANCISCO. 04LLO~I~· d. V. Exa. para saber 0 que será resolvido, em- r.u:- ap.audem ~ ~ese.J:lm a canchda-
- Nao estou fazendo mtnga, Os o SR. JOAO VJ:LLASBOAS _ bota 0 n!Jbre senador Mem de Sá tma _do Sr. Jsmo Quadros para. & 

jorn:lis publicaram .31- entrevista_ .do- . . . é a~ana!·-se a esea entl'f'Yi!;ta diga que se'!ões intdrP.s do PSD e":.. P;esióência da República, há tam .. 
Deputado da Uruao Democratlca 1 para. descl.e já, inicjM combnte à tüo com o Sr. J:S.nio Quadros. como 1 b~m aqueles que, como o, nobre De­
NacionaL Eu apenas a lei. esta m!l- f cs.ndidatura do Sr. Jânio Quad:·os. membro do Diretório Nacional dvl putado Cardosó de Menezes, lhe faze~n. 
-~â_; e sôbre . mim. desceu _al~uma .:1té hoje :_;pre.~cntada s?mente pelo 1 P.'lrtidQ. sei aue continuamos ~em a. re:.:.trições .. na en_tre\'istrr S.Ex(l não .d_::g 
cm_~a quf' me 1mpeilu a traze-la ao!attídO Nn.c!OnaL Trabalhista. 1 teee oa c:mdld&t'tll'a ~arttdána. ccu n: ru·tlCUlaçu.o de fatoalgum, r..ao 
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lq' 1 d'" · s · Exa à.i2U uals os m.ocrática. Nacional, o -que ainda não mil. Apesar_ de se ·afümar que :i ques-
trouxe t:asos, não apontou qua Uf>.I ~arar.!· ~~s.s ·de todos os ~rti-do~ existe em Te1at;ão ao Deputado .Já.nio tão e1·a J'eclmd.a, Qt.w .er.i\ para se vc .. 
ato ·do Govêrno do Sr. _.Jânio ·Qua.t!rns e0 zr:~ _Me;n. ·.ae Sã _ Corroõoundô Quadros. _ tar ·no -~·. Cristiano Machado, o ca .. 
cr;~e ·o tlesa.bone ·para_ o exercício da o crue V. Exa. disse, ·lembro que o Estou certo de que a ~o nã.o ca- 'boc1~ -~: "mas ~u qu~~o dar u~ 
F're$ldênt:la. <ia Depública: Vioe~Prei;idente <:la. República. pr~pôs minhar.à As c~gas atrás J.ios can.Cüdatos "votin.ho para o D~ . ..Qetúlio Vargas • 

o ·Sr .. . Franeisoo Gallotü- Perdão! 11Ill.a. -c:mpa -exeJusivamente trabs.lhis- -que surgü·em no écran da p.olitic.a na.. o Sr. _Mem .de Sa -'asse fa_to P?de 
o .veputs.do Cardoso. de "M-enezes ta. - Jânio-.Jango. Astnn1, .até a seção c1ona1, nem .se deixará guiar -pelos se ~epet1r agora,. Se~dor ;v1ctormo 
quis J.en\r -os docmnentos .ao eonhecl· de santa. Catarina. terá .que '\•otar arroubos ilo 11 de nov.em:br.o, muito Fre1re; tenha mmto cW.à.a-d-o · ~ 
menta -do Diretólic. da União :E>emo· · -em Jâni11; e pell50 que o aoõrdo ~utre menos _pelas .acusações .que se bcam O S.r. Victorino Fr..eir.e - nao est~u 
crática ··Nacional, mas !oi :solicitado o Partko Social Dernocrátíoo e do a U11l homem & passacio de .Jánio dizentt~ •. senador Mem de -Sá,:que. nao 
.que adiasse $eu depoimento. SUgeri Xtartit:io Tr.abalh.ista Bl~iJ.<üJ"O peri· QURdros. · .se "t"ep1~a. Estou aco~umado a trilhar 

· êle fôsse :org-ani-zada ttm comissão· cllt.ará. . . . o .sr. F'r.anci.~co Gallotti- A d~ o~ _caminhos do Go~o .ou da ~pa-
para -examinar 'BS -acusações através O Sr. Franc<sco Gal'tottl - Se- V· do 11 de novembro não acaba mal$. .. slÇao. Na .gestao do Dr. Cla;ié Filho 
das provas que tinha .sôbre a mesa. ha. 'eSLá manàaD.~o, ~'iOta __ r.el. . . nbbre senador ,Joã,o ViJl.asboas? ,Já, tôdas as nossas pomções for.am der .. 
Não tevt,porlanto'iiberdade ·para ex- ··.O Sr~ Mem ·de Su -V~ perlt!latar não~ mais -épvca -para que ela oon .. :rubadas e. aSSim ·mesn:w. eiegemos, a 

0 Sr. "Ftrm:rndes ·Tavor.a _ Natu- o .Boôrd:~. O ·SenadOr ll'l;~U :aar- tmue. . deSl)eito da ,pressão do G?vêmo, o''Be-
!'altnente porque .havia assunto mais :nha.u.sen pode ~~a.r tra.nquilo. o SR . ..iJOAO VILLASBOAS- Nã.o na-dor Assis cnateaubnanct embora 
íDJl)01'ta.nte a .ser tratado, o SF~. JOAO VILLASBOAS - sinto abso:luta.mente dar algl<tma l)elo ·para :0 zneu Estad?·tenbam .bi~o. ~~es· 

.Sr. Presidente. se .o oome do Sr. 11 ~ navembro; mas o que :leio nm:. .loca:dos ehdes ptiiliticos ,nrl':ersanas ~ 
O SR. .JOAO VlliLASBOAS - .Jânio 'i".ue.dros -empcúgou o el~ütcra- jornais -é que .se inv"Oca u 11 d:e no-. .todos os ~~stas tio ~asil. Chegue.l 

;oc:: Posso dar' :informa~o mais completa .@ hw.s:l-eiro. ·-. vembro, para·lançar·à Nação nm can .. a. diEer, .uo r~Q, .cn:~e .so faltava cJ;le .. 
2Dhre o que se passon na. reuniiiu da o sr .. Frauci.sco G.a11otti - E' ou~ didato, afit"mando que 'O MareCha.r :;ar" Bulg:amu, Assim 'mt::SmQ.. vertce .. 
ç::;at.pfW'tic.ipei. ·Pelo ·tteguiamento <lo tr.a b:istàrla. Lott, naquela data, foi 0 defensor,d.a -rnos,··com D Sen:a:dor Ass1s ·Chate~u .. 

. P..artluo as reur..ióes terminam ao--m"eio o SI~. JOAO VILLASBOAS - DemClcracia, ,o defensor daç J.iberdarles. h!js.nd, ~;qne .no ~eu .Ezta.do a ma1_o .. 
dh~ podendo :ser l't"O'rrogadas por m-eia ... .se :~e nome -e.s~ .no pet~a· pUblicas, 0 defensor do Direito. , r.w. do .-el~l-tor.a<io e do Pmtido SOC1a.l 
hora .apenns Uma. vez. Ao .-solicitar o mento -t:_as I.llaSS~ ·br.&ileir-B.S; .se e.')S(. 0 Sr. FT>~mcisco .aa?.lotii -.DissP.mos DemoerA.tlCo. 
Deputa.do CAnlooo de Menezes a pa- "ll:orue :tem o aa:x>19 ~ :-u;n gra.."lde ~ar- que 0 :Ua:recb:al "Téilreira 'Lott foi A O .SR . .lOAO VlL"LASBOAS _ Sr~ 
lavra declar&l:do "'QUe tinha em .seu ti~o, Qlloe é o P~rttdo .Trn~lhJst~ garantia do contra-go~pe. 'PreSltien~. -oc'l'J:pei a. tlitmna apenas 
pocle; documentos referentes -<à ação 1J1asileUo, .ao qual. está filiado e re.. 0 Sr. Fenn(t.iJ;(/.es Ti!·tiOra _ Garan.- m\ra 'analt&Kr a .sit1:1ayB.o rta Uiiião De· 
~~~~:~;~~~~~a. pessoal ·do f:~'·n-:1e?a:;~~ ah~~f:: tia de coi5a alguma. 1nuerauca Nacrorrs:l -em faee ~~ ~n~re-

0 Sr. Franclsco Gal:LGtti- "Nefasta raeões (lo.nobl'e.P~aid;e.nte dCsse·fJar- o SR. JOAO "Vn.J:.ABOAS - Não vtsta do. nObr-e Deputa<l? :Eunplctes 
admin.Lstr2çü-o'' .declarDU S.Exa. na tidD, o .iluske -ViCe~ Presidente dtt. Re- somos nós que estAn1os revivelido o 11 Cardoso de Menezes: A Liberdade que 

· pttblica, .Dr . .1Gâo Goulart, .será le- de :novemJ::Ir,o. r;emoo_ de ~os man1festar dentro do enge~~_j-oAo:VILLASEOAS _ vad.o.IX•r.S. E,."Ca. ao ·e!'C-ame daquela 0 Sr Francisco GaUotti Foi nosso Partrdo, a .t"a'MJ' ou cohtra de .. 
_que desejav.a. .d~.r eonhec.imentD a.o .agremiação pa.r-tidária n.a eportuni· V Exa· que falou agora.. term.l.ni«tos atas GU pessoa, trouxe ... me 

a! "á sta cl.a.de e1n que .se ~e.umr -rnra escolba · · à ·tribuna.. -. 
·Diretório Nac.ion • J e_ va esgo-_ ..:io Preddente da ReJ)úbliça; ·.se um o SR. JOAO VILLASBOAS - Re· .Não crttieo aquela entreviSta; ao 
tada -a hoYa regimeutal. Ao mesmo d.cstaoa(io .membro dês6e J)Bl'td.do, .que- firt-rne ao 11 de novem.bro ·porque -eontr.tu:w tenh_o o .nutis .IJ'ro!Uhdo res .. 

. tempo dizia: •·Não .se :a~ustem q13-e b.onl'a est.a Casa, 11 -S~nador' Souzl:t -aqJJ.ela .ala do .PJll"tido de V. Exa .. peito peÍa oplniáo nela expendida .. 
'nii.o vou expot .agGt-a a Gocumentaçao NeVi' ... 'l., -aveutou, há. poucos tili:S, a dirigida por -quator~ Srs, .Dep.ntnctos, \Muito ôeml l't!uito bem!) :wna. \'ez ·que está ie~ada. a. ;nra h · · -•- à o-__,_.....;. • ... ,_..l.. · a f a 
,.1,. ...... ~n;x~ _ 0 ~-utado ,__ _, bães lp.tltest!-de uma. """=pa .n~nCia que-~ .antetn .se l'etnm.·~ par _- . _Esro-T~· 
- ·~-~- ~p .,_... da, "R<>!ill>lica enC!Weçqda pelo ·nome ••r {) lançsmento da candidatura ·!lu ·O SR. l'li. ~" ~· 
:P'.i.ato r~ou...Jhe deixasse t>arn do sr. Jânio . Quadros. é porque . ..a _Mar~hal "'"Teixeira LOtt .à., Presidência Sôbre a· mesa .requerJ.rnento do no~ 

. .wtra..o:PQrt.unidade o Que In'etendia. ,.Pa.rf.i..l- .Social Detncerá.ti<:o não f~.z,. u .. -r..epu"hllca. •-,·ocotl, como 1llAJfiv<J M t 
----• ~- p "d t · ~ u 4

" -<l. ......,. -bre ·senador .Lino de a tos. ·N.ada·rn..cis ·a~eceu . .,r. 'l'eSi: w e. até ~te. restrioões .a êSSe ,llustr.e.;priD.cipal na ,propa~an.da aêsse .nome 
todas. OE defeitos; ])Oderia -haver .Pra-. hmsile.i::o. os dolanlsos e tr.istes fatos do 11 de 
-tioorlo~ no s~_u .g-ovêrno, maus atos Sr: J~te, -en.~ndo t~ lJtat:a n~venibro. . 
mas.ó fato e que, .ate .agora a lm- ,<;,om.i~>OO de Inquer:~.-to ~ .. diVUlga-

0 
S-r. :v.ictorbw Preire _Permite 

_prensa-não.publicou .• 1euhuma acusa- .çoes W·-!ioeumeutos q:n.e dimm.uam -o ·v E:x.a -Um .o.parte'l Requerimento n. 152, de 1959 
E' lido e deferido o ·seguinte 

.ç..ã:o; __ ru.da ».pontm.t que pucleEse ~-ma- p1'&Stígj o >eleitora-l Qo Governador Jã- ·· · · . 
rea.r o :::brilllo da .sua .honestidade uio · Q.t!Bdro.'S". o SR.· JOAO "'\f'tLL.'\SBOAS -:POiS Requeiro, à douta Mesa w, .Senado 
.<'dlniniskativfl.. O ·sr. lt~er:nam.des Távora - P~rmlte não. .t"ea.era

1
, -seja sonc1tacto ao &mo. Sr. 

· Há .pauoos dias, quando ·se ·p:-op~- E. :Ex;(,. mais .um aparte? o Sr. 'Vietorin~ Freire - V.~- .LVlmtt:>LrD ·Qa l':a:z.enda. :se Wgne de for· 
J-a-va !l_Ue o ·Congrr/·-o tom.mi.a provt- 0 BR. JOAO VlLLASBOAS _ nã.oa_deve 'l:mtJN"Ssronar-se com -notícias .aecer Ullorn1-a1ZÕ'f'3, eznpresô! lj)OI' -ezn ... 
Cém:ias de -.naturega .legislativa para OJm tndo 0 prazer. de Jomals,. JJOttque -ainda tl?Je eu ~ ~resa. -eeneflc.iártos) i:uvestltiot'ei, lll:a­
i.•nped:ir a candkiatura ·do Sl·~ ~â~o o_ s 1•• Ferruwde.s T-álJora _ :Depoi.s que o Parbdo ;Social·:Dem_?crn.tteo ~a ner:w.. _prooetlênc.ta, valor em moeda 
.Quadro.::;, ü ~ lVlarechal 'I~~- oo que V. Exa. dedarou sôbre ':l em pãntco~ Por ·que -em,:panic?·~.se e.."'· ~nLngeJ.ra e eqw.vaiellte --em -dólares 
:éott declarou Que lhe. seria contrano. Go,m10 ·da Sr. Jânio Qttadroo no .tamos- -em um regime demO<"mttco em amencanos, de to<ios os pf!lliãos de 

.pot"qne antid~~Iiticos e antírelJll· .Estado de são &UlQ, são desneces- 'Plena 11az e em. -pJena ordem:? ~nto ucen.ca .cte .imparta~'llo sem ·Vobertura 
]Jlieanns. ~--ão·podia '1\dmiti; -embara· .sárias quaisquec outl'ru; explieaQ()es. às ·sttns ~libera.çõE"B, o PSD se ·reunil'!á .camoml, como .investimento "Qe capi­
ÇO." à propaga.nda- da eandidatul::"a de .8e hou~ talhas, . ...met'i!1lo menG- na hora oporti!J.oo., .eom os seus res-- tal estrangeU"o sem direlto _s. regiStro 

·-f'ttletn exneetl -o G(JVêmo de 'S. ~l!-lo 1·es do que as que DOS -d:eixa ·entrever nanslveis, .seus .Chefes, e ·traçar.á ~ na l:i'UMOC., ·00nforrne a.lnStruç:ão da 
dt\rtmte · quatto anos .st>m um-a unws. o a.utnr da -entrevista, -ne.tuliGlmente dtretrtz pa..ra. .a snc.essãD nt"'..sidenciaJ., mesma .sob 

0 
<n.l.l •. 113 de ·17.!5-57. pe­

.eritica de profundic'~de, "2.-pesru: _do os .ad·~~ figa-dal.s do .DepntadP a fim :de se 'fqJresenta.r l1lJ elllb.aM.Jf .. did.os·-que -tenham .sido deferl.do.s -en· 
.avnita.do ·niimero d.e seus adversanos }la.Ul.isje, ·teriam provoca.-do enorn1e oe- vre das 11m.as, 1)81'a ganha:r ou ·para tre 0 -dia 1.9 ode ~m:tUbro de .1951 .e a 
_!)crtfticos, _ letlltla. O ·fa.:c.o rio Sr • .J"ânio, QmJàros uerd~. Já ·não fornos com o 'Doutor nata. do present-e ftequerimdlto de 

O SR. PRESIDENTX, 

São e."'q)teS.<iões textu-ais do Sr. M1- t~r &aí-do itleóJmne do Govêrno de- brist!iano Ma.cbadoll 'Temos, pa.rs i!:':so,: l.BI-orm&\Ões. 
:ni>tro da Guerra, que traduzem a monstra -que "" gY>:n-.s -"""-'~çj;es 0 te•temunho ]>t'sooa1 do nObre :Bem- ·sala dos Sessões, "5 de ·jllDbo ele 
'""e.r4a~. formulaO.as ·na "entr.e<-ista <fo Depu- dor Eugênio de .:Barras, .eleito ,g.OVer- 1959. - 'Lino de MB.ttoa. 

Justo, r:atura1. JX)rtant~, o ~~~u- Euripi!de'i Oa:rdooo tle Men~zes são n.Ddor · · . 
·fiia.:o'mo que o .-eJ.eitcmd~ hm..'íLell'(t 4e·toclo.impro0edentes. 0 s'r .. 1Janiel1!rieger --MUitos não 0 $&, a'Jtf!SWE.flT.E: 
!ll4n.Hiesta nn toOO o .Bxa.sil,.dO ~- o SR. JOAO VIU.....u3BOAS . fora.tn. v. x.x.a:· diz ~'lomos eom D,L!t"~ . .:No expediente ..há. ])mtco titio iigu-
:ro.ua.s ao Prat;,., • .acêrca de. _personall- Muito obrigado 50 nobre Sellador Crlstlano Machado", mas multas .nao ra. a Men,ss;gew. .n~ 20-0, em que o 
Mãe d.o iilho de ~fato Grosso que Flernondes Távo:r.a, T-epresentant~ dO _for!Un. · $". Presldeme·"'tla ·~epliblica comum­
Uü , dignamente govel"lwu o Esta-do Ceará. o "Sr . . trictortno .Freire - F.oram ~· .c a as 7aZâes d.o Veto a-o -pr<>jeto de 
~bandeinnte- . Sr. Presidente, não ÍQÇ<l, oeste mo- dos: ·apenas D eleitorado não ·ob:edeCla tel que assegura ·aos Ofic1B"is íllatl-

. O Sr. Victorino Preire - Pernut.e mentu, a defesa do ~puts,do .Jâ..'1ic aos ooma.ndos e â..~ alavancas parf:Jdã- v.as e ·a.f&stados áas file:iras· do ~r-
.v. Exao mn ·apa:rte? Q~dros, .seja. como homem -parti- rias. Nenhum chefe do PSD - afirmo cito~ com o curso comp1"eto das »>· 

O SfL JOAO VlLLASBOAS - 'tttlar, seja como hom~m público. a v Exa. - fugiu ao oom-proznisso. colas Superiores de .Pr.epar.ação de 
-Com .stttisfs.ção~ Acentuo apenas ,que a Uni.io Demo- E' que as alnv.ancas pa.r.t.idárias do Oficiais, o · exercieio -da prof.issã.o !,d-e o Sr. ·v:ictorino Freire- A meu- -erãtka NaCional, foi chamada a .esta eleitorado não tunctonaram. ~in1ensor. 
ver~ o cam.illlw ·~lhido~peJo Depu-- tnôtma por .baver o nobre Selbl-dor i A :fim ú'. conhecerem dêsse veto. con-
tado .EurJpei:les 'Cardoso de :Menezes. Frandsco Gallottl tantas vazes .repe- O Sr._Ferna:ni!.es Tá.'tlor,a - Cont .. voco as duas Casas do·Congr~ :Na· 
·é -erRlido. S. Eu. devia .sutune~« tido que a entrevista Pertencia a nnazn nao frmciommd'?· - aonaJ para . .se.c;são ctmJunta.. .no dia 
ca. denún-cia. nã.o à União Democr.ã~. Deput.ado Qe meu Partido. O~ sr. Victorino Fr.ezre -:- .Nao er& 30 do OCJn'en1.e. às ..21. bo:cas, .sem pre­

. .Naekmal,1IJ.a.S: -e-o ..Partido TrabalbispB 0 ir •. Franei&co Gallatti, _A. um poSSlVel etlfrentar O .Or. Ct~D:tW·Ma- JUIZO da :nta-tforia -Con..:"atlte lia CQJ:l• 
'Btasi"!ei:rc, 1')arQ'llanto o. Sr · 

31'!ll0 
ilustre ·Deputado eu sempre dizia -chado um .-homem tia populandaàe e voc~ao anter~Jr para o m.eaa10 dia Quadra; é Deyutacto por -ê50e -Partido, ' · . do :wesligw )leSsaaJ oo aaud0..'\0 Pre- h ra 

.. cujo $}()gtm é-: 'ft.ndida.út d~ ·~ _o s~ . ..tOA.O ~:BOAS - "E sidente -qetidio v~rgas, porque D elel .. e ~ra. a Com..ssão Mista l'll.:le o de­
~ps.s. para. fuer ~ ~ -· d1z DlUito.bem~- Ilustre Deputado da tor~ nao .obedecia à orie~âo ~r- '1'el'á.. rctlatar desrgno 

05 
.srs. Senado­

::t\tiá.s~ ,"8 .jJt!IS:içáo do .P.arUdo de V· .Ba.ncada. Wiewsta. t.idátla~ as Senadt)re.S sehastião .Ar-~ Vítorino ~e -sauto t:tamos f 
Jra. é, tgual. A. do meu, _qw_ la.m'oo .sr ""Preslderite, Sl.peD.ai vim deela- -cbt'.r, ·Ewtênío .ae. Ba-rros !!! -eu, ·QUe s~_ .JGQ uim :Parente. '(Pausa) 
CL ·tese dD carulid.abo .pe;rt,idâr10~ ..... ~~ rar,,,ue,.dentJ:"-() da. União Democl'ática mos chefe~ naturais rlo Partido 'Elocia1 ~-~ ·à .,_ 

.t:ugedmes o nm:Jle IID. ~ -uap- .Naehua,l • .'tlá a mais ampla e absoluta .oem.ocrátieo :no Mnmnltão. ·nós. 50-
•."P\1' q)utra; .mm -enu.nente ~ e ·Ubér:iade de pensamento .. Não V'e'nho ment1'! nós e Deus. ~a.Dem-os o\que nos 
~.diefe inormtes~vel ~ lncontestadQ~· crltl<:ar nem -condenar a .:atitude do -cu~tou a cam:oanba. do Dr.. Cristiano 
;Betmdar ~ LudoVU)Q, ~.si 0 

noW:e ,Deputado Ca.rdOliiÕ de -Menezes. Machado, nm .esfôr-Ço .inl!ente ·tunto ao 
do Sr. ""Tancredo .lf.e,._. a.ul 

0 s. l!:n., dentro da ·nossa Grientaçáo fllett-ao.do, norque n1ngqém queria vo­
~~s~, ~~~~,!60 partidária, tom o mais COoiJjleto dl- t"' CDnforme ~•JPsfnl"ões do "P.art'<lo 
,~ ··i.&ter· nr ~,. :Fer- r-elto.de ~uNr .hetne>rui .tJúbUcos, O - R;e!"'llt.'\1'1' Tr,t=Anto .ele ·.1J.a.t':roo. -aue 
~mtt, -"f{\8 ,tJem. ~ ~?l · ·4ts mlos_ ,met~mo.·aquêles -qye já. tiVe>s~ ~'SidO Uf'll~~':l'fllQ.<; ~tiB· !'~ltn DOl Jn(\-18 d:e 
.~. ·Allls, -~ lfeenoa. ·pe.1a 4e .. det!arados eandhiatoo da Unlão ne .. cem mn wtos.. ,só o -rot por 38 ou -4D 

o. ,:;. •\ ·~H 1•1?.: ,I.!,.. -~ t'"!'. 

u! i ;t.J"' . .,; !I i'·' "i;~ .,Hp !c::J·_,f., \.(• • -.~·i H :> >L .,,l'1 · 

ORDEM DO mA 

Discussão única ito 'Projeto de 
..I;e:i Da Ctlm.BT:tJ ~~ J.s4, de l»B6, 
Q"'!e .estatie'lec:e o -regim-e ~ 

·para <J -__.w flu.,;,z -e lo:· 
-eustn do-· interior ·-do· tJDis .. ~-
-do _pa~n {:mi. :J.85 • lZJ~ .dl 

I 
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~·--------------------~--------------------------------------~--~~------~--~~~~~~~~~~ 
19li9'J à& é"mniss6ez - <I<> Cõns- i O SR. PitES!ItENTE: pola. R<so!u~ a• 38et/ de·• de rmrto ; o sa MOlJJUO VI.EIJ!A· - o .... 

Jt . tti.'ki~Jdo e.- .ru.stfF;d,.. contrbio.; - · úlÜiftOi,: an:Fb'& no.v& motivo pa::-a a- prazer. • 

·.~ ;;:};!;~~Tr;"1~~.~.! se~.~Dlea~G·~vai ~ :umU:ar~~s produtos. qUe· b~"d;ernaJua nct~~!:""fei~ ~ 
.... '"''- , ~~ \' #,. z~ lit!D e· aprotJado &·segtJ.tnte: s· s Pr Ide-•· --- ~· ~ot,; em s"l)M1UUo do :;, .. &>w!w mr, r. •• ~. Se a. ~oru- que Dão ó- posalve! endfrel~ a .agrt. 

Ftrmcisco· UaiJott;J e - ãe. n;. Reqtreriinenta..R. 15-i!, de 19&9 çAo do I.A.A. d.term!na. que tóda a cu!Wa, ""Ilra.U. Compra""""" in~ 
mtnçQ.S.. fU:Uotd.net oo pro-jeto. e· ~ão d&.açúca,;- Demerara. o: seja ta-. indiana, ga~ta.ndo as J'lom~a& diY:i-
4) contrário. à. emen4a. n.l"' 1-<4. De eca:formtda.d.e• eam G ~· no EmJ. sacaria: <le jUta.: br;.sileira., força.- saS",. !atendo enormes· sa.crl!íc:IOs. por--

íl a;rt. ~4-~ }et:J:a. ... ct- 401-B-eglmento Ill• sa.:mente, llaverã; e:x.porta.çã.o· indir~ ·que a indúst:F4a- afgia a. fibra. Jffll'ai 
' o;: SR. PHESID.ElJTE: temo. nqucll:o o ..U!II!m2t3 da dis- Já- qw; conforme .. too; seguramente . tecelagem. Vieram os ia)JOlleses e oosr 
.~ Sõbre: a..- mesa. l'cq_uerimento que- va1 cussá.o- do· :fro.feto. de· Re!Oblçáo núw flrl'orm~ 0 açúcar ~ado er.w· beneficiaram, entregando-nos-. a. cul-.. 
-~tll· \ift&. mera. 'l~ de 1959í a. fim de· ser EOUCi.. ~rta. de.SSS. fttrn.. sem o- a.omento- tnra; da. juta que a.qui inieia.&:~tm,. au .. 

ta.c1a. do senhor· Governador·- do Es- d~ % a. 3 dólares: P'W tonelad-a..- O ra- ma prodttção ·não sOmente grande- pr-' 
.-.-,c :e•· lido e· a.provttdo o seguinte: ta4o. de São· Pa.ulo. a- remessa. do tex- eiocJnio; é fácil:.- .se.·- ol't CGUtprad-ores ra 0 nosso consumo. como, tambént, 
;•·I)..Uet•m.awf·o "• •S<>,· d~· lgcn: tG lhtegnl da. Lei n<> 2'.456. de :ro de erovam deo<lt quant!A. o ·açúea.r ensa- _,. e><po<laçãa. Nã<J se! por 'I"" os 
~ ""'"' " r <>. u or.F dezembro dt> l~ daqutf" EStadO. co<!o em- juta, ~ mais do qUi! clat<> negóelos. à<> juta nM vão pan dl:w!e,. 
· .._,."';. t· m d ts 212 1 •• 1 Sala.. das. Sessões. 5 de. iUDhll de que es~o- Jncluind&, nesse aumento, o. V~ EXt,· desde- m 1 .. ch_,..._ nesta c-sc<~!l' --:....__~_, 

-"<'J..'w.~;::;o. ·ti" os- os ar ~ ,. e ..... a ~ e·· . 1"'9, - A•""o y,·v··qu•. r~o ma· al'· d• ó 1 · _.._ .... "l~ '"'&"'... .......,.... ~· ... ~ le-tra. a:, do Regilnento Interno;. ~ 1>-(o~« ..... .... P .... l.S .....,. -- J»:' Pl' 3- JU-. . .~!o, evidencia. consta-ntemente, as. ua.g;ra.;-- · 
: 1:*-eiro. aài.a.mento.' tia.. discussãO! do- . O· SR. PRESTDE:tt'YE"~ justamente, uma. forma.. .indireta de· çaa. que- pesam. sõbre- êue ·produto: CJ" . 

.. :- nrOietOo dt' Lei -da. ct\mal'a. n.!1" lla,. de:-·, exportaçáo·.- não veto tomar-se qa:a!qucr- prmtdên:-
- -f_956t·· &t tun.· de que- sôbxe· ae .. seja;.. Em. virtude d~ de!lbera.çâo do Ple- De.<rejo, entretanto-, pa-ra. ser ri .. ela no setttid() de -de!ender essa caltU· · 

ouidá.: a. Com:i&sáo de· consttluiçã.o. náriO• o· projeto· é· retirado· da. Ordem gorosamente· verídicos retificar alguns ra., que· de'lferta. ser uma da.a :Contes: de::· 
e Jrust.iça. sóbre' a,. emenda. n.l1 ~-c .. , do Dla-. a:lga.rlsmos .. que. citei,. na oca..siáo, a:e renda. d1> Pais~ oost.arta. crne: ·V~ 'Srt 
, -Siia;. du Stssões. em 5 de- ju:nho> Nada. maiS havendo- qne tratar vou oiti.va;,. p&.to. c;_ue Só agora,. me veio. me· explicasse o que está ilnpedíndiJ o-~ 

~ •-d~-'1959'_- Lmn~ira. Bittencourt. ·encerrar a. sessão. Designo• pa.t1L a. cte ás;. mãos 0o Piano· de··De-fcaa. Qa. Sa.rra. progresso da. jut~ em noosa P&lria:.-
-'-. 0\ l'IIESUI -· -und!L-fell'a; a. seguinte de Açúcar de 195lí e 196C. 0 SII. MOllRKO VlEilUl _ Agra,. 
-': · · ' : SR.. EH -.1.~ OPU>EM. DO · D!A · Pisse-a. cu.,. Sr·~ Presi~nte. que 0 deço o- aparte de· V. Ex~. Prcu::ura-

·Wti obediêneia. M voto- do Plená.- Se:sslío de a de junho de 1~9 contúlifente de.- saeM. de a.c,úcar sersa rei, dentro da humildade dos mem:r 
·-:·ri-. Beth:& o. pro.jeto da Ordem do de dez mi!hõ'és de unidades, o- que reeursoo. explicar- essa !'Wça.. poder.osa. 
~ para. que a.. Comissão de Cons- ($eg\Ulda.-.feira.}. equivalia, aproximadamente, a cinco- que -proíbe- tenha a .iuta .ht a.lc:mça:--

·tftUtção- e· .Tustiça, se· prontmeie sô- uh- à ·r ..r~ do o seu verda.d ·ro lugu na. e"OllO bre· a emenda n.~ 1-c·. t - Votru;:icr; em segunda: discussão, m oes e fiUl ogramas ...,;:-· jota·. \le- eJ .. .. 
do Projeto· de Lei do' Senado número rifl.Ca.. poréln.. nos da.dos oficlats.. qu~ mia.. dA região. 

l)isC1tssãcr única do Projeto· de :34-,. de' 1955.~ que· restabelece priv:l.légio nã<.i se trata. de dez milhões, s~ de Eabe ,r_ F'2--~. cme n V0tu111c de 
Lei: . da Câmara n.r'· 16, de· 1009, .. das· Ctt.ixas: EConômicas· Pe'derats, e dá seis milhões, cento e trinta e lllll todos os nesóclos de. jutat- na região, 
flfle modi'{ic(L_ o· item II dO' art. · outrs.s prav1dêncta.s, tendo pareeeres nrtl' .. s:tisce:ntos e trinta. f. oi. to sa:-as n1al ch::!~m a. um :oi.rirào e qumuen--
411;1 d!t Lei nP 305, de ta· de j-ulho sôbre. a:s. emendas. de Plenál'io - ns. de ~úcar, o• que eanivale, apro~~~:ima~ tos nlilllões de cruzeiros-,. o q,ue, no 
fi:e· I!J.48 (íiictttfáo em Ordem do 468, 4â9-; de 1957, 190 e- 19r, de I9S9-,. daln'ente; t.ris milb6es, cento e cin~ Balan~o ·g-eral dos n"""""ctos da N:iç.ão, 
Siu:. em·_ virtude- de ãtsvensa de d~ Comissões. de.· Cbnstltuiçáo' e Jus- qtt~ta- mf.l. tonetadas. representa, apenas, uma gota. dágua. 
i#ttt.orstfcio· ccmcecfidci: na sessao- tJ f ~. e1· à.s ~- d ' ~e·t t:"' -- já b ·ça·,. avo~4-v · em:en~·- e- ns. -"' e- r 1 a. a.. re .liJ.lCaçao-. cue os- Onl!l • o sr. Fe.rnand.u Tiitma- - Etn- tiO"' 
a'llterior- a nquertmento do Sr. a e oferecendO-~da à> de núm.e- fada& nos a.ux.illam, voltÕ a.. as:sunt:;.. do easo, é· conti'ngen:te- aprechí11'el~ 
S'~ador Mem de Sá) tendo pa.. ~·o 2.~ de· PhuLnças, fa-vorável à.. emen-.. a.nt-J-g.or pa:-a. atuali2att os dados rete~ 
~rec~. favorát:eis (mJ. 195 e 196-;.. da;, de. n.,o 2. e sua.. su'oemenàa;. à. de rentes à. tlbra. ama.zõrili!a, Qlle- m~ O SR .. .MOURAO VIEIRA - Pen .. 
tfij-- 1959)' das· Co1JZtss6eg:· - tú. n.o 3: "' oferecendo subemend&: à.. de 

1 
chegaram ab-a.vés .c e estuao retrtetildo so que os técnicos, as :tutoriqa.d~s pn .. 

C'énstttu:ft;ãa e Justiça. e - áe nr" 1;- de--~o .SOCial-.- dize:r:uio- peiiJ. AssociaÇão ComerCJ.at 00 A!llazQ~ carregadas da detesa.-da eeonomta na .. 
Ftnanr;_as. I escu.pat:· cJ< a.ss~J:It& à. sua competência; 1_1BS1 o qu. a!, em eert. o· tre~fto;. diz:- cion:al não se ativernm. dt.m-d&men:t~ 

.... S'L PlliUIDEN"fE·: e- de Economm.,. favorável ao projeto, .,..,..~t nd ·- ln'" • lh .1 aO' 'Pnlblema. da. ju.ta.- t;lole defxou. óe 
às em~ndas· e sua respectivas sube.. D;t: a 0 .=--.. ~o '-le· co et lif, ser uma.: experiência. de- · agutcuiüur.u--

··• ·l't!llt. diseussão. 
l'raO àa.vendtJ quem peça. a: pa:tavra­

-elletttrax-ei a. dtscus&ão·,. tPausfti· o 

.:- !!!\ti: encerrada_ 
,. ~ 0:. .. Senhores Senadores que aprn .. 
· · .VUDk 9· projeto queiram p:er.tm.tnceer 
"~se»ta.dos~, teausa) • 

li!!í!àt aprovada. 

E1 o· seguiut~, & ]:h:0-1'f- to ft1}ro­
'Vaíi() quc vai d S"atu;ri&. 

· · P!ki,J!ETO m:' LErr DA CAMARA 

.... 

N• 16, do> 1969 

(J'!$\l" 4:. 71'3-B-, de 1958. na: Càmara;. 
dos: Deputados> 

Ji!rKU/ica o item: li rftJ· .~rt. 4f 
fila, Lll.i número 305, t:ie 18 de tu­
lltel de 1948>. 

l! 0."1 €'Ôngresso- Nac-ional decreta:. 
·!f 
~i> Ai!tt;· 1<1 A ~o do item L! do 
"fÍ'' t"' <la. Lei !1!' 300, do !!J: de· jUlho 
.ih:!• 1948. modificada pelo. a.rt. 19- +1:1. 
Lei-Fl9:2.5'12r d~· 13 ~· ag&to de 19~5, 
'"~U!N- a- .s«r a. seguila·te-;-

'"'Al't. 4t ................ 0 •o 

............................. 
-t-_:tr -·O número. de- WJ.ida.des a.dnlt­
·nisttllti'\las existentes a. :u M à~tn-­
.6.I'l1: dáo ano- da.. elabora.çâ.o- _orça.mP.n,.. 
·rárill. lltreseido. das que !ôrem ct·la­
·das; · a:tê1 ~~59. data., desde que insta, ... 
lacftt&. ·a~ 15· de.- abril do. ano- Rcgu.tu:­
·te'' .. 
~ · JU.t.. ~ Esta let ent~:a.rá- r,fll! v-igm· 
'-h a/ d'ttta- r! e sua. publícaçãn; t"2'V09'1:1das­
as tibpo..<lições. etn. contrál;i.o .. 

IJíscusgfr'o: úniCa do Projetff Ce 
I':!est1hu;ff0" número 7, d.e· lll59; tl!H!" 
IHtSI'i!Trde· a t:."t'eeução f)m-ewi. c~a 
L~ n1imera 2'. 45-5, ãe 30 -de ae-

"*'· Zff111fl'>ro d-e 1955, do Estruio de' S:'lo· 
t. · ~ 1 proj-eto oterecitfu M·la 
:;, f.Jomf.'f.<ráo cte constituiçilo P. Jus­
_.. tf!rrz.,·ern seu P'arf!eer ~1únero I-4!1~ 

1'}, ,., r~s-t:· temt:n vot? em :~.-?-r.lllrttdo 
dtJ:st~·hor senador Att!~fo l't­
Vl(t'O'.Ua).. 

déetsí 

mendas. a. .<;ail"& ~ JU~. CUJO exato _n~~n-~ r-aeioualimd:a ~ a.. primeira, aJfis1 11 a;~ 
7 . _ ViséUSSàa ún\.ca. d.'G- ?'roj'eto tante· ainna nao tmde• srr 'l ::. mt~ queb\.' regiã.Oe _ para- ser· 0. sustentá--

de· Rtm>lução u .... 13t- de 19.59; q_ue t-or- do, nadll.-' ob_f!l'I~te- ~d'rnitft-.re qu~ culn da·- economia.. de· um· ~. 11-lt-
n:a; sem efeito· a. nomeação de Za M-o se!'t\" frr e .. or A .do ano ll-''"ri- ê exatamente: o do Amazonas.~ 
Ferreira; para- cargo· de· AuXiliar Le~ cola..,. d2 !!151!, a"t~resenta._-se . para Tenho a im'"'l'"€'SSão. . ""rt.ant-o; dt 
gislatlvo do Quadro da;. seeretarl:a do os- P· Od u-tores · e _ e~a-d o-es de:s- ,.. -
senado· (projeto de autorla da- Co-- sa. fibtt- G gn..v.e pra-bh~ms de sua.:. uue a minha voz.niio tem sido ouvid-a., 
missão· Díretora-l . • _ cot~ito ncs-- me. .. ·ea.ct.as ~orun:mi- já. pela própr:i's. debilfda.d'e-, já pot"qttf"· 

3'· _ Discus5áô anrea-. do projeto de· : dores do Sul do- Pa~. onundó de- o volume dos-' negó:cio5 da. juta. j:)et'" 

Resolução n.o ·u .. de !959. qu&-·nomeia.. obstMulOS'; mte ~~l!elsam.~ ser .~r-. d~M~e· no- Jnontante dúS negóciOs õc 
(Jari os Tlh:res Fen-eirn; cmuUcta.tcr_ . ge!ltemen.te remo \lidos a. sa.bet. Pais. 
aprovado em· c-oncurso, para cargo de-· cn ·o· ·preçf)- nx-:t4o- pem-. com1s.. NãQ obsta-nte~ }11'mne-to.. nobre c~ 
't"aquftrl·ata: cl~ ''N". do Quadro· da; s~·de Ftham:ia.men.to ():a.. vro~u.- lega &na-'lm' Femarules Tá~ora;: crJt · 
Secretaria do Senaà{) Federal tPtoj-etcr ~. Q:·U..* ~ da-ordem-- rl-e· C'd l:t ~.q. oontinmt!!ei: a. cia.rnm- ·pm· mecMd:a.t de· 
de Autoria da Comissão Diretora);. para. OJ indust.-o:taJ e· der Cr$: 21.00 bellll:fielo à. juta, amazonense. Em·ve~· 

· 4 - Discussão única do Projeta, de' p:Rr; o; ~tlttM'~ dade-, Mna. uja. fetta, em áadm-·'!!10--
~sc~ ns- 1~ de- 1959,. que- nomeia. . · mento:t terno& rece!J!IW- apoio- "Brl< 
Donase- Xa.l1t!I"' Beftrra; candtdata bl a e-XLstêncla. de um e...tOOt\e diversas providênc·oo:- log~nl!o nãc; 
aprovn.da· em concurso;. para: carga de : de c~c-a. de·. 15 · 0.00: to~di!LS,. ~ cte.s:apueçs co...rnpLt~nte· o- produ-to. 

· Am.::iliar Legislativo, cia.sstr -"r', do- poüef"_ dO· Ban-co d~ R>"!\811 ~ 1;u:.r:~- Entre· essts; a.tM, r..1en:ee e~t~. a ft ... 
Quadro da. S:ec.reta.na.: do·, S'enadn ft- nanõo. como- f'relo a quais-:uer- xaçã" dos preços pat:a. a- 83fr.t. ant..-
deraL. tprnjeta· de autoria; da- Comia- , J'O!;Sibl:l.íàtuies: de venda.. da. nova. rior os quais embora.. jâ. des~allza.. 
são Qitetota..) o safra' ·a. preços co-~ort>s. .. , dos~· tomado;~ iiJ.ru!!cientes pelo ~u,.. 

Sl". Pres!Qente;. .siGo lUlâDmes as. rnento do custo de- vida. rep-?escr ra. 
opiniões dos co-nbcudora do. a.sat~n.to. rara, nMue!a o~lrlãO. Tim!i.- t'erd·a.d-eira­

Leefl'nlta·s-e e. sessão ii.s lG horas no meu atado- cm.to ponto- de· vi-stQ.. bola.- la~.õ:a. a. na.ufmgos. am-eaç:l.dos 
Está.. encerrada. a.- sessão.. 

e 10o mmuto-~.. 01=r joriiats cte· ~ .. r:tnaus f)nbl:icaram .. de l')er~er-. 

DISCURSe PRo:olilli()lA.DO P~mó> 
SR. SEI<'P;DOR MOTJR.\(} VIEmA, 
N.'l. SESSAO DE 2 DE JUNHO 
CORRENTE; QUE SE REPRODUZ 
POR HAVER SA!DO COM INCOR· 
REÇõES· 
() 81\. M ou tu() vnmu.~ 
~ão fOi rer:fsto pelo orador) 

Mais- u.ma vez., a p!'inci})al: economia. 
de- nteu· Es.raau tx:a.:g-1ne a. ttlbur;, ~ ·-:m. 
defesa. ãe dois ~e seus produtO$ c_ue, 
ma1 ou bem. vetn. mantendo· o equilí~ 
!J!ia, daq:ueia relrtão. 

Refiro-me-. &: ~nte, e i: qua­
se ób\·io, à- juta. Desta vez, com Pe­
t!_ue-114 d,}gr;maüo· peln. casta.nha, at· noz 
do: Bra.sJ!, .. impt Otmat-ncnte cf\-arrraaa:­
~o::;t.a.n.JM. d<' Pari .. pois é- ric;,ueba. <te 
tt'kla tt. região Amazô-nie'~. 

Ao fil:l.:il V0o meu. dLs.::tl-!'Sc· de· ontetu., 
"·n:a !().'1<; ~ 10"P_t1ta\·a. 11-0f'f'.n.as an tng .. 
!:ildJt.fi- no• Ac1ír·~r e rio , ·Alcool que, 

TodoS,. a. una- vocc~, cond-Ena:n. r:ton.. As véus, - ~ \!. FJras. o ~•btm 
talnwnte· a, Resolu~- da Cámtssão· de methor dO que eu· _ um awcili4 ~­
F!n-an:ctamen;to~ que- não levou em nificante, um pequeno amt;m.ra !I:'!~VLo 
eonsidl2~ a <llte.rença:. de preço> -en- ta na salvttÇ:fio- tte· unt conrtng~te 
tr-e- o- prodUto dG Pari. e o da An'II.l.. imenso· de medidns. e·eonômfcas ap!l...­
zon:as~ por dois motivos essenciais~ zes até- de soerguer ur.m região- coma 
primein:l;. pela dtsttAncta. efltue· os 'dot~ aquela~ 
eentros - Pari. e- M11na.us - eêrea 
de rnU milhn.s:. segundo - PO!"QUe O segue-d-O rnottv~ oobre Sctl:u!.Jr 
os· impostos que recaem sôbre r.. Fe!"n-a:~ Ti:vor:tí- é-- -.. de.mleturada. 
juta ama.zonense. são muito maior~.s ,qanâne4t, a.: falta;:- ltbsotutQ.. de ~~ 
.:Jlle aquêles-· que recaem :;ôbre a juta. de- rfiJartir lue:roG, dQ<r..rtle.!- qw ~nt 
r;at11éUse~ a. parte industz-ial do pro~tcr-. Fr.sso 

Da:áo que se trnt.a. rte- J)J'Q~ma in~ afiz~ ~ V. EX~~ po~ exes:n-p!o-T o;lif!'. 
terno do Estado; mw- 01 Estado der um qmlograroo de t~la de-. Jllt:t pode­
AJ:tazonas deve reãu;~· o impôsto, j)'l~ f se-; export'ldo e· Vt':Il~hOO g.. 0-lt-d\t?... '!.".r .. u,... 
ra- que- os· dois centros se- equiparem nO< zeuos, e es~ me~ma 1ut af"t' 11n!tt. a. 
pre~o- da j-uta. eomo rna.t_ér1a pnma, mttl chega. 1W)2f 

E' o apêJo que faço no Govêrno de­
ntEu E~tado. E1.:tude a. possibilidade 
d~ baf~ar- a n.fl*':t do pro:tuto, com o 
que certamente, o Estado- muito iuw 
cT~rá. 

vinte e 01to cruzeiros. 

& ~ Prmd:ente-, aD- dd'e-nan- distai· 
trib~ interêsett.s que- ligt~~~ 03 
J>YOtlutme' aos lndnst.rlais tt.o» ~ntll 
a· m-:mna. boa. -voaf;ade- eorn.. que de-­
:i't!-ndi oa indnstriaist pois,. a eu-a. DL­

O Sr. Fernan1e.-; Távora - Penni-1 tura seus interêi.lses ffam id~r.Ucos. 
t6- V. EX.tJ l:lm anarté? l Foi qu?ndo iniclanws·-a.-carnoanhn. da 
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.sacaria de juta para o açúcar Dem•~ 
i'ara, tornando realidade pelo Ib,o;tl­
tuto do Açticar e do Alcool, . 

O terceiro lnotivo é a falta de fi­
Tianciamento. Sabem os ;1obres Cole­
gas que, na generalidade, um. juticul­
t.or apenas amanha um hectare de 
terra, que produz, aproximadamente, 
jnil e duzentos quilogramas. Vendido 
Q produto a dezoito cruzeiros o qui­
logramo, sua renda bruta não irá 
além de Cr$ 21.600,00 em um ano. 
Dê.sse modo aufere lucrós n1Ulto 
it.baixo do salãr.io · minimo da região 
que, de Cr$ 2.900,00 foi elevado ago­
fa, para Cr$ 4.400,00. 

caboclo simples, que constitui a mão .. 
de-obra mais barata que se poà! ima~ 
ginar. o trhnsporte fácil, a água, é o 
mais baratc de todos. Tenws neces­
sidade da juta. Por que sempí·e um 
erppecilho, um a. dificuldade, um 
transtorno 1t fim de que C'ssa índús· 
tria não vá para a frente? 

O SR. M:>URAO VIEIRA - Enu­
merei três cêsses motivos que me pa­
receram es~ enciais. Ha v e rã. outros, 
mas niio d·~ molde a desencorajai· 
um homem como eu, que veio para 
esta Casa com o firme propósito de, 
pelo menos, encaminhar êsses pro­
blemas, por :t_ue os conhece desde a 
fase inicial, desde que surgiram do 
solo as ci11co primeiras plantinhas 
que o japoaês conseguiu salvar. 

:. Perguntará o Senado: que fôrça 
prende êsse homem à t~rra, ganhan-
4o quase metade do salârio mínima? 
W o tnilagre da juta, Srs. Scnad1Fes O Sr. Fernandes T.~:,ora - Agra~ 
E' o prazer do caboclo de ver cre!s~ deço a expl cação que se dignou dar­
cer o que plantou: é a renovação da me; e pegc~lhe desculpas pelo tem­
i-nentaiídade agrícola do país, men'.;a~ po que lhe tomei. 
edade que está inspirando. comô aca- 0 SR. MOURÃO VIEIRA _ V, 
~-'ar~~s de ou~ir do eminente repre- Ex~ não tem que pedir desculpas, 
tem, nte de ~ao Paulo. o Gover.nadur mesmo :tJOr11ue, neste caso, 0 tempo 
Canalha Pinto, quando procur.a f(li útil COHl os seus esclarecim.Jll· 
;trar;sformar . sua ter:-a num .t..3tf-..C\O 1 tos . 
:agncola, depOlS de te1· sido um Estado I · · . 
~ndustrial. Prossegue a Associação Comercial 
:. E' t d t .: - d" 8 • . . nos seu~ _c::.mentárlos sernpt·e mtuto 
L um a o e c?n t .çao .y ~o ~a 1- judiciosos: 
!lo, por haver fe1to pela mdl.lStl'Ia o 
,que não fêz pela agricultura. I "No primeiro caso. 
i Essús são as três razões import:I:l-t cem refe1ência a:J preço fixa-do 
; es, entre as quais se destaca a falta pel;' Comiss.lo de Financiamento _ 
'1de financiamento. Sabem os Senbo­
iYe.s Senadores das dificuldades com 
!que luta o })equeno juti~u!tor para 
lobter um peQUeno em.pré::::timo. A oa-
1Pelada exigida, a documentacão e o 
;número de viê-:>:ens Que tem (Ie f~er 
'do seu jutal ao Banco da Ama?.ônla 
cu aq Banco do Brasil, é pa_ra desa-; 
:ntmRr ó mais persistente. a7:1uêles c_ue 
,tenham mais fé na sua profissão. 

Qu&ndo 'ouço fala-r em reforma 
:n·.o·;.uia, assusto-me. A<;;rõnomo -.;em 
'quase ter usado a pt·ofissão, desviado 
que fui para.o magistério e, poste-1·ior­

. mf'nte, para a política - essa deí'O­
rac'ora de voca~õ:.'!s - tenho feito pelo 
meu Estado, lla parte da sua inclpl· 

'e1.1te agricultur~. tudo aquilo O""' ao;;~ 
'S? fa~er vm home!ll de,o;\'l..JU:,;'~.!o (ie 
toda e qualquer experif:ncia. 

"... foge ao mais elementar 
rnc.oenHo actrmtil'- .. e que a no·ia 
saf:~.·a c e juta, atingid~ em seus 
custos de produção, pela eleva­
ç;lO do sa:lâário-mmimo, neci~e 
Estado. de Cr$ 2. 900,00 para Cr$ 
4 .400,0(1, e pelo aumento geral 
ao custo C:e vida no pais, postm 
ser vendida pelos citados pre­
ços''. 

Pelos pr::çoS atuais que não fo­
ram majo :ados na mesma _n·opor­
çátl d5sse lG.esmo custo de vida. 

'·Em presença dessa ,conjltn-
tura, t obvio que a jut.a da 

"" no·1a s :tfra não poderá St)r paga 
ao ag-ncultor por menos \cte crs 
18,00, em lugar de Cri;; 13,00 ... 

Essa parte foi respeitada pela Co" 
O Sr. Fe:-nandes Távora - Pc-rmi- mi~sao lle FJnanciamento. D;ll 0 meu 

1 te e V. Ex.a mais um aparte? desânllnO I tão ser total, jn 1ue a pró 
', _o SR. MOORAO VIEIRA -- Fcis : pria Comi: . .:;5.o errou quanto à fixa: 
n.-w. çá.o do preço do export.Hior. 

Repito, Sr. Presidente. 
dêste per!odo: 

a leitura 

.-
"Em. presença dessa conjun~ 

tura, é óbvio que a juta da mJ· 
va safra não poderá ser paga 
no agricultor por menos de Cr$ 
18,00 em vez de Cr$ 13,00,· que 
foi o preço mínimo fixado pela 
Comissão de Financiamento da 
P.roducão, para a safra de 1958, 
nem Poderá Mr entregue às .in~ 
dústrias por preço inferior a Cr$ 

30,CO por quilograma. 
Aquem dês..~es limites para a 

compra da juta a os produtores 
e sua venda aos industriais, não 
há solução· que atenda aos in­
terêsses da )lroduç!io, embora 
considerados êstes como estrito 
probl~ma da sohrevivêncja ·das 
populaçõe.c; qu.e se entregam a 
sua lavoura , 

No que respeita aos estoques 
. existentes em toder do Banf!o 
do Brasil, vale r.onsiderar lfUe a 
presença dêRsP enorme volutne 
de fibra na área, econõmic::t do 

. seu consumo opera como wn 
freio da procur:.'l. dessa maU•rla­
prima junto às fontes de prJ­
ctução. 

Na reáliàacle não há por que 
recorrer aos exportadores cte 
juta da. Amazônia, para obten­
ção de nov0~ suprimentos, quan­
do os juti:!'tc!u<> têm, ao alcance 
da mão e na medida de seu con­
sumo diário, as quantidades de 
fibra de que nE'çessitam". 

Pouco interessá, portanto .10.0 jl!Í:· 
fícios, aos industljais de ju:a. 50Ht 
ções diferentes, já que o g4nco d.J 
:arasil, tendo comprado ;; p1 odut~.. e 
mante:1do-o em estoque, pud.<' .tLeitar, 
a oualquer horu, dos LnQw,;;,i..ais, .e 
sem· delonga, sem trabo.lh) l~;lLrega a 
juta ao prêço que.lhe for "'Jc~;>'.niente 

O Sr. Fernande~ Tàvora Pude 
V. Exa dizer-me qual tm .; auxili0 
que o Govêrno 1.-·ecteral iá dr;"t à juta'l 

O SR. MOUH.Aü VIEIB':\ - E<;s~ 
parte importaria, talvez, 'UU! n ~s pts 
quizas e outl·o iiscurso. t':lL:-:-tdo, en­
:retanto, que o grande. au:-..no ~ Jado 
à jLita pelo Gové!'no fol a H'<açao tle 
prero minimo p~ra a safru. dt. 19f>í 
Naciuela altuh'l, aepois dt: 1n:1ga luta 
~m Sflo Paulo, nos corred;,rt>s do IV!i­
nistério da Fa~enda e na :oa 1 <-~ ela c~) 
rnlssão de Finn:ncjnmento ct.-1 t>t·od1 t-

: i~~~.ef~n~E:~i:=~~!·~~~t~f:r~à;~ ~r.:~· ~~~~~~~~~.~~.\~f!t,~: .~~::P~~i!f~:~:~.eon~?~ ;!~ ~o~~~~e~·~l~-esr~a:~~~~o.~~.~~n~~~~-
oortanto, permanência no tneio d•l 

zônia, mas lamento que n~t'J tenüa só o fazia com relação ao proctu~·n· iraba!ho. 
· T.'--!nhuma eficiência perante o Go;,·(>J ~ Sou, forçudo a fazê-lo peLa evLden< Ja 0 Sr. Fernandes 
, no. Se o Executivo atendesse aos re- dos fatos, Pela soma que 'lqUI fiz 1!:' denm de ser tttn 

clamas de V. Ex~. '1credito CJUf' a tõdas as j~;spesas que acarreta mn 

raoor-~ - NO.c­
grand:! auxílifl 
e .ao L:-:...nsportt' ques~Jo da juta j~ est_aria resolvida quilo de j 1ta, tier:d:o: que sni da rno.c. ~~~~~ ~ ~gvo~~~~g;o 

1·azoavelmente. VeJO, entre-:::anto? gue I do produtor ate ser exportado. / q 
continua insolúvel. . . . ~ ü SR. MOURAO VIElHll - O Mi-

Por que tomei a atltuae de del~~J- i·tel'io da Auricultura nor ~xetnplo 
O SR. MODRAO VIEIRA - A~r?- der o exp!)l'tador? · nu:se é 0 segti'ndo estágio Jc auxíli~· 

~~g1~11~0ap~~tem~~m~· op·~~i~oma_: 11~~ Porque .,e o exportador não ti\'e: inatE;rial, está ~aminhan.~o não ~u1Ú a 
.d 1 . · 1.en • compensação de seu trabalho, H·l'- celendade deseJada - Ja q\le a .).Ue-

cons~gUI 0 a ~um amp~IO pata as ço15amente tomara u1na das duas Ve- remos o mais :'àPidament'e po;,;,rveJ -
medL~as deseJad~s. En,.r~ ~ns, ~c- cü;ões: pa~ar CrS 16,00, em vez u" porém com inter<'?-sse pela l..ta.ssifica 
~em~~o a ~~e 10.~J~mada c?~.~1 0 . ~~~~ CrS 18,00, ao produtor, a fim de obte· çáo o que é importante, vi::;t.o :tue Jf!l'l 
1,1edi·l~~r t Pl r t? que. t;}~· )tue_ a margem necessâria para conl;;.lth\ar classificaçUo inadequada d<·,~moyai'.Z'l 
· a\e men e, po agua •1 a.:c( · no serviço, o que é um crime; on ue- o produto e impede bons t'e.s·utarlo~ 

O Sr. Fernandes Tá1~ora- 013 am- sinteerssa1·-se pelo financiamento, o no sentido econômico. 
pn:·os cl.o Govêrno do Brasil são collo que será a derl·ocada. :ttle é o verda­
aquela história que V. Ex~ deve cc~ deiro financiador. O juth::ultor não 
nhecer: u'TI- (>brio, te1lJ:ava m'1nC:-:.l' o conhece outro, poraue os bancos sio 
cavalo. Não o conseguindo, {:L!plil:0U: da espéci~ que sabemos. 
•·v-alei-me, Mãe de Deus: f~Z·.Ji c0m 
que eu possa montar és te cavaio''. Nesse ( aso. o exportador desintc­
Deu um pulo, e foi cair do nlltro lrJdo ressa-se e, de qualquer forma, o pro­
do animal. Exclamou: ., A."sim fC>i de- dutor é 'lbandonado, emhor~ não se 
mais Mãe de Deus'• As ,·z ~ os trate .. d~ r1qu.eza nosrente no Pa1s 

1 '. d ~ 1• • • ~e.e::;,.,:; pois Ja e realidade, uma vez q11e su-
at; pato? o Gove no do ~3 asll .,.c.o pre todo o consumo nacional e ate 
desse hpo. · I precisa s~ exportar. 

O SR. ~Ol!RAO VIEIRA.-. Não Jt êsse um dos pleitos que tenho 
~,O.m~~~~· mteu·amente, a :.:-pat\2.-J de I fei:o r.ons.tantt>I:nente nesta Cas.a .. e 

o Sr. Fernandes Tâ.vora __ V. Ex~ l§u~ me uaz, mnda desta vez, a tn­
t..:m razões políticas para pen,;n.r flll,l u a. 
pt'.(l menos, dizer diferentf:'IHC::H!f:: Fssas duas hipóteses si'io cont.r;t o 
mas a verdade e muito simp!!'S A\ que desejamos: o florescimento des~ 
jnta foi-nos presenteada P"''os ~a:nc-, sa nova c:;p-"cie de agricultura re· 
nêses. E' no entanto, u:n t~·aba ·_w do 1 gional. 

Por outro lado, os filV-h1f'Iamenj.os 
aos juticuitores têm auxiE-1cto. Não 
n.a base desejada por nós. talvez por 
um defeito do .Regulame!lt ·) !iJ:::. Ban 
cos e n:1o em decorrência -11'1 ,ná von­
tade do Govêrno V. Ex'!- <.,aoe qu 
um negócio de tllb tnilhão ·~ 1tüntv:~n­
tos miJ cruzeiros é insig·n:f~c;hlte 110 
volume orçamer.târio da SR• .. ao. fe· 
nho a impressão de que· oo;; tecnic:o.; 
não projetaram conveníet1 'n,;.erne 
sua atencão sôbrt:; o pro!>h~1na, a fim 
:le encontrar a fórmula feli?. di: reSIJl~ 
vé-lo. 

A meu ver us sugestõe<J que venh'J 
apresentando há longos m~c.:e5, se to~ 
madns conveni<"ntemente e na opor 
tunirlflde. solucionariam .1 c;,m.stfio 

Aintla ontem. ouvimos 'l"l Comis:>:\0 
Especial da Pclítica de Prod..tçúo e 
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Exportação, uma exposição, "Jtuito _in .. 
_teressante, feita pelo Dr. MJ~uet O<>ó• 
rio de Almeida, economista, (..,ootrfe .. 
nadar Geral do Conselho do Desf"n .. 
volvimento sôbre o tr.abalno dêsse 

órgão no sent\d.J de desenvo~vim~a.to 
econômico do pajs, pr1ncipãl;.1cnte no 
que concerne â. exportaçfi_-l .Forinu .. 
lei-lhe vârias perguntas e c"lcguei ci 
conclusão de que, para Cl'L~~;eguínnos 
trencer a estagnação da nossa situa• 
ção atual, temos que trabalhar febrH~ 
mente, porque, do contrário, ha1;erá. 
o perigo até de uma diminuiç,ão_ elo 
nosso potencial de desenvolvimento. 

"Sempre tendo em vísta :t fibra, que 
defendo aqui há tanto tempo fíz. vá· 
rias perguntas a êsse têc111C.o, relati• 
vamente à exportação; e r.o;'lclui que 
como medida essencial, !lo rumo, va ... 
mos dizer, da nnalidade do conselh'l 
de Desenvolvimento, dever1amos . in~ 
teressar os prJces que tenn~~n conosc.> 
efetiva comunhão de pe.1:.amento~ e 
ideais. políticos e democrdJeuJ; :tra­
zê-los até nós para, en~>io, estudar .... 
mos o que. produzido POi' tlOb, po<>sa 
ser colQcado nas suus área~. c.omo, por 
exemplo, os Estados Unid')';, :::ue ..:on~ 
somem seisceritos milhões 'ie qUilo­
gramas de· juta e a compram do Pa .. 
quistão. Dirão os senl1ores c;e)1adores: 
há uma engrenagf:m: há um org!l>"\is~ 
mo chamado GATT; há <~s ',::IJ'if'as e 
acordos jntern::tclonais. 

Pergunto: não deveramo.o:, eritre .. 
tanto, quebrar um pouco ~ J'O~iUai en .. 
veredar por um ramal, quf:! uao ofen­
da, e levar á próprla ~\mt!llcà da 
~arte a oferta concreta ct-;. {iue, de 
um ano tm.ra outro, poae:•_mos produ­
zir o dôbro de fibra, com G mesmo 
homem, com o mesmo bruç.1! 

Essa parte é Jmportant~ - o qabo­
clo cultiva apenas um hert.ue,. por 
safra; rrias poderá obter ptoJ.uç.ão de 
dois, desde que lhe seja tacihtado fi­
nanciamento. 

Como o Senad(l sabe, a produção 
de juta, no Brasil, é primária; não 
há máquinas, a não ser uma pequeni­
na,. para plantar. Os descorticadores, 
de que, aliás, já fiz a apologia; pe .. 
ainda o apoio do .Govêrno pal'a sua 
aquisição, por intermédio do Ministé­
rio da Agricultura, certamente, Serão 
fornecidos, dada a expressão do' pro~ 
duto. Nada disso, porém, se encontra, 
ainda, naquela região, a não ser d tra~ 
balho manual. Assim mesmo, o pobre 
do caboclo pode produzir o dôbro, re­
pito. Os Estados Unidos, que canso~ 
mem seiscentos milhões de fibra, com­
prada no Paquistão, podem, de uma 
hora para a outra, perder o seu .mer ... 
cado abastecedor, porque aquêle País~ 
encravado num caldeirão de fogo, 
corre o risco de tornar-se inacessível, 
lmpedindo a obtenção de prqduto, 
hoie essencial, ·pore ue é em sacaria 
que se transportam cereais. Numa. 
hipótese um tanto exagerada, poder ... 
se-ia, até, dizer que a juta é produto 
f'Stratéilco, porque, em sacos, e ctue se 
Ievarh. por exemplo, g·rande .parte 
do aprovisionamento dos soldados nos 
~ampos de batalha. · 

Sr. Presidente, vim à tribuna. para 
interpretar o trabalho, o estudo da 
Associação Comercial, que tenho em 
mãos, redigido depois de· conhecida, no 
meu Estado. a soluçã.o parcial, qUe deu 
ao problema a Comissão de Financia~ 
menta da Lavoura. fixando preçO para 
os exportadores de forma tal que os 
0brhm a pratirar escamoteação~- frau· 
de. ou. entã.o, a abandonar, com­
pletamente a agricultura da juta. A 
f'~<>camoteação seria naturalmente, pa­
o:ar menos dois cruzeiros no juticultor. 
Talvez seja êsse- o motivo principal po1· 
que me encontro na tribuna. · 

Não creio que o exportadol vã dej~ 
xar um negócio. um comércio tradi­
cional, se tem ainda o recurso de de· 
o:;'lpertar para a direita - como se 
díz na. tropa - isto é, para o lado do 
juticultor. 
T~nho para mim, portanto. ·que o 

que se darã será isso: o juticultor vai 
vender por 16 cruzeiros e o expOrtador 
~anhnrâ 12. e. assim, continuará ne.s­
se gênero de trabalho . 
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LeJo, Sr. Presidente, o ofício da As~ 

- ~ socütção Comercial de Manáu.s: 
1'Com essa medida, ficará asse~ 

gurada a. colocação satisfatória da. 
nova sa.fra. sem que o industrial 
de tecelagem de juta sofra qual­
quer prejuízo, uma vez que o qui~ 
lograma de juta, convertida em 
tela ou sacaria ..• 

.....- nêsse ponto, peço a atenção do 
Sena.do, pois, nesse mesmo sentido, jâ 
!ulel -

..• já está sendo vendido por 
cêrca de 90 cruzeiros, o que asse­
gura ampla margem de lucro aos 
jutificios". 

considerando como atrás fi~011 livre, e quanto mais cedo isso ocorrer 
dito, o último aumento salarial· e menor sera a diterença de cruzeiros 
a elevação geral dos custos :tas que o produtor receberá que o que 
utilidades e gêneros de consumo precisa, a fim de desenvutver suas 
necessários à produção da juta, é atividades. Hipoteco todo o meu· apoio 
obvlo que êsses devem ser os niv.,:-1s ao discurso de V Ex .. a, no sentidO' 
preços a se adotar, para que a de que se faça um estudo das neces .. 
lavoura da juta possa sobrevi'\lel· sidades do consumo nacional e se 11-
sem sacrifício e ao mesmo tempo bere imediatamente a parte exceden, 
par(l. que nada sofra a economia te, para que 0 Amazonas possa ter 
das indústrias que a manu!atu- melhor situação eambial e, ao mes­
ram. m-o tempo, as diVisas livres, que aquê· 

c) permissão para que seja im!"· le Estado obtivesse cem a importação 
diatamente permit-ida a exportada da juta, viesse favoJecer a expctta~ 
pa.rD< o e.xterior, !=tO câmbio li•-Te ção daquela fibra. 
de pelo menos 10.000 toneladn~ · 0 SR. MOURAO VIEIRA _ _,;,gra. 
de juta da safra em curso". 

det,~o o aparte O e V. Ex.a, c.. ue tem 
eor essa razão é que os jutifícios -, . E' justamente a 9uestão do câmt•'a 

J1i os defendi, anteriormente, numa llvre a que me rétt.·i há_ pouco. J&. 
emergência, quando se equiparavam conseguimos uma exportaçao livre, m~ 
ao produtor - se esquecem que não diretame.f.1te, atr~vés da embalage:n 
é excessh'o o preço de 30 cruzeiros, da sacana de açucar Demerarã. 
porque já estão vendendo a t-ela a 9[) Se em vez de quatro milhões de 
crUzeiros, com margem de lucro, Se· quilos, pudéssemos exportar cillCO cu 
nhor Presidente, duas vêzes maior do seis vêzes mais - e no momento aoe­
que a alcançada já não digo pelo pro. nas dez milhões são exportados -
dut.or, mas pelo exportndor: çuer- di· na veria um desafôgv para o corncrdo 
:2:er, cinco vêzes mais o preço por que irterno, pois conse,tuiriamos divist?S 
~ai· a juta do bai-ranco do rio. em grande número. 

muita autorldade, purque é de pe~~ 
sc.a dedicaGa a assuntos àa e<:Oncmia 
nacional: e a;;sc;;uro a V. Ex. a que 
é uma realida<!P.. A p!·odução atual 
é suficiente ao consumo. Há estoque 
d~ vinte miihóes de quilos paralisa· 
dcs e, mais do que 1sto, hâ pers:;ec­
tiva de maior cultivo da fib:a por­
que, abrindo-se uma nova fonte de 
consumo, como seria a e~:po;:taC'ao, 
certamente levaria o ,agi icultor à. cel"· 
teza de que seu produto seria com­
p!·ado não a preço vil. Parece-me, portanto, que o cas-o me. 

nee a atenção dos nossos homens Sabemos, por exemplo, que e:dsr"n1 

a de que a safra da juta já estava. 
em meio. Ora, não ~e pode ~rgu ... 
mentar c0m mentiras. Se no dia. 9 
de maio a safra da: juta estava sendo 
iniciada, no dia 21 não pf)dia ter ter­
minado, quando leva :meses para se 
esgotar. Argumentar assim nos leva­
ria ao dP.sânimo, se não tivéssemos 
vindo pa1 a esta C:lsa com a certe?.a _ 
de que quem para cá nos m:mddu 
confiava na nossa tenacidade e trn: 
bnlho. 

Sôbre o -seguncto produto })<\ra o 
qual pedimos câmbio, qu~ C a C;ISta­
nha, o castanheiro amazônico, a bet­
tholletia e:rcelsa, na classificação bo­
tânica, muito teri:unos a fn!:.u. v a. 
mos, pon:;n, apenas abordar. Vamos 
tratar perfunctôriamente o assunt.o 
para, elll outra oportunidade, qun.a-;­
Jo menos cansado com minhas p::~i ·~ 
lavras. 

O Sr. Mem de Sá- Não apoiado. 

0. SR .. MOURAO VIEIRA - ... 
inteirar o Plcnirio do _problema da 
caManha. posto em· têrmos natur:u­
n1ente :atuais. Em seguída, encararei 
o terceu·o p:.·oduto gravoso atualmf'n~ 
te - gravo~o só na menta!Jdade de 
alguns - que e a madeira. com Jnr~ 
ga dcmt~nd~ e procura, e cuja. expo!''­
t:lci:o não pode supoi tar o preço do 
dólar 

çúblicos, princiçalmente dao.ueles Q.ue países tradicionalmente amigos üo Houve também a ameaça da impor­
integram os grupos de trabalho, tão Brasil, como a Amüica do Norte, WJC tação da juta india11a. "85se foi Q 

em moda, que procurau1 soluções Tá· têm necessid<tde de ctez vêzes a no<>s:l ponto vital pa!·a a àelesa da região. 
pldas e eficientes para os problemas produção.. Quando lutamos junto à CACEX para 
que afligem 0 Pais. "O que não comprometerá 0 S'J- r..ue proibisse a entraria de dez ml· :i;:sses três produtos, sr. Presidente, 

Senador, por exemplo. c!o meu por- primento da indú:;tria naciom;,l lhões de quilogramas de juta india- juta. castnnM e mddeü·a, colocados 
te, .modesto nas St'as dlgre&sões, tem tendo em vista aquéle estoque ~m na. ern 1945, era porque nó~. amazu- na preferência do. Instruçào 161 da 
que se preocupar nesta casa com 0 poder do Banco do Brasil e 0 vo.- nense.s, já t-ínhamos_ a conv~cc;flo de SUMOC com câmbio livre, rormar:lo 
problema de·urna simpleS palha. lume da citada safra." que o_ consumo sena atendido pe.a tripé, sôbre o qual assentará, defini-· 

Q Sr. Mem de Sá _o problema da . . . produçao. üvamente, v economia da regi?" o 
juta., embora regional, e de suma im~ ~even~~mos, ef.ltao~"'ter.c~JdadC!, P~r Percorri todos os lutais do Baixo amazônica, atin~indo os Estados do·· 
portância, pois tem grande significa·· 1 dOl~ n~o •. ~vos,.. ~! uie:·O:· s: ISSO f1zes~.e. Amazonas, viaJando vinte e sete dias. Ama.~~n.as e Par:i e todos os seus 
.r>ão nacional, I faha. a mdustua naciunal; segu~do, 1 Che"'uei ao Rio •e Janeilo com da<ios TerntorlOs. 
-:<. •• se nao houvesse v est-oque que CX!.:i~C o, ., a , - . 

O Sr. Ferna'l}des ,r~vora- <? npbre atualmente. . ~stahst.h .. cs da pro~uçao de Juta! por Apenas de::;ejn dizer que a c;<stnnha. 
Senador Mourao VJe1ra tem Sido ba~j . . . JUt1ll. CtJm o apOlo de um homan I do Pará ou •·noz do ara~H" "ber-
talha~dor in~ansável na. defesa dos. Venflc~-se, po~s. que a P.Olít:ca é .. ~:J como Igl~acio costa, evi~enterüeny: tltolletia excelsa", origint,:ia 'exclu-
tntel·~~ses n:1o .~6 do Amazonas, mas; ~om, senttào. Nao n:e _p:.uece •.. PO.I~· .• t, um patt:10ta, evitamos a 1mporta~uo sivamente, d~ Bar:ia ~mazôni~n. ten-
de toda a regmo. \tazoavel nem economtco, punc:IpaJ- da juta mdiana Essa a medida. sim d 1 b' ·. ~ 

O SR. MOURAO VIE!RA - Muito 1 mente para a reg.ião que IJroduz, IilJ.•.le se realizada na 'ocasião, se importa~~/ d~ ~~~~~o~~sdat p~es.uh;:u:.,n~\ ~::tad~· 
obrigado· falo sinceramente e não· o Banco do Brasil senhor de um nu-- e~sa. juta po<ie'i"' matar a amazonen· "". '· e t .... e HI!l ·0 · 10 c. o 
para orbvocar. as rle~onstrações de 1 mero de toneladas destinada a gb:\.,;- s; Eviiacta • ;orém a importaçâu A.cre,Testa _sendo estudada p:l. a ser 
simj)attà ditadas !)ela gentileza dos 1 tecer o industrial à pro?otção que êle ~·elo 0 seo-undo passo' ' clfts1~~ ..:~a a segt~ndo a <-lPrc_.,en.L<'ç .. o, 
nobr:es Colegas, . fôr deseja.n~o, quando a pr.odução ge- 0 • qua I a ~ -~ ... mcdmnte observrulC!<"lS de 

o Sr. Fernandes Ttit1ora _ Per- r;.' d~ r~g~ao. conforme ~o~ de~larado Alguns brasileiros, de posse dessa c~rac:,tenstH.: .• s. constantes. de espeCJ-
guntaria ainda a- v. Ex~ qual a. dife- fl:O PI:mctplÇ! ~esta expos1çao, e sUÇJ~- .autorização _ talvez nem viessen1 a f1Ca~ao. E ti8b<1lho prellmmar que 
rença entre o pre~o da j'ttta indiana e rwr a da ultima safra. importar a juta indiana - usa,•am. se f,;z no? E~tados, neste n~on~emo: 
O da. produz.ida no Ama· on"s' 1 - d d na como a~·ma .--.ara forçar n baixa do depms !J!eJteaJPlllOs com m'llS enfn•·e z " . ''A co ocaçao e ez mil i JUC 1<- " nt · 

O SR. MOURÃO VIEIRA _ Era das nos mercados externos, ,\1·~ 111 preço da juta nacional. Não é pre· e e l'Sla~rnl), ~ ~l'a l~c~,,~.,o n~s !a-
pergunta que já esperava- fõsse- feita. da virtuqe de clima de segur:illr;'d. ciso ser comerciante, e eu não o sou. vores da rnsh uçao n. 161. 

Uma vez concedido o câmbio livre para a lavoura da juta... para compreender o alcance daquela :\guardo outra oportunidade para 
- aspiração de que tratarei tamb~m . . . , , t manobra, que se destinava, e\•idente· trazer ao Plenário 0 meu depolmen· 
neste Pl~nário, não hoje porq11e o tem~ I~to e tam.bé~ mt~Ito Im?ort~n ~· mente, a obrie:ar tt baixa de um P:'O· to sôbre a castanha ~ a madeira, que, 
po possivelmente não mo permitirá 1 pOique, se 0 JUticultOI s~ubei qu~ ~rt duto que já p·agavil ao produtor ca.no corn a juta, formarão 0 triângulo só­
tnas ·em outra. oportunid~de, a. juta'/ mtere~se pelo seu. produ(o .JOr par.:.e a um verdadeiro pária. De modo que bre o qual se p.,ssentará 0 p1·o~re.sso 
brasileira poderá ser adquirida nos ju- ~e paises estrangem?s!~ 0 que nos ~r!l- recebo com satisfacão o apoio de Vos. da econonlia dnouela região. (J\fuifo 
tifícios a preço mais baixo que a juta Já, em r~sultado, d.IVI::;as e oportum- sa Exce'ência. por(lUe tem at:torid~.rle bern. P«lmas. O orador é c 1unz;;·i~ Indiana. 1 dade de tmportar _tmplementos ag·:-...~ de um homem dedicado a problemas mentado). 

At~xa-lmente, com o câmbio para ex. colas, êle terá ~.o~fiança nJva, ao pm- econômicos do Pafs. 
portação a noventa cruzeiros _ 0 que\ dutor, que veufiC~ que o proble~a 
torna quase impossível exportar a jut.a I está ~m bo~ c~mmho, segue a .Jd- O Sr. Mendonça Clark - Ob:·igado 
pelo confisco - já tem el$. preço igual entaçao nece .. sáua. a V. Ex;!t. 
ao da indif\na. O principal. benetícjo " ... com apreciáveis perspecti- O SR. MOURAO VIEIRA - Con-
que a, medida traria seria· a fixação de vas de venda fora do país, jllst;- tinua a Associação Comercial: 
urn povo até hoje nômade. ticmdo sua expansão, possui a rie · 

O nobre Senador Fernandes Távora, constituir-se numa fonte dP> di vi- "Considerando c,tfe o GovérnrJ 
que conhece os seringais e os casta- S!lS. po5sibilitando o equilíbrio if11F:- Federal niío deseja contribuir, os~ 
nhahr sabe que os que dêJes vivem se diato entre produção e econs'.J>no tensivamente, para a elevação dos 
locomovem de acôrdo com as safras: dentro do país." preços dos produtos e mercadorias 
ora da castanha, ora da borracha e de qualquer natureza, quer pos 
sernp·re coni a preocuParão única de Ac,.ui, evidentemente, bá excesso. :t parecer que a permissão para n~ 
voltareJ~ à terra de origern. 

1

. claro que ~ jura amazônica não pro- portação, de imediato, 10.000 to-
O ma10r pro~lema da jut-a foi justa- porcionará êsse equilibrio, mas con· neladas de juttt da vigente safra 

mente o d~ cn~~ uma cultura racio- correrá para êle, e, desde que não se'.'ia a so~ução racional, fl"'''' em 
nallz:t.da: fixar cer~a de seiscentos mil 

1

1 agrave a situação, ela 0 estará bene- ham1onht com a. nossa conjuntu-
homcns que ,se .ctedtcam ao seu plantio, ficiando. ra econômica e. sobretudo, em 
ao seu comercio. e ao seu transporte, . perfeita conson&ncia com a poli~ 
numa terra em que. não há outro O Sr. Mendonça Clark - Permite tir.a de contenção. nue está s!'ndo 
~iame :senão a própria. juta. E uma ré· i V. Ex.a um aparte? adc-t.acl!t peJos poderes públicos 
plica do que fizeram conosco aouêlesl o SR MOURAO VIEIR'\. _ Com centrais." 
que l~Yaram fiS sementes da hevea -az . · • E· t · · -
brasmens1s plantaram~na no Oriente Pl e1. xa amente esse pon_to e que n.ao 

PA!\ECERES PUBLICADOS NO DCN 
Nlt 67, DE 5-6-:J9, A PAG. 1.043, ~t 
COLUNA, QUE SE REf'UBLICA!\4 
POR TERF.M SAíDO COM IN· 
CORREÇõES. 

Pareceres ns. 208. 2CS-A 
' ' e 209, de 1959 

N\' 208, de 195:} 

ua Comissão de Constituicâo ~ 
Justiça, sôbre o Projeto de r:ei cto 
Senad-o n~' 45, de 1956, que altera. 
a redação da letra b do art. 20 
da Lei de Promocões de Ojicfaik 
<Lei n1- 2.657, de ·1',. de dezembro 
de 1955) e prescreve medidas re­
la_Hvas à execução dessa alter~:­
çao. 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. e boje: nos f~ZP-m cnnrorrênr1a. 1-Pnli-1 O Sr. ]1[endouca Clark - Chegue1 compre.~nd~mos; se ha. pouc~s dias 
ca Prm::~('~a::Ja ne10S ia•,rm~>s,s quando no meio dO seu discurso, mas vejo 0 próp1•10 algodao c~nsegmu sair ~es- O projeto e de autoria do eminente 
trouxeram a semente da juta i que V Exa. defende o câmblO hv1e 5~ mmalha de ferlo, ob-tendo cal).>.· Sena.c~pr Caiado de Castro e alten1 a. 

· para a: JUt~ e garc.!lte oue o Estado I b!o hvre, por que 3 JUtr:, sendo uma redaçao da letra "b'' do ar~igo 80 ria. 
(Lendo) do Amazont~.s pro-duz quântidnde su~ fibra nacJ_o~~l e o estei'! economico Lei n9 2,657, de 19 de dezembro ~e 

"b) fixação em 18 cruzeiros pa.r1[ perior às necessidades nac1ona1s. C1eio ~q_nel; 1e'd.w _do P~!S, e ~standD 1~5.5, que regula a promoçüo de on. 
o produtor e CrS 3.000 pan' n que V. Ex.a teme nno have!' liberda~':lele su erpro ucao, nao. a~ ere os C!a:s,. com o objetivo de retificar':!:·!..­
comprador, no Sul d~ País .. i 'S de \'âmbio Jivre enonanto não se de· mesmos f~ vares e beneflclos tenos vigentes para. acesso no díp!o-
prer:os de comnra e venda da ~i·j cidir o consumo nacional. O nobre Ouvi dJzer - não tenho a certeza ma legal em referência. 
bra de Juta, no decurso da ptc- ~o~e~a sabe cue a tendência do Go·l- que· n::t ComissB.o de Financiamen- A. mat.é.ria s.e inscreve entre aqtlelar 
sente~ safra. · \<'érno é lent.r os produtu.:s ao câmbiO: to uma dus razões apresentadas fol 

CUJO n:·~nto P. ~jjnQr.ir,,.,., rl~ tlu..t•·~o-. 
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Comissão de lflf!urança Nacional, - ' 
· belldo a ês\e órgão téonleo ouminar­
·Jhe apensa o aspecto constttue!onal ·e 
jurúllcD. • 

Sob &se AnsuJo, nada se lhe pode 
<>Pôr. 

Da Comis:W.o de Fina-nça,, aô­
~~ •· PrOJeto ~ Lei do Sen•à.o 
nY 41•, ae 1956. 

Relator: Sr. Vtctorino Freire. 
• Sala das Sessões. em 2D de novem­

. bro de 1g56. - Ar:Uemiro de Figu.ei ... 
Tedo.. Pl"e5ldente. - Bui Carneir(), 
•.Relator. -.Lima ,Gu.l.mariie3. - Atti­
lio Vivacqua. - Lourival Font~. -
<Gaspar VeU080, - Francisco Gallotti. 
- Carlos Gomes de Oliveira. 

o preunte Pl'Ojeto de"L.ei do senado 
n11 45, de 1956, de autoria do eminente 
.Senador Caiado de Castro. foi SUb· 
:metido j, Comissão de -Justiça que 
nada ter.do a. {)por ao seu aspecto 
constitucional, lembra, entretanto, ~ue 
o assunt< era da competência da Co­
missão de Segurança Nacional. Ou­
vido pela Comissão de Segurança Na­
cional, o Exmo. Sr. Marechal Minis-· 
tro -da. GJerra, S. Exa, julgou o pro-

N' 208-A, de 1959 

Da Cmntsstio di!. Segurança Na- jeto inorortuno, uma vez que já se 
Cional, sôbre o Projeto de L·ei do encontrava. transitando na Câmara, 
Senttdo, nt;t 45, de 1956, que al- um projEto de n•J 2.116, ·cte 1956, que 
tera a redação da letra b do ar- regula di! maneira muito mais :om­
ttoo 80 da Lei de Pron~óe& de pleta a n até ria ·em qUe.:; tão. Assim l'e­
Ottciais (Lei ·nl? 2.-657, de 1 de cebendo o projeto parecer contrário 
dezembro de 1955) e prescre-u lia Cominsão de Segurança Nacional, 
medidas relativas .à execução ~e.ç- 'Rcompanho cotn meu voto o parecer 
sa alteração (Apres. Sen. Caio.do da .al~ida ·comissão. isto é, contrárto 
de CCI$frO). a aprovação do projeto. 

. Sala das Comis.-,ões, etn 2 de junho 
.Relator; Sr. Pedro Ludovico. de 1959. - Gaspar Vellosa, Presi-

11 «l m6?els para os gabinetes 
do Presidente e dD Vice-Pl·esidente 
cio Senado; 

b) móveis para os .ga:binetes dos 
SecretãriôS e Suplentes de· .secretá· 
rio~: 

cJ móveis pa:r11 'OS .gabinetes· aos 
lideres da Ma.iorta e da. Minorla.. 

2) Móve1s para 63 gabinetes de 
Senadores. 

3) M-&veis para -o recinto t!o se­
o~do: 

a) Mesa: ":"'" Presldente e quatro 
Secretários: • 

-bl móveis {T)o1tronas e mesas) 
pa!'a os Senadores, tm1 número de 96~ 

fJ) ·duas mesas, com cadeiras para 
taquígrafos. 

4) Móvels para as salas de ~­
mit:sões e de coutacto com 'O pu­
blico: 

a 1 mesas de presidência. das mes­
mas comissões, poltronas e mesas 
para seus J;ecretários e membros. 

5' Móveis para o Comité de Im· 
prensa junto ·ao Senado: 

Junho de 1~$9 

nlío i;!lrQyaçM de .suas proposts.s, op6.; 
o ato da. ~lha. e apro,•a .. ~.-o d<lB 
mesmàs, obterã-o re.siitp1ção im~Wtm. 
do """ depó.tlto. 

12J Encermdo <> prazo do present.f 
-edital, as proposta.a; serão abertas e 
lidas. perante a Octnt1.Ss!l; DiretoM, 
48 horas de'f)Ois do eneerramento da 
eonoorrência., ou seja., no dia 3 d-e 
julho, ~ 10,00 hons da rnll'nhã • 

13} Realizadas a ·abertura e .)eiturs 
das propostas, cinco dias depois. no. 
dia. ~ de julho, proferirá ·a COmissão 
Diretora 00 Senado a sua decisão, 
aprovando ou não a eoncorréncia, e. 
esoolli.endo a proposta que melhor 
convenha ao int.erêsse p'O.bllco. 

14) A COmissão Diretora do Sena­
do fic1t ressalvada· a faculdade de não 
aceitar, no todo ou em parte, ·a oon· 
oorrência para determinados grupos 
de móveis, para as suas delJel.'l.dêntia.s, 
aceitando utna proposta. ou pa.rte de 
qualquer proposta. 

15) Para que a.ssim. po.ssa. p~eder. 
como lhe fica., e:x:pressamen.t.e, res­
salvado o itê%\'l antertnr, 03 concor .. 
rentes deverão apresentar \'Jraobs par­
ciais para. os grupos de móvm, ob• 
jeto de conoorrt!ncla, ·-e, êsse conjunto, 
para. t~o o forneclmento. 

. o projeto em exame é de autoria , dente - Vietorino F1·eire • .:.lelator -
do Senador' Caiado de Castro, tite- - Fer:tcnde.s. "Távora - Francisco 
::ramro a redação da. Jetra o do . ar- Ga?Wth ·- MiUon :Ca.mpos - J?«rn.el 

1 ·tigo ·BO. da Lei n9 2.657, de 19 de líneger ·- .ArJJ Vta'!-na -. Vwaldo 
dezembro de 1955, que regula -a pro- Lima - Mem de .St! - .Irm.eu Bor-
moçã.o de oticiais, com o objetivo t!.e Mausen • Tacmn~ dl! ~reno 

o) cadeiras e mes:as. em duas sa­
las, uma junto ao plenário e outr!l· em 
separado, em número de clru:J.üenta 
para ambas. 

6) Móvês para a gabinete do -D1 .. 
retor Geral. 

7) Todos os móveis d~v~ni obedecer 
ao.;; d~senhos e especificações a.pre­
Séntados: 

16) Tôdas u J>l"'postàS apresenta­
das .pelos Concorrentes ·serão pelos 
mesmos assinadas e rubl'ica.das -em 
tildas as pá,fdna.s, ~ntregues latrt.das 
ao Dít"etor Geral do Serrada, -loottt a 
declaração expressa. de que se sub· 
metem a tôdas as cláusulas do pre­
sente edital. 

retificar critérios ·Vigentes para ?oeêS- "Fausto l.4:tbral - Arlim:lo ..:lodngues. 
.so no diplOma .legal em referência. 

Ou'Vido o -M!Distêrio da Guerra &ô-
bre êstc projeto, manifesl:ou-se .:on- A::os do Diretor .Ge;~:ll 
triK"io ao .mesmo o titular daquela . 
:Pastv.- ·por achà-fo inoporttmo, em O Dirt:tor ;Geral, e~ 29 . d~ m~.io, 
"Virtude de transitar na.. Câm.t!!.ra dos·l con~edeu .sa~ario-fam~l~a a ..m:z V !\l­
Deputados um outro projeto de !1Ú- devmo d'.!. Lima. A1L'IQ}iar de Limp~a. 

0 2 llG de l966 que regula. de contratac.o, em relaça.o a .sua ... ilha 
:~errn: mits •campl~ta. a questão. Suely, a. pattü· de _fevereiro do .~or-

. al" . · ·- d ~ _ rente anl. ~quer1mento ,9 82-591. 
·ConsJd-ero. v 1osa a oprntao 0 "l.:lt! Em !? de junho deferiu .J Reque-

neral T~i.xerra. "l..ott, pois deve ~: rimento :1<1 84-59, de :A.roldo ":oreira, 
um .t(locmco no a~sunto, além de .,.10 Oficial Legislativo, PL-6, ron-.edendo~ 
-ver .SJI!r o maior responsivel .py lhe saiátio-famOia em relação ·>eu 
bem-estar das cl'llSses arma-das. ·~ filho Ad~iano, ·a partir tie abril do 

Destarte, concluo que n~o _ tlo:.~e ano em curso. 
ser . ap1·ovado por -esta. ComiSsao c Em 2 dêste mês. deferiu o Reque~ 
JH"OJeto e mrefe~ên_cia. . . rlment.o :.19 '85-59, de Anna .l\faria Ta-. 

Sal~ das Comlssoes, em "16 :de , 'tbt.il va.res Sobral, Auxiliar Legislativo, 
-de 190l9. - Je/J'f!f'son de ;:f~Utar, Pre- clas~e "JC", autori7.a.ndo a mudan~ 
sidente. - Pt!dro Lud-etHCQ~ Reh_tor · de nome em .sens assentamentos in·· 
- F~trtUin.#tl Corrê~ Casta· :- Za- dtvídurus para Anna· Maria Sobral T~l­
co:ria~ ele As.~umpçao. - C~1ado de x-eira Soares, por haver convola<to 
Ccutro. - Jorge Maynard. ntWcias. 
DII.!Gf'NCIA A QUE SE REFRn.E ~. Em 4 :iêste· mês, deferiu o -Requeri-

P~\RECER No? 268-A, DE 1959 ~~nto n~ ·ss-59 .. de li~ia. ~iza B':\,!l­

UINlSTÉRIO U.\ CUE!:RA 

AViso n9 362-1-01. 

ti.Sta Du'J.'a. Oficl81 Legislativo, -.:lA..o;se 
"L·", mandando constar de seus assen­
tamentor; individuais. o dtplotna de 
conclusã,, do Curso Superior de ~Biblio-

Rio de Janeiro, D.F., em H de·anrll teconomia. . 
de l.Q58, Secreturie. do Senado Federal. em 5 

Senhor Vice-Presidente, de .1unh(l de 1959. - Nino11.
1 

Borges 
·Sea.l, Di:.·etora do Pessoal. 

a) '11ut.deira jacara11dá, . ôlho de 
n~ro e pinho de viga; acabamento: 
encerado; 

b) almntnio - anodizado na eôr 
natural: 

c) latão - poHdo Il6. C<lr naturaJ; 
d.l ferro - metalizado com latão 

ou pintado; 
e) a (!O inoxidável; 
f) estojos: todos sel'ão revestidoS 

a oouro. oen1 rores '3. serem escoJ.blda.s 
posteriormente. 

Os desenhos acima referidos estf!.o 
nesta. Diretoria e. serão fornecidos "aos 
inte-ressadas, devidamente autentica­
âo.s. medtante recibo. 

81 Os concorrentes deverão apre­
sentar documenOOs provando: 

a) BOa personalidade juridica ~u 
autorização para funcionar uo paiS; 

b) s"U& idoneidade morei, técnica e 
Iinance1r-a.; 

c) quitação com o ltnp&to de 
renda; 

<11 ob.servânci>. da Lei dos 2/3; 

17) A entrega. do material,. objeto 
da concorrência ou toneorrência.s 
aprovadas, será feita em ·Brasrua, no 
novo Edfficio do Senado, --a rel)resen­
t.::~ntN!: designados pela. sua COtn1.ssão 
Dl~tora. -até 15 de fevereiro de 1960. 

lBJ Os concorrentes poderão a!)re­
·"'en ta.r proposta. pa.l'clal lJS.H. forn~· 
cimento de um ou mais grU.pns de 
móveis. Nessa. hipótese, a caul}ão exl­
glda será de 5% (cinco 1101' eentol 
sôbre o prêço dessas propostas, 

19) O não cumprimento do contra­
to ·tl.!Sinado, em d<corffileia da es­
cólha e aprovação de uma. o'u .mais 
prOJ)O&ta.s, intportará numa multa. d.e 
vinte mil cruzeiMs diárioS, .Jn~n­
dendo. de qualquer interpelaçílo judi· 
ciai. at>enas ocorrido o imPlemento de 
qualquer das cláUSUlas déste .contra­
to. OOtnuntcado tW concol'rente · ts.l· 
toso PGr aquêle que fôr prejudicado 
-pela me-snta. infração, por carta, de­
vlda.tnet1te ·regt,strada.. 

e> tratando-se de sociedade a.nô- 20) A despesa. decorr-ente da l)ro-
nlma. ou de economia mista, exibindo 
os seus estatutos ·e última ,.ata de. posta .aprovada será pa.ga. no· ato da 

aceitação e entrega dos móve'ls, ou, 
eleiçã.o da DJretotla, devidamente re- quando, a jufzo da Com.i&Slo 'Dtreto­
glsll:ada; d ado te 

j) tratando-se de firma em nome ra 0 8en • provar o concorrea • Em atenção ao ofício n' 3 .D6-5S, 
de !?5 de março tla corrente .J.no. 
dessa Comissão, tenho a satisfação · ú-e 
informlW a V. EU. qllf! &te Miw~­
têrio acha inopal"tuno o ,projeto nu­

·mero '45, de 1956. do senado, que ·al­
tera n redação da letra ... b" ·do a.r .. 
tigo 80 da Lei da .Promoções de Ofi· 
cia.L<> tLei n" :J. t>57, de 1 de dezembro 
de 1955} e prescreve 1J).edida~ reta.-

individual, o docwneuto de quit&çi.o a. entrega do .todo ou pa.r~ dos mó­
. com 0 .-servíÇo militar. veJs.. a cuJo fornecimento· se 'Obrigou 

EDITAL 9J A prova .,.ultante de ta.ls do- com a aprovação de sua proposta. 

• tiva.'> à execu,çâo dessa. alteraçao, em 
~ -virtude de transitar na Câmara. dos 

Deputados (} Projeto n9 2.116, de 1956. 
'({tte re!rula. de maneira ma.ts c.t'm,>leta 
a matéria em Questão. 

Prevaleço-me da oportunidade pal'A 
renovar a V. .Exa.. JS _protestos. ja 
tnlnb" alta estima E' distinta 0011 ~~de­
. raçio .. - -.Htmrigue Tefxeins Lott. 

OONCO:~RSNCIA PARA ~'ORNECI- ·cum~ntos será, previamente, .jUlgada ·21) Os concorrentes se obrigam • 
.MEN'l'O DE MOVEIS DESTI- pela Comlssllo :Olretora do Senado. apresentar à Comlssão ·DJretora 

NADOS ·AO EDlFlCIO 00 antes de· entrar no mérito e ·escolha plantas de tod«! oo móveis em torna· 
Sl!!NADO EM BRASU.d:A das propostas. nho natural .. e 60 dias depois d:e aeei-

lOJ Os proponenre& juntarão às tas .sua.s propostas, um exemplar <!o 
Conto::me deliberação da Comissão suas propostas uma proYa de ter de- cada tipo de móvel, objeto da. con-

Dil'etora do Senado, torno pllbllco, pOSitado no Ba.noo do Bras.U·S. A., A corrência.. . 
pelo pr~ente edital, para conhecJ... d1sposiçã.o da Comissão Diretora do 22) A DiretoriA Geral do ~Senadi"J 
tnento dos Jnteres.sados, que a me$4 Senado, ·B. !mportànela de nm llli1hãO fornecerá os esclal"ecimentos· neee..~­
ma reet!be no prazo de 30 dts.s, a de cruzeiros, em 'moeda corrente ou sárlos aos interessados e os modelo."' 
contar •!e 30 do mês fluente. propos- · em UttUos da divida 'pública federal. fol.oitátlcos das llJÓvels, obJeto da 
ta para aqutslçãó dos 'Seguintes mó· para ·garantia. da assinatura do con· concorrênCia. 
~is, ·neeess:lrlos ao Edt.ffcto c!o .se.. trato e sua-execueüo. Secretaria do -Senaoo FedetaJ. em 
naóo, 'mi Bra~ma, nms condlçOes 11) Os -concorrentes que não ·f'o .. 25 de maio de 1959. - Lutz Ndbuco. 
ab-aixo :.ndicaaas;, rem vencedores na concorrência. :tJela 'Diret{)l' Geral • 


